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I ɀ Introdução  

A avaliação ς interna e externa ς é, atualmente, um tema preponderante na vida das 

escolas. Com a publicação da Lei n.º31/2002, de 20 de dezembro, institui-ǎŜ ǳƳ άǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ƴńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέΣ ŘŜŦƛƴŜ-se a estrutura da avaliação com base na 

autoavaliação e na avaliação externa (artigo 5.º), determina-se o caráter obrigatório da 

autoavaliação (artigo 6.º) e o grau de abrangência e complementaridade da avaliação externa 

(artigo 8.º). 

A escola, enquanto organização, deve praticar a autoavaliação como atitude reflexiva e 

crítica sobre a adequação e o aperfeiçoamento dos processos implementados e dos seus 

resultados. A autoavaliação deverá ser entendida como uma ferramenta de diagnóstico do estado 

global da escola, servindo para identificar as suas áreas-problema, os seus pontos fortes, delinear 

planos de ação em conformidade com o Projeto Educativo de Escola e introduzir melhorias nas 

áreas identificadas. 

Só melhorando a organização, isto é, otimizando procedimentos, processos e recursos, a 

escola consegue cumprir a sua missão de promover o sucesso de todos os alunos, de contribuir 

para a participação e a satisfação da comunidade educativa e de promover o desenvolvimento 

profissional do pessoal docente e não docente. 

Tem sido preocupação da nossa escola promover uma reflexão interna sobre o grau de 

concretização do Projeto Educativo de Escola, os resultados escolares, o desempenho dos órgãos 

de administração e gestão e estruturas de coordenação e supervisão pedagógica, o nível de 

execução das atividades desenvolvidas e o grau de colaboração entre os membros da comunidade 

educativa. 

Neste ano letivo, procedeu-se à consecução do plano de ações de melhoria para o triénio 

2015-2018. Com o objetivo de dar a conhecer à comunidade educativa o trabalho desenvolvido na 

consecução do plano de ações de melhoria, ao longo deste segundo ano letivo de implementação, 

e apontar sugestões para o próximo ano letivo, a equipa de autoavaliação elaborou um relatório 

intermédio que foi entregue à Diretora. De referir ainda que a escola foi sujeita ao processo de 

avaliação externa tendo a visita da equipa de avaliação da Inspeção-Geral da Educação e Ciência 

decorrido entre 24 e 27 de abril.  

O presente relatório tem como principal objetivo proceder à apresentação do processo de 

autoavaliação que decorreu na escola, durante o ano letivo 2016-2017, e que envolveu pessoal 

docente e não docente, bem como alunos e pais/encarregados de educação. 
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II ɀ Metodologia  

 O presente relatório tem por base a análise de documentos elaborados por diversos órgãos 

e estruturas educativas, de questionários de opinião aplicados aos elementos da comunidade 

educativa e de informações/esclarecimentos fornecidos pela Diretora, Subdiretora e Adjuntos. 

Os documentos analisados foram os seguintes: 

¶ Resultados escolares exportados dos programas informáticos INOVAR, ENES e MISI; 

¶ Relatórios do funcionamento da Sala de Estudo e do Gabinete do Aluno; 

¶ Registos periódicos do Apoio às Turmas e grelhas-relatório do Apoio Pedagógico Acrescido; 

¶ Balanço das diferentes modalidades de Apoio Educativo realizado pelos Departamentos 

Curriculares; 

¶ Relatório do funcionamento da Biblioteca Escolar; 

¶ Relatório do funcionamento do Serviço de Psicologia e Orientação; 

¶ Relatórios da Coordenação de Departamentos Curriculares; 

¶ Relatórios da Coordenação de Ano, dos Cursos Profissionais e dos Cursos de Educação e 

Formação de Adultos (EFA); 

¶ Relatório do Centro Qualifica (CQ); 

¶ Relatórios dos Projetos, Atividades e Desporto Escolar; 

¶ Balanço dos órgãos de administração e gestão; 

¶ Dados estatísticos fornecidos pelo Centro de Formação da Associação de Escolas Rómulo de 

Carvalho; 

¶ Avaliação de execução do Projeto Educativo de Escola (PEE). 

Com o objetivo de conhecer a opinião de alunos, pessoal docente, pessoal não docente e 

encarregados de educação acerca do funcionamento da escola foram utilizados os resultados 

obtidos nos questionários aplicados pela Inspeção-Geral de Educação e Ciência no processo de 

avaliação externa da escola, em abril deste ano letivo.  

Os questionários aplicados, em formato de papel, aos alunos e encarregados de educação e 

em formato digital ao pessoal docente e não docente, integraram alguns indicadores comuns e um 

conjunto de indicadores específicos de cada um dos grupos. Os indicadores dos questionários 

referiam-se aos diferentes setores de atividade da escola. Em todos os questionários foi usada uma 

escala valorativa de cinco níveis. A escala de pontuação era simples e objetiva, o que a tornava 

percetível e adequada à realidade da escola.  

NS / NR 1 2 3 4 5 

Não sabe / Não 
responde 

Discordo 
totalmente 

Discordo 
Não concordo 
nem discordo 

Concordo 
Concordo 

totalmente 
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A seleção dos alunos e pais/encarregados de educação para o preenchimento dos 

questionários foi feita pela equipa de avaliação externa. Por serem universos menores o 

questionário foi aplicado a todos os elementos do pessoal docente e não docente. A aplicação dos 

questionários aos alunos e encarregados de educação foi conduzida pelos diretores de turma, de 

acordo com a orientação definida pela equipa de avaliação externa.  

A participação nos questionários foi boa ao nível do pessoal docente, do pessoal não 

docente e dos alunos e suficiente ao nível dos encarregados de educação, como se pode ver no 

quadro a seguir apresentado. 

Quadro 1 ς Participação nos questionários. 

 Pessoal Docente 
Pessoal Não 

Docente 
Alunos 

Pais / 
Encarregados de 

Educação 

Universo 159 55 1792 1792 

Inquiridos 159 55 420 420 

Respondentes 133 40 283 183 

Níveis de 
participação 

83,6% 72,7% 67,4% 43,6% 

 

O tratamento estatístico dos questionários foi da responsabilidade da equipa de avaliação 

externa, tendo sido garantida isenção e transparência na análise e tratamento dos mesmos. A 

equipa optou por fazer uma amostragem igual para alunos e pais/encarregados de educação e em 

não contabilizar apenas os encarregados de educação dos alunos menores de idade. Os resultados 

dos questionários serão apresentados ao longo deste relatório, repartidos pelos seus diversos 

capítulos, de forma a facilitar a integração da sua análise na leitura do relatório. Para cada indicador 

dos questionários é apresentada a média da pontuação obtida, através de gráficos de barras. Na 

interpretação da média obtida para cada indicador é usada a seguinte correspondência: 

insatisfatório (0 a 2,49), satisfatório (2,50 a 3,49), bom (3,50 a 4,49) e muito bom (4,50 a 5). Em 

anexo, são apresentadas as frequências absolutas obtidas para os diferentes indicadores dos 

questionários. 

 

III ɀ Resultados Escolares 

1. Cursos Científico-Humanísticos  

No presente ano letivo funcionaram na escola os seguintes Cursos Científico-Humanísticos: 

¶ Ciências e Tecnologias (23 turmas); 

¶ Ciências Socioeconómicas (7 turmas); 

¶ Artes Visuais (3 turmas); 

¶ Línguas e Humanidades (14 turmas). 
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Taxa de Sucesso por Disciplina (TSD) - Percentagem de alunos com classificação de frequência igual ou 

superior a 10 valores por disciplina. 

Nºdealunoscomclass. 10
TSD= 100

av

²
³

 

Média das classificações de frequência por disciplina (MCF) - Média das classificações de frequência, em 

cada disciplina.
 

1

class.de frequência

MCF=

n av

i

av

=

=

ä

 

Em que av corresponde ao número de alunos avaliados. 

 

Quadro 2 ς Resultados internos por disciplina do 10.º ano. 

Cursos Científico-Humanísticos 10.º Ano 

Disciplinas N.º Alunos TSD (%) MCF (valores) 

Português 458 84,72 11,74 

Inglês 462 88,53 13,82 

Filosofia 460 86,52 11,36 

Educação Física 449 98,66 14,35 

Desenho A 20 85,00 11,00 

Geometria Descritiva A 38 86,84 12,45 

História da Cultura e das Artes 21 71,43 10,67 

Matemática A 301 58,14 10,50 

Física e Química A 233 75,11 12,01 

Biologia e Geologia 220 85,91 12,58 

História A 156 89,74 11,99 

Geografia A 200 80,00 11,15 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais 73 84,93 12,05 

Espanhol LEIII 29 96,55 13,14 

Espanhol LEII 27 96,30 12,15 

Alemão LEIII 29 100,00 13,93 

Economia A 59 93,22 13,44 

História B 14 92,86 13,86 

Média 86,36 12,34 

 

No 10.º ano de escolaridade, as taxas de sucesso situam-se acima dos 70,0%, com exceção 

da Matemática A (58,14%). As médias das classificações de frequência das diferentes disciplinas são 

positivas, situando-se entre 10,50 e 14,35 valores.  
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Quadro 3 ς Resultados internos por disciplina do 11.º ano. 

Cursos Científico-Humanísticos 11.º Ano 

Disciplinas N.º Alunos TSD (%) MCF (valores) 

Português 362 93,09 12,69 

Inglês 338 96,15 14,53 

Filosofia 354 85,31 12,45 

Educação Física 346 99,71 14,92 

Desenho A 25 96,00 12,68 

Geometria Descritiva A 17 64,71 10,94 

Matemática B 8 87,50 12,63 

História da Cultura e das Artes 18 94,44 11,61 

Matemática A 210 68,10 11,58 

Física e Química A 174 74,71 11,96 

Biologia e Geologia 153 89,54 12,34 

História A 109 97,25 12,37 

Geografia A 143 93,01 12,45 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais 58 70,69 12,05 

Literatura Portuguesa 9 100,00 13,00 

Espanhol LEII 20 85,00 11,40 

Alemão III 13 92,31 12,77 

Economia A 56 100,00 14,27 

História B 21 95,24 14,33 

Média 88,57 12,68 

 

 

No 11.º ano de escolaridade, as taxas de sucesso situam-se acima dos 70,0%, com exceção 

de Geometria Descritiva A (64,71%) e Matemática A (68,10%). 

As médias das classificações de frequência das diferentes disciplinas são positivas e situam-

se entre 10,94 e 14,92 valores. 
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Quadro 4 ς Resultados internos por disciplina do 12.º ano. 

Cursos Científico-Humanísticos 12.º Ano 

Disciplinas N.º Alunos TSD (%) MCF (valores) 

Português 332 84,94 11,87 

Educação Física 335 97,01 15,18 

Desenho A 10 100,00 14,80 

Oficina de Artes 10 90,00 11,50 

Oficina Multimédia B 9 100,00 17,44 

Matemática A 218 76,15 12,03 

Física 44 93,18 13,20 

Aplicações Informáticas B 50 100,00 16,98 

Biologia 119 98,32 13,89 

Química 29 100,00 16,03 

Psicologia B 73 98,63 13,96 

História A 106 75,47 10,97 

Inglês 59 100,00 16,56 

Sociologia 136 98,53 13,90 

Geografia C 79 100,00 13,62 

Economia C 51 100,00 15,53 

Direito 14 100,00 14,43 

Média 94,84 14,23 

 

No 12.º ano de escolaridade, as taxas de sucesso situam-se acima dos 75,0%. As médias das 

classificações de frequência das diversas disciplinas são positivas, variando entre 10,97 e 17,44 

valores. 

Os resultados internos por disciplina nos Cursos Científico-Humanísticos são, na globalidade, 

bons. A média das taxas de sucesso das diferentes disciplinas, nos três anos de escolaridade, é 

superior a 85,0% (86,36% no 10.º, 88,57% no 11.º e 94,84% no 12.º ano). A média das classificações 

de frequência é de 12,34 valores para o 10.º ano, 12,68 para o 11.º ano e de 14,23 valores para o 

12.º ano de escolaridade. Várias disciplinas apresentam uma taxa de sucesso de 100% - uma 

disciplina no 10.º ano, duas disciplinas no 11.º ano e oito no 12.º ano. 

Integraram o quadro de mérito da escola (alunos com média das classificações internas igual 

ou superior a 17,0 valores) 35 alunos ς 9 do 10.º ano, 10 do 11.º ano e 16 do 12.º ano de 

escolaridade. Foram, ainda, nomeados 7 alunos para o quadro de mérito, pela atitude exemplar na 

superação de dificuldades (2 alunos), por terem produzido trabalhos académicos de excelência (4 

alunos) ou terem desenvolvido iniciativas ou ações de reconhecida relevância social (1 aluno). A 

figura 1 apresenta a distribuição dos alunos de mérito (com classificação interna igual ou superior a 

17,0 valores) pelas respetivas turmas e ano. 
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Figura 1 ς Distribuição dos alunos de mérito por ano e turma. 

 

Quadro 5 ς Resultados dos exames nacionais ς 1.ª Fase. 

 Escola (alunos internos) Nacional (alunos internos) 

Disciplinas 
N.º de 
provas 

Média 
CIF 

Média 
CE 

Taxa 
Reprov. 

N.º de 
provas 

Média 
CIF 

Média 
CE 

Taxa 
Reprov. 

Alemão 11 14,6 12,1 0% 877 14,3 12,1 3% 

Biologia e Geologia 141 13,0 10,4 10,6% 27115 14,2 10,7 8% 

Desenho A 9 14,4 11,7 11,1% 3558 15,3 13,4 0% 

Geometria Descritiva A 11 13,5 18,8 0% 5440 15,1 11,9 12% 

Economia A 55 14,3 12,2 0% 6777 14,3 12,1 4% 

Filosofia 71 13,6 10,5 5,6% 11160 13,9 10,7 6% 

Física e Química A 129 13,2 10,0 18,6% 27715 14,1 9,9 14% 

Geografia A 117 12,9 11,4 1,7% 18078 13,3 11,0 5% 

História A 102 12,2 11,1 12,7% 15497 13,0 10,3 12% 

História B 3 14,0 9,2 0% 798 14,4 11,6 6% 

História da Cultura e Artes 18 11,8 10,1 11,1% 2606 13,3 9,8 12% 

Matemática A 189 13,0 11,0 14,8% 34612 13,8 11,5 13% 

Matemática B 7 12,4 14,5 0% 774 13,3 12,8 7% 

MACS 43 13,6 11,9 9,3% 7790 13,7 10,1 10% 

Português 315 12,9 11,2 5,7% 56303 13,4 11,1 6% 

Literatura Portuguesa 7 12,7 12,4 0% 1966 13,2 11,0 5% 

0

1

2

3

4

5

6

1
0

C
T

1

1
0

C
T

2

1
0

C
T

4

1
0

C
T

7

1
0

C
T

9

1
0

L
H

5

1
0

S
E

1

1
0

S
E

2

1
1

C
T

1

1
1

C
T

6

1
1

L
H

2

1
1

L
H

3

1
1

S
E

1

1
1

S
E

2

1
2

C
T

1

1
2

C
T

2

1
2

C
T

3

1
2

C
T

6

1
2

C
T

7

1
2

L
H

4

1
2

S
E

2

N
.º

 d
e

 a
lu

n
o

s 



Escola Secundária José Saramago - Mafra 
 

Relatório de Autoavaliação 2016-2017 Página 10 
 

Os resultados dos exames nacionais da 1.ª fase são, na globalidade, satisfatórios. Em dez dos 

dezasseis exames nacionais realizados, a média de classificações de exame (CE) da escola é superior 

à média nacional.  

A taxa de reprovação da escola é inferior à taxa de reprovação nacional em nove disciplinas 

e em seis disciplinas a taxa de reprovação é nula. Estes resultados traduzem uma melhoria em 

relação aos resultados alcançados no ano letivo anterior ς média de classificações de exame 

superior à média nacional apenas em cinco disciplinas e taxa de reprovação nula apenas em três 

disciplinas. 

Quadro 6 ς Resultados dos exames nacionais ς 2.ª Fase. 

 Escola (alunos internos) 

Disciplinas 
N.º de 
provas 

Média 
CIF 

Média 
CE 

Taxa 
Reprov. 

Alemão 3 13,0 14,0 0% 

Biologia e Geologia 60 12,7 10,1 8,3% 

Economia A 13 14,5 13,6 0% 

Filosofia 14 14,5 10,5 14,3% 

Física e Química A 59 12,6 9,7 23,7% 

Geografia A 16 12,9 8,9 6,3% 

História A 14 10,6 9,0 28,6% 

História B 2 17,5 9,9 0% 

História da Cultura e Artes 3 11,0 7,0 33,3% 

Matemática A 83 12,2 9,8 21,7% 

Matemática B 2 12,5 15,6 0% 

MACS 13 14,7 14,4 0% 

Português 63 12,3 10,1 17,5% 

 

Os resultados dos exames nacionais da 2.ª fase são, na globalidade, satisfatórios. A taxa de 

reprovação é nula em cinco disciplinas e nas restantes apresenta um valor relativamente baixo. 

Não são apresentados os resultados dos exames da 2.ª fase, a nível nacional, uma vez que a 

estatística não foi disponibilizada pelo Júri Nacional de Exames até ao momento de conclusão deste 

relatório. 
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2. Cursos Profissionais 

No presente ano letivo funcionaram na escola os seguintes Cursos Profissionais: 

¶ Técnico de Apoio à Gestão Desportiva (AGD) (2 turmas); 

¶ Técnico de Auxiliar de Saúde (AS) (2 turmas); 

¶ Técnico de Desporto (D) (1 turma); 

¶ Técnico de Gestão (G) (1 turma); 

¶ Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (GPSI) (3 turmas); 

¶ Técnico de Multimédia (M) (3 turmas); 

¶ Técnico de Turismo (T) (4 turmas). 

 

Os resultados das dezasseis turmas, dos três anos de escolaridade, dos sete Cursos 

Profissionais em funcionamento neste ano letivo são satisfatórios, apesar de se verificar um 

número significativo de módulos por capitalizar. O quadro 7 indica os módulos por capitalizar 

durante o ano letivo e as respetivas razões justificativas.  

Da análise do quadro verifica-se que a não capitalização dos módulos deve-se na sua maioria 

à não obtenção de classificação igual ou superior a 10 valores (764 módulos por capitalizar no 

total). O número de módulos por capitalizar devido a exclusão por faltas ς apesar de menos 

expressivo (total de 655 módulos) ς é preocupante, uma vez que a recuperação desta situação 

implica a impossibilidade de o aluno concluir o curso nos três anos previstos. No caso de cursos que 

deixam de fazer parte da oferta da escola, a conclusão de disciplinas da formação técnica e algumas 

da formação científica ficará comprometida, e, consequentemente, a conclusão do curso. O quadro 

apresenta o número total de módulos lecionados e o número de avaliados em cada uma das 

turmas, dos diferentes cursos, como referência para uma melhor interpretação dos dados 

apresentados. 

As turmas com maior insucesso são as turmas do Curso Profissional Técnico de Desporto 

PD1 e do Curso Profissional de Técnico de Turismo PT1, respetivamente, com 262 e 163 módulos 

por capitalizar devido a anulação/exclusão por faltas. Alguns alunos que contribuíram para este 

elevado número de módulos não capitalizados optaram por reorientar o seu percurso escolar. 

Destacam-se positivamente as turmas PG1, do Curso Profissional de Técnico de Gestão, PI2, do 

Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, e PM2 do Curso 

Profissional de Técnico de Multimédia, por não registarem exclusões por faltas. De referir ainda 

que, os sete módulos por capitalizar registados na turma PG1 são referentes a um aluno que entrou 

mais tarde na turma, quando alguns módulos de várias disciplinas já tinham sido concluídos. O 

aluno realizou um programa de trabalho suplementar com apoio dos professores mas, não foi 

possível capitalizar todos os módulos entretanto já finalizados.  

 

 

 



Escola Secundária José Saramago - Mafra 
 

Relatório de Autoavaliação 2016-2017 Página 12 
 

 

Quadro 7 ς Balanço dos módulos por capitalizar. 

Curso Turma 
N.º de 
alunos 

avaliados1 

N.º de 
módulos 

lecionados 

N.º de módulos por capitalizar de todos 
os alunos 

Classificação 
inferior a 10 

Anulação ou Exclusão 
por faltas2 

AGD PGD2A 20 40 71 5 

PGD2B 10 40 38 2 

AS PAS1 15 37 5 41 

PAS3 12 27 15 8 

D PD1 34 39 21 262 

G PG1 15 40 7 0 

GPSI 
PI1 25 42 172 60 

PI2 13 34 8 0 

PI3 13 26 0 1 

M 
PM1 26 40 98 51 

PM2 18 34 21 0 

PM3 12 24 23 2 

T 

PT1 29 42 186 163 

PT2 23 37 34 27 

PT3A 17 29 39 19 

PT3B 19 29 26 14 

Totais 301 560 764 655 

1 ς Não se consideraram os alunos que anularam a matrícula ou excluíram por faltas a todos os módulos. 
2 ς Referente aos alunos avaliados. 
 

 

A organização da Formação em Contexto de Trabalho, no presente ano letivo, seguiu duas 

modalidades, de acordo com o curso:  

- Os Cursos Profissionais Técnico de Apoio à Gestão Desportiva, Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos (3.º ano) e Técnico de Multimédia (3.º ano) realizaram a 

formação ao longo do ano letivo; 

- Os Cursos Profissionais Técnico Auxiliar de Saúde, Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos (3.º ano), Técnico de Multimédia (2.º ano) e Técnico de Turismo realizaram a 

formação após a lecionação dos módulos das disciplinas. 
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O quadro 8 apresenta os dados relativos à avaliação da Formação em Contexto de Trabalho 

no presente ano letivo.  

Quadro 8 ς Balanço da Formação em Contexto de Trabalho. 

Curso Turma 

N.º de 
alunos 

que 
iniciaram 

a FCT 

Situação final do aluno 

Média das 
classificações 
anuais de FCT 

N.º de alunos 
que irão 

frequentar o 
1.º ano de FCT 

N.º de alunos 
que irão 

frequentar o 2.º 
ano de FCT 

Concluíram 
Não 

concluíram 

AGD 
PGD2A 21 20 1 17,25 0 18 

PGD1B 11 9 2 13,8 2 8 

AS 
PAS3 12 12 0 16,0 0 2 

PAS1     10 ou 11  

D PD1 0 0 0 0 20 0 

G PG1 0 0 0 0 14  

GPSI 

PI1     10  

PI2 13 13 0 17,54  12 

PI3 11 11 0 16,73   

M 

PM1 0 0 0 0 13  

PM2 14 14 0 16,6  14 

PM3 9 7 2 15,5 0 0 

T 

PT1     23  

PT2 22 21 1 17,0 2 21 

PT3A 15 15 0 16,0  0 

PT3B 18 18 0 17,0  0 

Totais 146 140 6  84 75 

 

O nível de aprovação na Formação em Contexto de Trabalho é elevado (96% em termos 

globais), sendo que, em alguns cursos é de 100%. 

As médias de classificações de Formação em Contexto de Trabalho, obtidas nos diversos 

cursos, refletem o bom nível de desempenho alcançado pelos alunos nas diversas entidades de 

acolhimento. A implementação da Formação em Contexto de Trabalho, dada a heterogeneidade 

das áreas de formação dos cursos e o número de alunos envolvidos, implica o estabelecimento de 

um grande número de protocolos com entidades públicas e privadas o que indicia uma efetiva 

ligação da escola com o meio envolvente. É de referir o esforço, efetuado pelos diretores de curso e 
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orientadores da Formação em Contexto de Trabalho, na escolha de entidades que garantam o 

respeito pelos planos de formação delineados para cada aluno e a qualidade da formação 

ministrada.  

O quadro 9 apresenta a avaliação das Provas de Aptidão Profissional (PAP) das cinco turmas 

do 3.º ano. 

 

Os resultados da Prova de Aptidão Profissional (PAP), comparando o número de alunos que 

concluiu relativamente ao número dos que iniciaram o processo, são bons, traduzindo-se numa 

taxa de sucesso de aproximadamente 88,3%. As médias de classificações são igualmente boas, 

situando-se entre 15,10 e 17,00 valores.  

As Provas de Aptidão Profissional foram apresentadas no calendário estabelecido para os 

diversos cursos, sendo necessário referir a disponibilidade e a colaboração demonstrada pelas 

entidades de acolhimento de estágio, para participarem de forma graciosa nesta atividade, 

integrando os diversos júris. 

As Provas de Aptidão Profissional assumem elevada complexidade, pois constituem um 

projeto demonstrativo de saberes e competências adquiridos pelo aluno ao longo do curso. De 

referir que o acompanhamento prestado pelo orientador é de grande importância neste processo 

e, por isso, considera-se essencial que esta tarefa seja partilhada por dois ou mais professores, 

independentemente do número de alunos/projetos existentes. 

O quadro 10 apresenta as taxas de conclusão dos diferentes cursos. 

 

Quadro 9 ς Avaliação das Provas de Aptidão Profissional. 

Curso Turma 
N.º de alunos 
que iniciaram 

o processo 

Alunos admitidos 
Média de 
conclusão 

Observações 
Concluíram 

Não 
concluíram 

AS PAS3 10 9 1 16,00 
1 aluno não apresentou o 

Projeto da PAP 

GPSI PI3 11 10 1 15,10 
O aluno que não concluiu 

poderá concluir em 2.ª fase 

M PM3 9 6 3 15,00 

Alunos não cumpriram prazos 
estabelecidos para 

apresentação dos relatórios e 
entrega de projeto 

T 
PT3A 13 11 2 17,00 Não comparência 

PT3B 17 17 0 17,00 --- 

Total  60 53 7   
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Quadro 10 ς Conclusão dos Cursos Profissionais. 

 

Cursos Profissionais AS GPSI M T 

N.º Alunos inscritos1 15 25 19 52 

Saídas 

AM 

1.º Ano 0 2 2 2 

2.º Ano 0 0 1 2 

3.º Ano 0 0 0 2 

EF 

1.º Ano 1 2 0 4 

2.º Ano 0 0 1 0 

3.º Ano 0 0 0 0 

Transferências / 
Mudança de 

turma 

1.º Ano 2 1 3 4 

2.º Ano 0 2 1 1 

3.º Ano 0 0 1 1 

Outras 0 8 0 0 

Entradas 0 0 2 0 

N.º de alunos que frequentaram 
o curso até final do 3.º Ano 2 

12 10 12 36 

N.º de alunos que concluíram o 
curso no final do 3.º Ano 

4 10 3 19 

Taxa de conclusão      

Tx 1 = n.º de alunos que 
concluíram/n.º de alunos 
inscritos 

26,67% 40,00% 15,79% 36,54% 

Tx 2 = n.º de alunos que 
concluíram/ n.º de alunos que 
frequentaram até ao final do 
curso 

33,33% 100,00% 25,00% 52,78% 

1 ς Número de alunos que integravam a turma no início do ano letivo. 
2 ς Número de alunos constante da pauta de avaliação do 3.º período do 3.º ano do curso. 
 

Verifica-se que ao longo dos três anos de formação diminui significativamente o número de 

alunos relativamente ao número de alunos que inicia o curso, seja por exclusões por excesso de 

faltas, anulações de matrículas, transferências ou simplesmente porque não dão continuidade à 

matrícula no ano seguinte. Para estes resultados contribuirão muitos fatores como o perfil dos 

alunos, a desadequação do modelo de formação, a desadequação na escolha do curso, a saída da 

escolaridade obrigatória, o apelo do mercado de trabalho, a falta de objetivos pessoais e 

profissionais e/ou as dificuldades económicas. 
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Considerada a limitação de recursos e a necessidade de definição de estratégias e planos de 

ação, dever-se-á atuar junto dos alunos que se revelam menos resilientes mas, preferencialmente, 

focar a intervenção no conjunto de alunos que se mantém no curso até ao final do ciclo de 

formação, promovendo a sua assiduidade e o sucesso na capitalização dos módulos. Nesse sentido, 

é recomendável continuar a fomentar a possibilidade de capitalização de módulos ao longo do ano, 

inclusivamente para alunos de ciclos anteriores. É fundamental a articulação dos diretores de curso 

com os diretores de turma, facilitando a concertação de atuações dos professores da turma e um 

acompanhamento mais próximo dos alunos das turmas que o diretor de curso não leciona. 

A figura 2 apresenta a distribuição dos alunos de mérito, dos Cursos Profissionais, pelas 

respetivas turmas e ano do curso. Três alunos apresentaram uma média igual ou superior a 17,0 

valores. Foram, ainda, nomeados 5 alunos para o quadro de mérito, pela atitude exemplar na 

superação de dificuldades (1 aluno), por terem produzido trabalhos académicos de excelência (3 

alunos), terem desenvolvido iniciativas ou ações de reconhecida relevância social e produzido 

trabalhos académicos de excelência (1 aluno). 

 

Figura 2 ς Distribuição dos alunos de mérito por ano e turma.  

 

Os dados acima apresentados foram obtidos no final do ano letivo (julho de 2017).  

Nas Provas de Progressão Modular realizadas em outubro, destinadas a alunos que 

pretendiam concluir o curso ou necessitavam de reunir condições para a frequência da Formação 

em Contexto de Trabalho em 2017/2018, registaram-se 37 inscrições em provas de 29 módulos de 

14 disciplinas. Essas inscrições resultaram em 13 resultados positivos e obteve-se uma taxa média 

de capitalização de 35,14%. Os resultados obtidos nas provas permitiram que um aluno da turma 

PI1 frequente a Formação em Contexto de Trabalho no ano letivo 2017/2018, assim como todos os 

alunos da turma PI2. No Curso Técnico de Auxiliar de Saúde, 2 alunas capitalizaram módulos em 

atraso mas estão ainda a finalizar a Prova de Aptidão Profissional e a Formação em Contexto de 

Trabalho. No Curso Técnico de Turismo, 2 alunos capitalizaram módulos em atraso e concluíram o 

curso o que fez com que a taxa de conclusão passasse de 52,78% para 58,33%. 
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3. Ensino de Adultos 

3.1. Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) 

Os Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), de certificação escolar, estão 

organizados em percursos formativos desenvolvidos de forma articulada. Durante o ano letivo, na 

nossa escola, funcionaram três grupos/turmas de nível básico (B2+3, B3C, B3D) e cinco de nível 

secundário (S4, S5, S7, S8 e TC). Durante os 1.º e 2.º períodos funcionaram ainda os grupos B3B, de 

nível básico, e S3, de nível secundário. No 3.º período iniciou-se o grupo S9, de nível secundário, 

com alguns dos formandos do grupo B3B que tinham terminado no 2.º período o seu percurso 

formativo de nível básico. 

Os cursos de nível básico relativamente às componentes de formação compreendem o 

módulo aprender com autonomia (AA) e a formação de base que integra quatro áreas de 

competências-chave: linguagem e comunicação (LC); cidadania e empregabilidade (CE); matemática 

para a vida (MV) e tecnologia da informação e comunicação (TIC). Foi ainda ministrada formação 

em língua estrangeira (CLC-LE) devido à identificação dessa necessidade nos formandos inscritos. 

Os cursos de nível secundário em relação às componentes de formação compreendem a formação 

tecnológica e a formação de base que integra três áreas de competências-chave: cultura, língua e 

comunicação (CLC); sociedade, tecnologia e ciência (STC) e cidadania e profissionalidade (CP). Nos 

cursos de nível secundário existem três percursos ς percurso A (formandos com o 9.º ano de 

escolaridade), percurso B (formandos com o 10.º ano de escolaridade) e percurso C (formandos 

com o 11.º ano de escolaridade). A organização curricular dos cursos de nível básico e de nível 

secundário compreende a frequência de unidades de formação de curta duração (UFCD).  

Os quadros 11 a 14 apresentam o número de alunos que concluiu cada unidade de 

formação de curta duração, de cada componente de formação, em cada grupo/turma dos cursos de 

educação e formação de adultos. Os quadros apresentam o número de formandos inicialmente 

inscritos e o número de formandos avaliados em cada unidade de formação de curta duração, de 

forma a facilitar a interpretação dos dados apresentados. 

Da análise do quadro 11, podemos constatar que os resultados globalmente são bons. Nos 

grupos B2+3 e B3B todos os formandos avaliados concluíram as unidades de formação de curta 

duração das áreas de competências-chave frequentadas. No grupo B3C das dez unidades de 

formação de curta duração lecionadas, seis unidades foram concluídas por todos os formandos 

avaliados e as restantes quatro unidades não foram concluídas por três ou quatro dos formandos 

avaliados. No grupo B3D das onze unidades de formação de curta duração lecionadas, seis unidades 

foram concluídas por todos os formandos avaliados e as restantes cinco unidades não foram 

concluídas por um número razoável de formandos (5 a 10).  
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Quadro 11 ς Número de formandos com UFCD concluídas nos cursos EFA nível básico. 

Grupo 
N.º formandos 

inscritos 
Área de 

competência 
UFCD 

avaliadas 

N.º 
formandos 
avaliados 

N.º formandos 
com UFCD 
concluída 

B2+3 14 

LC 
D 10 10 

C 10 10 

MV 
C 10 10 

D 10 10 

TIC 
C 11 11 

D 10 10 

CE 
C 10 10 

D 10 10 

CLC LE - Inglês B 10 10 

AA C 10 10 

B3B 15 

LC D 14 14 

MV D 14 14 

TIC D 13 13 

CE D 14 14 

AA D 14 14 

B3C 16 

LC 
C 11 8 

A 8 8 

MV 
C 12 8 

D 8 8 

TIC 
C 12 8 

D 8 8 

CE 
C 11 8 

D 8 8 

CLC LE - Inglês B 8 8 

AA C 8 8 

B3D 28 

LC 
D 12 6 

A 4 4 

MV 
A 12 5 

B 4 4 

TIC 
A 12 7 

C 4 4 

CE 
A 12 2 

B 4 4 

CLC LE - Inglês A 4 4 

AA 
A 12 4 

B 4 4 
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Da análise do quadro 12, podemos verificar que os resultados são globalmente bons. No 

grupo S3 das dez unidades de formação de curta duração lecionadas, seis unidades foram 

concluídas por todos os formandos avaliados e as restantes quatro unidades não foram concluídas 

por dois a três dos formandos avaliados. No grupo S4 das quinze unidades de formação de curta 

duração lecionadas, onze unidades foram concluídas por todos os formandos e as restantes quatro 

unidades não foram concluídas apenas por um formando.   

 

Quadro 12 ς Número de formandos com UFCD concluídas nos cursos EFA nível secundário (S3 e 

S4). 

  

Grupo 
N.º de 

formandos 
inscritos 

Área de 
competência 

UFCD 
avaliadas 

N.º 
formandos 
avaliados 

N.º de formandos 
com UFCD 
concluída 

S3 16 

CP 

UFCD2 8 6 

UFCD6 5 5 

UFCD8 1 1 

STC 
UFCD4 11 9 

UFCD1 5 5 

CLC 

UFCD4 11 8 

UFCD6 2 2 

UFCD1 5 5 

UFCD5 1 1 

LE Inglês Cont. 1 1 

S4 18 

CP 

UFCD2 9 8 

UFCD7 8 8 

UFCD6 7 7 

UFCD8 8 8 

UFCD1 1 1 

UFCD5 1 1 

STC 

UFCD1 9 8 

UFCD4 9 9 

UFCD3 7 7 

CLC 

UFCD1 11 10 

UFCD4 9 9 

UFCD2 8 7 

UFCD3 7 7 

UFCD5 1 1 

LE Inglês Cont. 1 1 
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Da análise do quadro 13, podemos verificar que os resultados são globalmente bons. No 

grupo S5 das vinte unidades de formação de curta duração lecionadas, nove unidades foram 

concluídas por todos os formandos avaliados e as restantes onze unidades não foram concluídas 

por um a três dos formandos avaliados. No grupo S7 as onze unidades de formação de curta 

duração lecionadas foram concluídas por todos os formandos.   

 

Quadro 13 ς Número de formandos com UFCD concluídas nos cursos EFA nível secundário (S5 e 

S7). 

Grupo 
N.º de 

formandos 
inscritos 

Área de 
competência 

UFCD 
avaliadas 

N.º 
formandos 
avaliados 

N.º de formandos 
com UFCD 
concluída 

S5 22 

CP 

UFCD6 9 8 

UFCD7 10 10 

UFCD3 2 2 

UFCD8 8 7 

UFCD2 7 7 

UFCD4 1 1 

STC 

UFCD3 9 7 

UFCD7 2 2 

UFCD4 12 11 

UFCD2 11 10 

UFCD6 1 1 

UFCD1 7 6 

CLC 

UFCD3 11 9 

UFCD5 1 1 

UFCD7 4 4 

UFCD4 13 10 

UFCD6 2 1 

UFCD2 11 9 

UFCD1 7 6 

LE Inglês Inic. 1 1 

S7 23 

CP 

UFCD4 14 14 

UFCD5 7 7 

UFCD2 6 6 

UFCD3 5 5 

STC 

UFCD5 12 12 

UFCD6 7 7 

UFCD1 5 5 

CLC 

UFCD5 13 13 

UFCD6 7 7 

UFCD1 6 6 

LE Inglês Inic. 4 4 
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Da análise do quadro 14, podemos verificar que os resultados são globalmente satisfatórios. 

No grupo S8 das onze unidades de formação de curta duração lecionadas, nove unidades foram 

concluídas por todos os formandos avaliados e as restantes duas unidades não foram concluídas 

por apenas um formando. No grupo S9 as três unidades de formação de curta duração lecionadas 

não foram concluídas por três a quatro formandos. No grupo TC das treze unidades de formação de 

curta duração lecionadas, seis unidades foram concluídas por todos os formandos avaliados e as 

restantes sete unidades não foram concluídas por um a cinco formandos. 

 

Quadro 14 ς Número de formandos com UFCD concluídas nos cursos EFA nível secundário (S8, S9 

e TC). 

Grupo 
N.º de 

formandos 
inscritos 

Área de 
competência 

UFCD 
avaliadas 

N.º de 
formandos 
avaliados 

N.º de formandos 
com UFCD 
concluída 

S8 32 

CP 

UFCD1 16 16 

UFCD4 13 13 

UFCD5 6 6 

UFCD2 6 6 

STC 

UFCD7 16 15 

UFCD6 13 12 

UFCD5 6 6 

CLC 

UFCD7 16 16 

UFCD6 7 7 

UFCD5 6 6 

LE Inglês Inic. 19 19 

S9 27 

CP UFCD4 17 14 

STC UFCD2 18 14 

CLC UFCD2 17 14 

TC 33 

Formação 
Tecnológica 

UFCD364 18 15 

UFCD373 16 15 

UFCD349 14 14 

UFCD372 14 14 

UFCD367 14 14 

UFCD3836 14 14 

UFCD350 14 9 

UFCD7842 14 13 

CP UFCD1 9 7 

STC UFCD7 9 9 

CLC UFCD7 9 8 

LE Inglês Inic. 8 8 

LE Inglês Cont. 9 8 
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Da análise dos quadros 12, 13 e 14, referentes aos cursos de educação e formação de 

adultos de nível secundário, podemos verificar que os resultados são globalmente bons. Das 83 

unidades de formação lecionadas nos sete grupos, 52 unidades de formação de curta duração 

foram concluídas por todos os formandos avaliados (62,7%). 

Pela análise dos quadros 11 a 14 referentes aos cursos de educação e formação de adultos 

de nível básico e de nível secundário constata-se que um número considerável de formandos 

desiste da sua formação, tendo sido identificadas como causas mais frequentes a incompatibilidade 

de horários, as dificuldades em conciliar a vida escolar com as vidas familiar e profissional e a falta 

de apoios da ação social escolar. De referir, ainda, que é comum alguns formandos efetuarem a 

inscrição e não compareceram a nenhuma aula ς este ano letivo ocorreu com 23 formandos de 

nível básico e 64 formandos de nível secundário. 

O quadro 15 apresenta as taxas de certificação ς percentagem de formandos que, reunindo 

condições para concluir a formação, conseguiram terminar o seu percurso formativo ς dos grupos 

dos Cursos de Educação e Formação de Adultos de nível básico e de nível secundário.  

Quadro 15 ς Taxas de certificação dos cursos EFA. 

Nível Grupo 
N.º de 

formandos 
inscritos 

N.º de 
formandos 
avaliados 

N.º de 
formandos 

em condições 
de concluir 

N.º de 
formandos 

que 
concluíram 

Taxa de 
certificação 

Básico 

B2+3 14 11 10 10 100% 

B3B 15 14 14 14 100% 

B3C 16 11 8 8 100% 

B3D 28 12       

Secundário 

S3 16 12 8 8 100% 

S4 18 10 10 9 90% 

S5 22 19 15 10 66,7% 

S7 23 15 9 8 88,9% 

S8 32 16 9 9 100% 

S9 27 18       

TC 33 16       

 

Da análise do quadro 15 podemos verificar que as taxas de certificação dos cursos de 

educação e formação de adultos se situam no nível muito bom em seis grupos (B2+3, B3B, B3C, S3, 

S4 e S8), no nível bom num grupo (S7) e no nível suficiente num grupo (S5). Nos grupos B3D, S9 e 

TC não existiam formandos em condições de concluírem a sua formação neste ano letivo. 
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3.2. Conclusão do ensino secundário ao abrigo do Decreto-Lei n.º357/2007, de 29 de 

outubro 

Neste ano letivo, inscreveram-se sete formandos para concluírem o ensino secundário ao 

abrigo do Decreto-Lei n.º357/2007, de 29 de outubro, através da frequência de unidades de 

formação de curta duração. Dos sete formandos inscritos, seis concluíram o ensino secundário o 

que constitui um resultado muito bom. 

Inscreveram-se, este ano letivo, seis alunos para concluírem o ensino secundário ao abrigo 

do Decreto-Lei n.º357/2007, de 29 de outubro, através da realização de exames. Dos seis alunos 

inscritos, quatro concluíram o seu percurso escolar o que constitui um resultado bom. 

 

3.3. Ensino Recorrente por Módulos Capitalizáveis (Regime não presencial) 

Matricularam-se, neste ano letivo, 36 alunos no Ensino Recorrente por Módulos 

Capitalizáveis, em regime não presencial. Os exames elaborados na escola decorreram em três 

épocas ς janeiro, abril e julho. O quadro 16 apresenta os resultados obtidos pelos alunos inscritos. 

 

Quadro 16 ς Resultados dos alunos do Ensino Recorrente por Módulos Capitalizáveis. 

Curso 
N.º de 
alunos 

inscritos 

N.º de alunos 
que 

concluíram 

Ciências e Tecnologias 17 3 

Ciências Socioeconómicas 6 3 

Línguas e Humanidades 8 1 

Artes Visuais 5 2 

Totais 36 9 

 

Acresce referir que mais um aluno, do Curso de Ciências e Tecnologias, concluiu o curso 

através da realização de exames nacionais.  

Da análise destes dados, podemos constatar que a taxa de conclusão dos alunos foi muito 

baixa ς 27,8%. 

 

 
 

4. Abandono escolar e acesso ao ensino superior 

Considerou-se em situação de abandono escolar o aluno que, durante o presente ano letivo, 

tendo idade inferior a 18 anos, foi excluído por faltas e não cumpriu as atividades de frequência 

previstas no artigo 21.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro, definidas no artigo 70.º do 

Regulamento Interno da escola. A escola, neste ano letivo 2016/2017, apresentou uma baixa taxa 
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de abandono escolar (0,37%), de acordo com os dados fornecidos pela Diretora e equipa. Os seis 

alunos em situação de abandono escolar pertenciam aos seguintes anos de escolaridade e cursos: 

1.º ano dos Cursos Profissionais (2 alunos), 3.º ano dos Cursos Profissionais (1 aluno) e 10.º ano dos 

Cursos Científico-Humanísticos (3 alunos). 

A situação destes alunos em risco de abandono escolar foi reportada para a Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens de Mafra, após as inúmeras diligências implementadas ao longo do 

ano pelos respetivos diretores de turma se terem mostrado infrutíferas.  

De acordo com os resultados do concurso nacional de acesso ao ensino superior 2017 da 1.ª 

fase, a seguir apresentados, a escola apresentou um número de 201 alunos que dará continuidade 

aos seus estudos no ensino superior público. Os valores apresentados referem-se a alunos externos 

e internos provenientes de diferentes modalidades de ensino. A escola não dispõe de dados 

relativamente aos alunos que entraram em instituições de ensino privado. 

Quadro 17 ς Resultados do concurso nacional de acesso na escola. 

Situação N.º de alunos 

Inscritos para exame 939 

Tencionavam candidatar-se 515 

Apresentaram candidatura 252 

Colocados na 1.ª fase 201 

 

Pela leitura do quadro verifica-se que 80% dos alunos que apresentaram candidatura ao 

ensino superior público foram colocados na 1.ª fase, o que pode ser considerado muito bom. 

Analisando a colocação dos 201 alunos por opção, constata-se que o valor da opção média 

de colocação é 2,19. O quadro seguinte apresenta a distribuição do número de alunos pelas seis 

opções possíveis. 

Quadro 18 ς Colocação de alunos segundo a opção de candidatura. 

Opção de candidatura N.º de alunos Valor percentual 

1.ª opção 89 44% 

2.ª opção 44 22% 

3.ª opção 33 16% 

4.ª opção 16 8% 

5.ª opção 14 7% 

6.ª opção 5 2% 
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No concurso nacional de acesso 2017 da 2.ª fase, a escola apresentou um número de 44 

alunos que foram colocados. À semelhança da 1.ª fase, os valores apresentados referem-se a 

alunos externos e internos provenientes de diferentes modalidades de ensino. A escola não dispõe 

de dados relativamente aos alunos que entraram em instituições de ensino privado. 

Quadro 19 ς Resultados do concurso nacional de acesso na escola. 

Situação N.º de alunos 

Inscritos para exame 440 

Tencionavam candidatar-se 253 

Apresentaram candidatura 87 

Colocados na 2.ª fase 44 

 

Pela leitura do quadro verifica-se que 51% dos alunos que apresentaram candidatura ao 

ensino superior público foram colocados na 2.ª fase, o que pode ser considerado satisfatório. 

Analisando a colocação dos 44 alunos por opção, constata-se que o valor da opção média de 

colocação é 2,55. O quadro seguinte apresenta a distribuição do número de alunos pelas seis 

opções possíveis. 

Quadro 20 ς Colocação de alunos segundo a opção de candidatura. 

Opção de candidatura N.º de alunos Valor percentual 

1.ª opção 12 27% 

2.ª opção 14 32% 

3.ª opção 7 16% 

4.ª opção 6 14% 

5.ª opção 3 7% 

6.ª opção 2 5% 

 

 

Nos questionários aplicados aos alunos, encarregados de educação, pessoal docente e não 

docente, constavam dez indicadores relacionados com o processo de ensino e aprendizagem. Os 

gráficos das figuras 3 a 7 apresentam as médias obtidas nesses indicadores. 
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Figura 3 ς Médias obtidas nos indicadores relacionados com a qualidade de ensino na escola. 

 

 

 

Figura 4 ς Médias obtidas no indicador sobre a avaliação das aprendizagens. 
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Figura 5 ς Médias obtidas nos indicadores sobre os resultados escolares dos alunos. 

 

 

 

Figura 6 ς Médias obtidas nos indicadores relacionados com o uso de computadores. 
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Figura 7 ς Médias obtidas nos indicadores relacionados com o processo de ensino e aprendizagem. 

 

IV ς Modalidades de apoio às aprendizagens dos alunos 

O Apoio Educativo, nas suas diferentes modalidades, visa contribuir para o aumento do 

sucesso educativo dos alunos através da melhoria da aquisição de conhecimentos e competências e 

do desenvolvimento de capacidades, atitudes e valores consagrados nos currículos em vigor e, 

ainda, minimizar as consequências das faltas e impedimentos do pessoal docente às atividades 

letivas. Pretende também promover a igualdade de oportunidades para todos os alunos com 

dificuldades de aprendizagem, motivadas quer por necessidades educativas especiais quer pela 

proveniência de países estrangeiros com sistemas educativos diferentes. O desenvolvimento deste 

Apoio Educativo (aulas suplementares, reforço da carga horária, apoio pedagógico acrescido, apoio 

às turmas e desdobramento da turma em turnos) foi integrado no horário de trabalho dos docentes 

ς de acordo com a legislação em vigor ς, ou seja, na componente letiva destinada a atividades de 

apoio e na componente não letiva ao nível do trabalho de estabelecimento.  

Os dados sobre as modalidades de apoio às aprendizagens, a seguir apresentados, foram 

obtidos a partir dos seguintes documentos: 

- grelha-registo da frequência dos alunos nas aulas de apoio às turmas das diferentes 

disciplinas em cada período letivo; 

- grelhas-relatório do funcionamento das aulas de apoio pedagógico acrescido, elaboradas 

pelos docentes em cada período letivo, e anexadas às atas dos conselhos de turma de avaliação; 

- balanço do funcionamento do apoio educativo efetuado pelos membros dos vários 

departamentos curriculares. 
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1. Aulas suplementares 

As aulas suplementares ou extraordinárias realizaram-se quando se registou um atraso na 

lecionação dos conteúdos programáticos previstos, devido a colocação tardia do docente ou à sua 

ausência prolongada por doença. A seguir apresentam-se os dados recolhidos no balanço efetuado 

pelos departamentos curriculares. 

Quadro 21 ς Dados sobre a disciplina com aulas suplementares. 

Disciplina 
Grupo 

disciplinar 

N.º de 
turmas 

envolvidas 

Período de 
funcionamento das 
aulas suplementares  

Cumprimento do 
programa curricular  

(Sim / Não) 

Matemática A 12.º ano 500 3 1.º e 2.º períodos Sim 

Português 11.º e 12.º 
anos 

300, 320 e 
350 

7 Ano letivo Sim 

 

Quadro 22 ς Avaliação das aulas suplementares. 

Disciplina Avaliação 

Matemática A 12.º ano 

Numa das turmas, um número significativo de alunos deixou de frequentar 

este apoio. Nas restantes duas turmas, um número significativo de alunos 

frequentou o apoio até ao fim, com implicações positivas na aprendizagem. 

Português 11.º e 12.º anos 
Permitiu cumprir com tranquilidade, sem prejudicar o ano em curso, 
conteúdos não lecionados no ano letivo anterior. 

 

 

2. Reforço da carga horária 

     O reforço da carga horária funcionou em disciplinas com exame nacional e com 

programas muito extensos, mediante solicitação fundamentada dos departamentos curriculares no 

final do ano letivo anterior. O tempo letivo de 45 minutos, por disciplina, acrescentado ao horário 

das turmas foi de frequência obrigatória para os alunos. A seguir apresentam-se os dados 

recolhidos na avaliação efetuada pelos departamentos curriculares. 

 

Quadro 23 ς Dados sobre as disciplinas com reforço da carga horária. 

Disciplinas  
Grupo 

disciplinar 
N.º de turmas 

envolvidas 

Cumprimento do programa 
curricular  

(Sim / Não) 

Geometria Descritiva A 10.º e 11.º anos 600 3 Sim 
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Quadro 24 ς Avaliação do reforço da carga horária. 

Disciplinas  Avaliação 

Geometria Descritiva A 10.º e 

11.º anos 

- Permitiu dar mais relevo à componente prática com a resolução de 
exercícios. 
- Permitiu gerir melhor o esclarecimento de dúvidas dos alunos, em 
articulação com a planificação. 

 

3. Apoio pedagógico acrescido (APA) 

 

As aulas de apoio pedagógico acrescido funcionaram para alunos com dificuldades de 

aprendizagem, diagnosticadas pelos docentes no final de cada período letivo. O recurso a esta 

medida foi ponderado pelo conselho de turma e, após autorização do encarregado de educação, foi 

de frequência obrigatória. Esta modalidade de apoio foi desenvolvida sob a forma de aula, com a 

duração de 45 minutos semanais e, sempre que possível, lecionada pelo professor da turma. 

A seguir apresentam-se os dados recolhidos nas grelhas-relatório anexas às atas dos 

conselhos de turma de avaliação dos Cursos Científico-Humanísticos. No primeiro período foram 

apresentadas 50 propostas para aulas de apoio pedagógico acrescido e funcionaram até ao final do 

período letivo 37 apoios; no segundo período 41 novas propostas foram apresentadas e 

funcionaram até ao final do período letivo 74 apoios; no terceiro período foram apresentadas 2 

propostas e funcionaram até ao final do ano letivo 52 apoios.  

Um total de 33 alunos não beneficiou das aulas de apoio até ao final do ano letivo 

(correspondendo a 38 apoios) por motivo de anulação da matrícula na disciplina, transferência, 

exclusão por faltas ou não aceitação do apoio pelo encarregado de educação. No 3.º período, 

devido ao facto de um professor ter estado de atestado médico e não ter ocorrido substituição, 3 

alunos não beneficiaram de apoio pedagógico acrescido. Os 52 apoios que funcionaram até ao final 

do ano letivo (de um total de 93 propostas) dizem respeito a 47 alunos, uma vez que 5 alunos 

frequentaram aulas de apoio no contexto de duas disciplinas diferentes.  

No 10.º ano de escolaridade, foram lecionados até ao final do ano letivo 19 apoios 

referentes a 17 alunos de 12 turmas. O gráfico da figura 8 apresenta o número de apoios por 

disciplina e o número de apoios que contribuíram para que os alunos atingissem uma classificação 

superior a 10 valores no final do ano letivo. Da análise do gráfico verifica-se que 12 apoios 

contribuíram para que os alunos atingissem uma classificação superior a dez valores na disciplina 

no final do terceiro período ς resultado que poderá considerar-se bom (63,2%). 
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Figura 8 ς Número de apoios por disciplina e número de apoios com classificação positiva no 10.º ano. 

 

No 11.º ano de escolaridade, foram lecionados até ao final do ano letivo 29 apoios 

referentes a 26 alunos de 9 turmas. Da análise do gráfico verifica-se que 22 apoios contribuíram 

para uma classificação superior a dez valores na disciplina no final do terceiro período ς resultado 

que poderá considerar-se bom (75,9%). 

 

Figura 9 ς Número de apoios por disciplina e número de apoios com classificação positiva no 11.º ano. 

 

No 12.º ano de escolaridade, foram lecionados até ao final do ano letivo 4 apoios referentes 

a 4 alunos de 4 turmas. Da análise do gráfico verifica-se que 3 apoios contribuíram para uma 

classificação superior a dez valores na disciplina no final do terceiro período ς resultado que poderá 

considerar-se bom (75,0%). 
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Figura 10 ς Número de apoios por disciplina e número de apoios com classificação positiva no 12.º ano. 

Nos Cursos Profissionais, foram propostos para aulas de apoio pedagógico acrescido 26 

alunos ς 14 a Matemática, 1 a Português, 1 a Comunicar em Francês e 10 a Inglês. O aluno proposto 

a Português não beneficiou do apoio devido ao encarregado de educação não ter autorizado a sua 

frequência. Dos 25 alunos que aceitaram as aulas de apoio, 17 frequentaram-nas com assiduidade 

até ao final do ano letivo. Desses dezassete alunos, 10 alunos conseguiram ter aproveitamento em 

todos os módulos da disciplina, 3 alunos tiveram aproveitamento apenas num módulo da disciplina 

e os restantes 4 alunos não obtiveram aproveitamento em nenhum módulo da disciplina. 

A seguir apresentam-se os dados recolhidos na avaliação efetuada pelos departamentos 

curriculares. 

Quadro 25 ς Dados sobre as aulas de apoio pedagógico acrescido. 

Disciplinas  Grupo disciplinar 
N.º de turmas 

envolvidas 

Português 10.º, 11.º, 12.º anos 300, 320 e 350 22 

Português ς Cursos Profissionais 300, 320 e 350 1 

PLNM 10.º e 11.º anos 300, 320 e 350 5 

Espanhol 10.º e 11.º anos 300, 320 e 350 2 

Comunicar em Francês ς Cursos 
Profissionais 

300, 320 e 350 1 

Inglês 11.º ano 330 8 

Inglês ς Cursos Profissionais 330 3 

Matemática A 10.º e 12.º anos  500 7 

Matemática ς Cursos Profissionais 500 3 

3 

1 
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1 

Matemática A Português
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Quadro 26 ς Avaliação das aulas de apoio pedagógico acrescido. 

Disciplinas Avaliação 

Português 10.º, 11.º, 12.º anos 

O apoio prestado nas aulas de apoio pedagógico acrescido foi 
importante no esclarecimento de dúvidas e no reforço e consolidação 
das aprendizagens dos alunos. O facto de serem em número reduzido 
possibilitou um acompanhamento mais individualizado e fez com que 
se sentissem mais à vontade para expor as suas dúvidas, contribuindo, 
deste modo, para uma maior celeridade na identificação das 
dificuldades e na definição de estratégias a utilizar. 

Português ς C. Profissionais 

PLNM 10.º e 11.º anos 

Espanhol 10.º e 11.º anos 

Comunicar em Francês ς C. 

Profissionais 

Inglês 11.º ano 
O balanço foi muito positivo para os alunos que frequentaram. No caso 
de dois professores não foi positivo nem eficaz. O apoio é mais eficaz 
quando é o mesmo professor da disciplina a lecionar. Inglês ς Cursos Profissionais 

Matemática A 10.º e 12.º anos  As realidades são bastante díspares: alunos com total desinteresse 
pelo APA; alunos com melhorias de aprendizagem relevantes; alunos 
que frequentaram sem qualquer melhoria em termos de 
aprendizagem. Não existe um padrão bem definido. 

Matemática ς Cursos Profiss. 

 

4. Apoios às turmas 

Os apoios às turmas constituíram uma modalidade de apoio pedagógico que teve como 

objetivo principal auxiliar os alunos no seu processo de aprendizagem. Esta modalidade de apoio foi 

desenvolvida sob a forma de aula, com a duração de 45 ou 90 minutos semanais e, sempre que 

possível, lecionada pelo professor da turma. Este apoio foi de frequência voluntária por parte dos 

alunos dos Cursos Científico-Humanísticos.  

De acordo com os dados recolhidos na grelha-registo da frequência dos alunos nos apoios às 

turmas dos Cursos Científico-Humanísticos, preenchidos mensalmente pelos professores das 

diferentes disciplinas, foram atribuídos 79 apoios a um total de 43 turmas e lecionados por 40 

professores. Os apoios foram distribuídos da seguinte forma: 14 apoios a 14 turmas do 10.º ano, 37 

apoios a 15 turmas do 11.º ano e 28 apoios a 14 turmas do 12.º ano de escolaridade. Pela análise 

do gráfico da figura 11 verifica-se que a maior parte das turmas usufruiu de apoio a uma ou duas 

disciplinas. 
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Figura 11 ς Distribuição do número de turmas em função do número de disciplinas com apoio à turma. 

A frequência média de alunos por apoio semanal foi baixa nos três anos de escolaridade ς 5 

alunos em média no 10.º ano, 3 alunos no 11.º ano e 2 alunos no 12.º ano. O gráfico da figura 12 

apresenta a distribuição do número de apoios às turmas em função da média de alunos que os 

frequentou. Dos 79 apoios atribuídos, 49 apoios apresentaram uma frequência média entre 0 a 3 

alunos (12 apoios com uma média de 0 alunos e 37 apoios com uma média de 1 a 3 alunos). Um 

número muito reduzido de apoios, face ao elevado número de alunos existente na maioria das 

turmas, apresentou uma frequência média de alunos que se pode considerar satisfatória (3 apoios 

com uma média entre 10 a 12 alunos e 1 apoio com uma média entre 13 a 15 alunos).  

 

Figura 12 ς Distribuição do número de apoios em função da frequência média de alunos. 

O gráfico da figura 13 apresenta a frequência média de alunos por disciplina. Verifica-se que 

as disciplinas com maior frequência média de alunos foram as disciplinas Biologia e Geologia, 
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Matemática A e Física e Química A. Três disciplinas ς Economia A, Matemática B e Desenho A ς 

tiveram uma média de 0 alunos. 

 

Figura 13 ς Frequência média de alunos por disciplina. 

 Atendendo à ausência de alunos nalguns apoios, no início do 2.º período foram cancelados 

oito apoios ς 1 apoio a Geografia A, 2 a Economia A, 1 a Matemática B, 2 a Matemática A, 1 a 

Matemática aplicada às Ciências Sociais (MACS) e 1 a Desenho A. No 3.º período foi cancelado 1 

apoio a Economia A. 

A seguir apresentam-se os dados recolhidos na avaliação efetuada pelos departamentos 

curriculares. 

Quadro 27 ς Dados sobre os apoios às turmas. 

Disciplinas Grupo disciplinar 
N.º de turmas 

envolvidas 
N.º de professores 

envolvidos 

Português 12.º ano 300, 320 e 350 14 6 

História A 12.º ano 400 4 3 

História B 11.º ano 400 1 1 

História da Cultura e das Artes 400 1 1 

Geografia A 11.º ano 420 6 4 

Economia A 11.º ano 430 3 2 

Matemática A 500 30 12 

Matemática B 500 1 1 
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MACS 500 5 3 

Física e Química A 11.º ano 510 7 4 

Biologia e Geologia 11.º ano 520 6 4 

Desenho A 600 1 1 

 

Quadro 28 ς Avaliação das aulas de apoio às turmas. 

Disciplinas Avaliação 

Português 12.º ano 
- Fraca afluência dos alunos. 

História A 12.º ano 

- Frequência baixa, sendo que em três das turmas do 12.º ano existia 
um grupo de alunos assíduo que demonstrou interesse e teve 
aproveitamento. 

História B 11.º ano 

História da Cultura e das Artes 

Geografia A 11.º ano - Fraca e irregular frequência, à exceção de uma turma que registou 
uma frequência significativa. De salientar que em todas as turmas o 
apoio foi eficaz particularmente para esclarecimento de dúvidas e para 
fazer revisões. Algumas aulas de apoio foram utilizadas para rever 
conteúdos do 10.º ano e simultaneamente fazer preparação de exame. 
Nestas aulas a assiduidade aumentou. 

Economia A 11.º ano - Os docentes consideram que o balanço é negativo considerando a 
integração da hora de apoio no horário dos alunos. O apoio, 
praticamente, não foi frequentado pelos alunos, pelo que os docentes 
propõem que no próximo ano letivo este apoio seja alargado a todas 
as turmas em horário compatível com as mesmas. 

Matemática A 

- Esta modalidade de apoio é importante para os alunos interessados e 
deve ser mantida. 

Matemática B 

MACS 

Física e Química A 11.º ano - Continua a verificar-se que estas aulas de apoio tendem a ser 
frequentadas, com regularidade, por alunos já com classificações 
positivas, contribuindo para um reforço da qualidade do sucesso. Os 
professores do departamento continuam a considerar esta medida 
vantajosa. 

Biologia e Geologia 11.º ano - Balanço positivo pois permitiu auxiliar alguns alunos no 
esclarecimento de dúvidas, na orientação do estudo, na abordagem de 
questões e organização de respostas, na recapitulação de alguma 
matéria lecionada no ano letivo anterior e que suscitava maior 
dificuldade aos alunos. 

Desenho A 
- Nulo. Os alunos nunca compareceram. 
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De acordo com o definido na medida 4 do Plano de Ação Estratégica da escola funcionaram 

apoios obrigatórios para conclusão dos módulos não capitalizados e realização dos Planos de 

Cumprimento de Estudos (PCE) nos Cursos Profissionais. 

 

5. Desdobramento das turmas 

Em disciplinas sem componente experimental, mediante solicitação fundamentada dos 

departamentos curriculares no final do ano letivo anterior, foram contemplados desdobramentos 

da turma em dois turnos num tempo letivo. A seguir apresentam-se os dados recolhidos na 

avaliação efetuada pelos departamentos curriculares. 

 

Quadro 29 ς Dados sobre os desdobramentos de turmas. 

Disciplinas 
Grupo 

disciplinar 
N.º de turmas com 

desdobramento 

N.º de turmas 
sem 

desdobramento 

Espanhol  300, 320 e 350 3 0 

Comunicar em Francês - C. Profissionais 300, 320 e 350 3 1 

Português 10.º ano 300, 320 e 350 17 0 

Português 11.º ano 300, 320 e 350 13 2 

Português 12.º ano 300, 320 e 350 12 2 

Inglês 10.º e 11.º anos 330 33 0 

OTET ς Cursos Profissionais 430 2 2 

TCAT ς Cursos Profissionais 430 2 2 

TIAT ς Cursos Profissionais 430 2 2 

 

 

Quadro 30 ς Balanço dos desdobramentos das turmas. 

Disciplinas Balanço 

Espanhol  - Permite praticar de forma mais sistemática os conteúdos dos domínios da 
gramática e da escrita. Importante para desenvolvimento da expressão oral e 
para atividades de cariz prático, nomeadamente oficinas de escrita e simulação 
de situações comunicativas, permitindo um apoio "individualizado" e a 
efetivação e consolidação da aprendizagem a ritmos diferentes. 

Comunicar em Francês C. 
Profissionais 

Português 10.º ano 
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Português 11.º ano 

Português 12.º ano 

Inglês 10.º e 11.º anos - O balanço é excelente. Permitiu diversificar estratégias, dar apoio 
personalizado, melhorar a autoestima dos alunos e segurança na língua e 
desenvolver as competências de expressão oral. O desdobramento refletiu-se 
no sucesso escolar de forma positiva. 

OTET ς Cursos 

Profissionais 
- Os docentes com desdobramento consideram esta medida muito positiva pois 
permite um apoio mais individualizado aos alunos e uma melhor aplicação de 
aulas práticas, possibilitando a utilização de software específico bem como a 
consulta de vários sites para realização de projetos. Além disso, permite que 
dois professores lecionem a mesma disciplina/ turma potenciando o trabalho 
colaborativo e a partilha de experiências e materiais. 

TCAT ς Cursos 

Profissionais 

TIAT ς Cursos 

Profissionais 

 

De acordo com avaliações anteriormente apresentadas, os departamentos indicaram as 

disciplinas em que é importante haver apoio educativo e a modalidade considerada mais vantajosa. 

O quadro seguinte apresenta a Sala de Estudo, embora a análise do seu funcionamento seja 

apresentada no capítulo seguinte por ser uma estrutura de apoio educativo. 

Quadro 31 ς Apoios educativos para o próximo ano letivo. 

Disciplina/Ano 
Reforço 
da carga 
horária 

Sala de 
Estudo 

Apoio 
pedagógico 
acrescido 

Apoio às 
turmas 

Desdobramento 
da turma  

Português 10.º, 11.º e 12.º anos   X  X 

Inglês Cursos CH e Cursos Prof.     X 

História A 10.º, 11.º, 12.º anos    X  

História B 10.º, 11.º anos    X  

Filosofia 10.º e 11.º anos   X  X 

Geografia A 10.º ano  X    

Geografia A 11.º ano  X  X  

Economia A 10.º e 11.º anos     X 

Economia C 12.º ano     X 

TIAT ς Cursos Profissionais     X 

TCAT ς Cursos Profissionais     X 

OTET ς Cursos Profissionais     X 

Matemática A 10.º, 11.º anos 1.ª prioridade   
2.ª 

prioridade  

Matemática A 12.º ano 1.ª prioridade   1.ª 
prioridade 

 

Matemática Apl. às Ciências 
Sociais 10.º e 11.º anos 

   
1.ª 

prioridade 
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Física e Química A 10.º ano  X    

Física e Química A 11.º ano  X  X  

Física 12.º ano  X    

Química 12.º ano  X    

Biologia e Geologia 10.º ano  X    

Biologia e Geologia 11.º ano  X  X  

Biologia 12.º ano  X    

 

Foram, ainda, efetuadas as seguintes considerações por alguns departamentos curriculares: 

¶ Os departamentos de Português/Francês/Espanhol e de Física e Química referiram ser 

necessário atribuir reforço da carga horária nas turmas em que o programa não tenha sido 

cumprido no ano letivo anterior; 

¶ O departamento de Inglês/Alemão considerou ser fundamental haver tutoria para os alunos 

estrangeiros que chegam à escola; 

¶ O departamento de Filosofia considerou essencial o desdobramento para agilizar eficazmente 

os conteúdos do programa bem como facilitar a relação interdiscente e entre professor e 

alunos; 

¶ O departamento de Geografia referiu que o apoio de turma é mais eficaz quando lecionado 

pelo professor titular da turma; 

¶ O departamento de Matemática considerou essencial que na Matemática A, as turmas 

beneficiem de reforço da carga horária, para fazer face à extensão das metas curriculares e 

para colmatar matérias não lecionadas nos anos anteriores.  

Do acima exposto para as diferentes modalidades de apoio educativo, aplicadas na escola 

durante este ano letivo, salienta-se o seguinte: 

¶ Um grande número de professores pertencente a dez departamentos curriculares lecionou 

apoios educativos nas diferentes modalidades; 

¶ Devido a colocação tardia de professores, em 3 turmas de Matemática A e 7 de Português, 

foram lecionadas aulas suplementares tendo estas possibilitado o cumprimento dos 

programas curriculares; 

¶ Usufruíram de reforço da carga horária durante o ano letivo, 2 disciplinas pertencentes a 

departamentos curriculares diferentes. Este reforço abrangeu 10 turmas dos Cursos 

Científico-Humanísticos e possibilitou dar mais relevo à componente prática e à resolução de 

exercícios assim como uma melhor gestão dos programas curriculares; 

¶ Durante o ano letivo, nos Cursos Científico-Humanísticos, foram apresentadas um total de 93 

propostas de aulas de apoio pedagógico acrescido em 5 disciplinas de 3 departamentos 

curriculares;  
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¶ Do total de alunos, dos Cursos Científico-Humanísticos, propostos para aulas de apoio 

pedagógico acrescido, uma percentagem significativa (41,3%) não frequentou o apoio até ao 

final do ano letivo por razões diversas ς anulação da matrícula na disciplina, transferência de 

escola, exclusão por faltas ou não aceitação do apoio pelo encarregado de educação; 

¶ Dos 52 apoios pedagógicos acrescidos, dos Cursos Científico-Humanísticos, que funcionaram 

até ao final do ano letivo, 37 contribuíram para a obtenção de uma classificação igual ou 

superior a dez valores na disciplina, o que corresponde a uma percentagem de 71,2%; 

¶ Durante o ano letivo, nos Cursos Profissionais, foi apresentado um total de 26 propostas de 

aulas de apoio pedagógico acrescido em 4 disciplinas. Dos 25 alunos que aceitaram 

frequentar as aulas, 17 frequentaram-nas até ao final do ano letivo, tendo 10 alunos (58,8%) 

conseguido ter aproveitamento em todos os módulos da disciplina; 

¶ A avaliação das aulas de apoio pedagógico acrescido, nos Cursos Científico-Humanísticos e 

nos Cursos Profissionais, efetuada pelos professores em reuniões de departamento curricular, 

é apenas satisfatória atendendo a que alguns alunos não frequentam as aulas até ao final do 

ano letivo ou não as valorizaram adequadamente. É um apoio educativo importante pois 

permite reforçar e consolidar aprendizagens de forma individualizada; 

¶ Dos 174 professores da escola, 40 professores lecionaram apoios às turmas, nos Cursos 

Científico-Humanísticos, ao longo do ano letivo ς o que equivale a 23,0% do universo. Ao 

longo do ano letivo, os apoios às turmas registaram uma frequência média baixa de alunos 

relativamente à dimensão das turmas; 

¶ Em 7 disciplinas, lecionadas por 3 departamentos curriculares, ocorreram desdobramentos da 

turma em dois turnos. Esta medida abrangeu 87 turmas (78 turmas dos Cursos Científico-

Humanísticos e 9 dos Cursos Profissionais) numa ou mais disciplinas. O balanço dos 

desdobramentos foi considerado muito positivo pelos 3 departamentos curriculares; 

¶ Dos 10 departamentos que lecionaram apoios educativos, 9 departamentos consideram 

importante continuar no próximo ano letivo. As modalidades de apoio educativo mais 

referidas são o apoio às turmas, a sala de estudo e desdobramento da turma; 

¶ Atendendo a que o apoio às turmas nos Cursos Científico-Humanísticos ς de caráter 

facultativo para os alunos e com baixa frequência neste ano letivo ς é uma modalidade muito 

escolhida pelos departamentos, é importante incentivar os alunos para a sua frequência e 

rever a forma de implementação. 
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V ς Serviços Técnico-Pedagógicos e Estruturas de Apoio 

Uma das missões da escola é garantir oportunidades de acesso e de sucesso a todos os 

alunos. Nesta perspetiva, estes serviços trabalham no sentido de colmatar, na medida do possível, 

as necessidades educativas dos alunos que apresentam um percurso escolar mais irregular. 

1. Sala de Estudo 

A Sala de Estudo é a estrutura de apoio educativo que tem como objetivos desenvolver 

competências para a construção de saberes, promover o desenvolvimento de atitudes e hábitos de 

trabalho autónomo ou em grupo, esclarecer dúvidas surgidas sobre assuntos já abordados nas 

aulas das diversas disciplinas, proporcionar orientação e apoio geral na realização de trabalhos 

escolares individuais ou em grupo e estimular práticas de entreajuda. A Sala de Estudo ς na sala 

anexa à biblioteca ς funcionou como um espaço aberto e de participação voluntária por parte dos 

alunos.  

A informação a seguir apresentada consta do respetivo relatório elaborado pela 

coordenadora e apresentado à Diretora, dele constando outros dados não considerados 

pertinentes neste contexto. 

O quadro 32 apresenta o registo da afluência à Sala de Estudo durante os três períodos. Os 

valores apresentados referem-se a presenças e não a alunos, uma vez que alguns alunos são 

assíduos utilizadores da sala de estudo, não sendo razoável identificar cada presença como um 

aluno por contribuir para distorcer a informação. 

 

Quadro 32 - Registo de presenças na sala de estudo. 

 

 

 

 

 

Da leitura do quadro verifica-se um decréscimo de presenças no terceiro período 

relativamente ao segundo período nos diferentes anos de escolaridade. O segundo período letivo 

registou o maior número de presenças de alunos, logo seguido do terceiro período, nos 10.º e 11.º 

anos. No caso do 12.º destacam-se como períodos de maior afluência à sala de estudo, os 1.º e 2.º. 

Os alunos do 12.º ano foram os que registaram o maior número de presenças (711), ao longo do 

ano letivo, logo seguidos do 11.º ano (391) e finalmente do 10.º ano (276). O número de presenças 

dos alunos externos foi muito baixo (1). 

Registo de presenças 

Total de 
presenças 

 10.º ano 11.º ano 12.º ano Externos 

1.º Período 78 99 280 0 

2.º Período 109 177 313 0 

3.º Período 89 115 118 1 

Totais 276 391 711 1 1379 
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O quadro 33 apresenta o registo de presenças, nos três períodos letivos, por disciplina, com 

auxílio de um professor ou em trabalho autónomo. A disciplina com maior registo de presenças foi 

a Matemática A, num total de 334, sendo que 163 presenças se referem a alunos que frequentam o 

12.º ano, 105 presenças a alunos do 11.º ano, e 66 alunos de 10.º ano. Seguem-se as disciplinas de 

Português (192 presenças), História A (161 presenças) e Física (140 presenças).  

 

Quadro 33 ς Registo de presenças na Sala de Estudo. 

Disciplinas 10.º 11.º 12.º Externos TOTAL 

Biologia e Geologia  26 14   - 40 

Biologia   76 - 76 

Economia A 10 4  - 15 

Psicologia B   43 - 43 

Filosofia 2 21  - 23 

Desenho A 0 2 1 - 3 

Física e Química A 66 21  - 87 

Física   140 - 140 

Química   17 - 17 

Inglês 18 28 5 - 51 

Direito   1 1 2 

Geografia A 13 38  - 51 

Geografia C   20 - 20 

História A 11 75 75 - 161 

Matemática A  66 105 163 - 334 

Matemática B 0 5  - 5 

MACS 4 31  - 35 

Português 21 20 151 - 192 

Português (Língua Não Materna) 3 0 0 - 3 

Geometria Descritiva A 13 17  - 30 

Área de Integração 0 0 1 - 1 

História da Cultura e das Artes 13 5  - 18 

Sociologia   5 - 5 

Contabilidade e Fiscalidade 8 0 0 - 8 

Sistema de Informação 2 0 0 - 2 

Espanhol 0 2  - 2 

CRI 0 0 2 - 2 

Design 0 0 2 - 2 

OTET 0 3 2 - 5 

Disciplinas várias (TPC) 0 0 2 - 2 
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O quadro seguinte apresenta o tipo de apoio prestado pelos professores aos alunos e 

registados na aplicação utilizada para o efeito na Sala de Estudo. 

Quadro 34 ς Tipo de apoio na Sala de Estudo. 

Tipo de Apoio N.º de apoios 

Esclarecimento de dúvidas sobre assuntos já abordados nas aulas 136 

Esclarecimento de dúvidas antes dos testes 149 

Dificuldade na resolução de exercícios 96 

Orientação e apoio na realização de trabalhos 29 

Explicação da matéria dada em aulas a que o aluno faltou 20 

Preparação para exames 30 

Trabalho autónomo 982 

 

Na Sala de Estudo, predominou o apoio para esclarecimento de dúvidas antes dos testes 

(149 frequências) e o esclarecimento de dúvidas sobre assuntos já abordados nas aulas (136 

frequências). A preparação para exames, a orientação e apoio na realização de trabalhos e a 

explicação da matéria dada em aulas a que o aluno faltou foram os três apoios menos relevantes.  

Registaram-se 982 presenças na Sala de Estudo para a realização de trabalho autónomo, 

número bastante significativo. Do total de presenças para realização de trabalho autónomo, 219 

presenças foram de alunos do 10.º ano, 259 presenças de alunos do 11.º ano, 503 presenças de 

alunos do 12.º ano de escolaridade e 1 de alunos externos. 

O trabalho desenvolvido neste ano letivo propiciou um aumento da frequência, quer na 

modalidade de trabalho autónomo, individual e de grupo, como em diversas modalidades de apoio 

com professores, em relação aos anos anteriores. 

Quanto ao funcionamento do espaço, de acordo com o relatório de final de ano desta 

estrutura de apoio educativo, este ano letivo, existiram menos queixas, quer por parte de alunos, 

quer por parte de professores, do barulho exterior, que apesar de ter continuado a existir (uma vez 

que, o bar existente próximo da sala e a continuação da utilização dos cacifos que se encontram nas 

imediações, são pouco propiciadores a que haja o silêncio necessário e compatível com a 

concentração e estudo), foi amenizado com o encerramento da porta da sala, e a abertura da porta 

de acesso à biblioteca, sempre que necessário. 

Este ano letivo, realizou-se um workshop neste espaço, dinamizado pela professora de 

História A e Coordenadora da Sala de Estudo, no dia 30 de janeiro de 2017, no sentido de tentar 

ŀƧǳŘŀǊ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀǎ ǎǳŀǎ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŜǎǘǳŘƻΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άPreparação para 

os testes e provas de exame de História A ς tipologia das questões e estratégias a utilizar nas 

ǊŜǎǇƻǎǘŀǎέΣ ǉǳŜ teve uma boa aceitação por parte dos discentes que nela participaram, embora não 

tivesse possibilitado a realização de muitas atividades práticas, devido à escassez de tempo 

disponível (apenas um segmento de 45 minutos). 
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Sugestões relativas ao funcionamento da Sala de Estudo, para o próximo ano letivo, do 

relatório da coordenação da sala de Estudo: 

- Simplificação do registo digital dos alunos, o existente continua a dificultar e a retirar 

tempo para o trabalho de apoio aos alunos. A favor desta reivindicação constatou-se a existência, 

neste ano letivo, de um maior número de erros no registo dos alunos na aplicação. Estes erros 

inclusive dificultaram a contabilização dos dados, uma vez que um mesmo aluno pode aparecer 

referenciado em turmas de cursos diferentes no mesmo ano de escolaridade, as disciplinas nem 

sempre aparecem claramente identificadas nas suas variantes A e B (quando existem), entre outras 

imprecisões. 

- Realização/dinamização de mais sessões/ workshops, com um maior tempo de duração, 

uma vez que os alunos manifestaram vontade de participar neste tipo de atividades mais práticas, 

que lhes possibilitem uma melhoria dos seus desempenhos académicos. 

- Reflexão, e contínua definição de novas estratégias e abordagens que contribuam para 

criar neste espaço de apoio voluntário, um ambiente adequado às necessidades dos alunos, e deste 

modo contribuir de algum modo, para os ajudar a alcançar o sucesso escolar e a realização pessoal. 

A seguir apresentam-se os dados recolhidos no balanço efetuado pelos departamentos 

curriculares. 

Quadro 35 ς Balanço da Sala de Estudo. 

Grupo 
disciplinar 

N.º de 
professores 

N.º de 
tempos 
letivos 

Balanço da Sala de estudo (SE) 

300 

320 

350 

6 
(um dos 

professores só 

ficou até meio 

do 2.º período) 

9 

- Positivo: alguns alunos, nomeadamente do 12.º ano, 
frequentam regularmente a sala de estudo, com o 
objetivo de trabalharem em grupo ou individualmente. 
Quando solicitam apoio, interagem muito 
positivamente com o professor; esclarecimento 
individual de dúvidas. 
- Negativo: Os pedidos de apoio são raros.  
- No horário noturno, apenas compareceram alunos no 
1.º período.  

330 3 3 

- Globalmente os alunos não procuraram o apoio de 
Inglês. 
- Não há aspetos positivos, considerando-se um 
desperdício de recursos. 

400 2 6 
A Sala de Estudo não é um local adequado enquanto 
espaço de substituição de aulas nem para atividades de 
socialização. 

410 2 10 
- É útil para o trabalho de grupo de discentes. 
- É útil para a preparação dos alunos para os exames 
nacionais. 
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- É útil para a preparação dos alunos para as suas PPM 
do ensino recorrente. 
- É útil para os alunos solidificarem os conhecimentos 
com os professores das disciplinas. 
- Balanço geral: é positivo e deverá continuar.  

420 3 4 

- Aspetos positivos: Esclarecimento de dúvidas aos 
alunos, sobretudo em vésperas de momentos de 
avaliação. 
Auxílios pontuais a trabalho autónomo dos alunos. 
- Aspetos negativos: registo exaustivo e inoportuno do 
nome dos alunos 
- Sugestões: registo de presença feito pelo aluno, numa 
folha adequada ou registo de presenças feito pelo 
professor apenas nos casos em que o aluno solicita o 
apoio do professor 

430 1 1 - Foi positivo. 

500 9 16 

- Aspetos positivos: alguns alunos frequentaram esta 
modalidade de apoio com regularidade, com evidentes 
benefícios para a sua aprendizagem. 
- Aspetos a melhorar: disponibilizar algumas horas da 
Sala de Estudo para elaboração de materiais que 
possam ser usados no âmbito do trabalho desenvolvido 
nesse espaço; a forma de registo de presenças dos 
alunos é muito inadequada; tentar conceber formas de 
comprometer mais alunos com o trabalho realizado na 
Sala de Estudo. 

510 5 9 

- Reduzida afluência dos alunos para esclarecimento de 
dúvidas. 
- A Sala de Estudo é uma mais-valia para os alunos pois 
possibilita o esclarecimento de dúvidas e a preparação 
para o exame. 

520 5 5 
- O balanço é positivo, tendo servido frequentemente 
para esclarecimento de dúvidas. Serviu também como 
apoio e orientação de estudo de outras disciplinas.  

600 2 2 

- Aspeto positivo: esclarecimento de dúvidas pontuais. 
- A atribuição de apoio em sala de estudo deverá ter 
em consideração o horário dos alunos e a sua 
disponibilidade e vontade de frequência. 
- Aspeto a melhorar: fraca assiduidade. 

 

Dos dados acima apresentados recolhidos através dos relatórios da coordenação da Sala de 

Estudo e do balanço efetuado pelos dos departamentos curriculares, há a salientar o seguinte: 

¶ Do total de professores da escola, 38 professores estiveram afetos à Sala de Estudo; 
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¶ Baixa afluência dos alunos do ensino diurno à Sala de Estudo, e muito reduzida por parte 

dos alunos do ensino noturno, para receber apoio pelos professores das diferentes 

disciplinas;  

¶ Maior afluência para o desenvolvimento de trabalho autónomo comparativamente com o 

apoio por parte dos professores;  

¶ A melhoria do funcionamento da Sala de Estudo poderá continuar a passar pelo 

aperfeiçoamento do suporte digital de registo da frequência deste espaço, de modo a 

facilitar o registo por parte dos professores e o tratamento da informação por parte da 

coordenação e pela retirada dos cacifos em frente à porta;  

¶ A motivação dos alunos, por parte dos professores, e a informação dos encarregados de 

educação, pelos diretores de turma, continua a ser importante para aumentar a frequência 

desta estrutura educativa. 

 

2. Gabinete do Aluno 

O Gabinete do Aluno é uma estrutura polivalente onde se procede à sensibilização para a 

correção do comportamento perturbador e ao reforço da formação cívica, ao acompanhamento do 

aluno, na sequência da aplicação da medida corretiva de ordem de saída da sala de aula, assim 

como ao apelo a práticas adequadas a uma boa integração na comunidade educativa e a uma 

responsabilização de cada discente pela construção da própria aprendizagem. O Gabinete do Aluno 

funcionou em espaço próprio no 1.º andar do pavilhão B. Estiveram afetos ao Gabinete do Aluno 

cerca de 25 professores, abrangendo 48 segmentos semanais de 45 minutos do horário de 

funcionamento da escola em regime diurno. Este número oscilou ao longo do ano letivo em função 

da mobilidade de recursos. 

A informação a seguir apresentada sobre o trabalho desenvolvido pelo Gabinete do Aluno 

consta do respetivo relatório apresentado à Diretora, dele constando outros dados não 

considerados pertinentes neste contexto.  

Este ano letivo o Gabinete do Aluno teve como objetivo ser um espaço multifuncional, com 

diversas vertentes e colaboradores, tendo em vista o sucesso, ainda que de forma gradual, na 

prevenção da indisciplina. Assim, realizaram-se várias reuniões parciais durante o ano letivo com os 

vários intervenientes do Gabinete do Aluno. No terceiro período letivo, teve lugar uma reunião 

alargada dos membros do Gabinete do Aluno, conforme definido no seu projeto, com as presenças 

da respetiva Coordenadora, da Diretora da Escola, da Coordenadora do Serviço de Psicologia e 

Orientação, e de duas alunas da Associação de Estudantes. Pretendeu-se, com esta reunião, fazer o 

balanço da atividade do Gabinete do Aluno e apresentar propostas para o próximo ano letivo. 

Procedeu-se, no início do ano letivo, à divulgação do Gabinete do Aluno junto da comunidade 

educativa, feita presencialmente a cada uma das turmas da escola, levada a cabo pela respetiva 

coordenadora e duas alunas da Associação de Estudantes. Nesta apresentação deu-se a conhecer 

as várias vertentes do Gabinete do Aluno, a sua localização, solicitando-se a participação dos alunos 
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para a decoração do respetivo espaço. Procedeu-se ainda à procura de parcerias com entidades 

cujo âmbito de ação fosse ao encontro do projeto deste espaço, nomeadamente a Escola Segura, 

bem como o colega coordenador do Gabinete do Aluno do Agrupamento de Escolas de Mafra. 

Durante o ano letivo, foi efetuado o registo no Gabinete do Aluno de 102 ocorrências 

disciplinares ς 57 do 10.º ano, 28 do 11.º ano e 4 do 12.º ano ς na sequência de ordem de saída da 

sala de aula. Face ao elevado número de alunos matriculados no ensino diurno, podemos 

considerar que o número de ocorrências disciplinares registadas no Gabinete do Aluno é 

relativamente baixo.  

A maior parte das situações que conduziram a ordem de saída da sala de aula deveu-se ao 

não acatar as ordens do professor/recusar cumprir as tarefas escolares; estar constantemente a 

falar/interromper a aula; usar indevidamente aparelhos eletrónicos (tabletΣ ǘŜƭŜƳƽǾŜƭΣΧ) e outro 

(levantar do lugar sem autorização; dormir na aula; falar com colegas à janela da sala de aulaΣΧ)  ς 

como ilustrado no quadro 36 ς o que apesar de serem comportamentos incorretos e perturbadores 

do bom funcionamento de uma aula, podem ser considerados pouco graves. O quadro 36 

apresenta apenas algumas das razões mais indicadas. 

Quadro 36 ς Razões das ocorrências disciplinares registadas no Gabinete do Aluno. 

 

Razões 
 

N.º de 
ocorrências 
disciplinares 

Não acatar as ordens do professor/Recusar cumprir as tarefas escolares 25 

Estar constantemente a falar/interromper a aula 3 

Usar linguagem verbal e /ou não verbal imprópria na sala de aula 2 

Usar indevidamente aparelhos eletrónicos (tablet, telemóvel, ...) 19 

Outro (levantar do lugar sem autorização; dormir na aula; falar com colegas à 
janela da sala de aula.)   

21 

 

No relatório apresentado pela coordenadora do Gabinete do Aluno, foram apresentadas as 

seguintes opiniões/sugestões de melhoria: 

¶ Os casos cujos motivos de ordem de saída da sala de aula fossem a conversa e o riso 

reiterado, passassem a ter a possibilidade de não ter falta disciplinar, desde que os alunos 

fossem ao Gabinete do Aluno, fazer o registo de ocorrência e cumprir a tarefa da aula, 

sendo que, caso o comportamento se voltasse a repetir, então a falta seria marcada. 

¶ No Gabinete do Aluno não se realizarem momentos de avaliação ou qualquer tipo de 

trabalhos, que não os indicados pelos professores, para serem cumpridos no Gabinete do 

Aluno, no seguimento da ordem de saída de sala de aula. 

¶ Efetuar a apresentação presencial do Gabinete do Aluno aos alunos, a acontecer 

preferencialmente durante o mês de setembro. 
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¶ Como a realização das palestras, em parceria com a Escola Segura, foi considerada muito 

importante e dada a pertinência dos temas, a adesão dos alunos e a avaliação muito positiva 

que estes fizeram das mesmas, sugere-se que estas se realizem no próximo ano letivo. 

Atendendo a que a informação recolhida pelo Gabinete do Aluno não corresponde à 

totalidade dos casos de indisciplina da escola, considerou-se pertinente incluir nesta secção a 

informação a seguir apresentada, e que foi obtida a partir do balanço efetuado pelos 

Coordenadores de Ano, tendo por base os dados apresentados nos relatórios críticos dos diretores 

de turma.   

Durante o ano letivo, foram registadas 579 ocorrências dentro da sala de aula e apenas 20 

no seu exterior. Neste total de 599 ocorrências estiveram envolvidos 295 alunos, dos quais 126 

foram reincidentes (quadro 37). As duas razões mais invocadas para as ocorrências disciplinares 

foram o comportamento perturbador do bom funcionamento da sala de aula e o desrespeito para 

com o professor nos Cursos Científico-Humanísticos e Profissionais (quadros 38 e 39).  

Quadro 37 ς Ocorrências disciplinares. 

Ano de 
escolaridade 

N.º de ocorrências N.º de alunos envolvidos N.º de alunos reincidentes 

Em sala de 
aula 

Exterior à 
sala de aula 

Em sala de 
aula 

Exterior à 
sala de aula 

Em sala de 
aula 

Exterior à sala 
de aula 

Cursos Científico-Humanísticos 

10.º 314 6 113 9 59 0 

11.º 96 7 61 6 23 2 

12.º 41 1 39 2 12 0 
Cursos Profissionais 

1.º 38 3 20 5 7 0 

2.º 80 2 30 1 20 1 

3.º 10 1 8 1 2 0 

 

Quadro 38 ς Razões das ocorrências disciplinares registadas no programa INOVAR ς Cursos Científico-

Humanísticos. 

Cursos Científico-Humanísticos 

Razões 

10.º ano 11.º ano 12.º ano 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

Comportamento perturbador do 
bom funcionamento da aula 

221 110 43 30 29 32 

Desrespeito para com o professor 50 35 27 20 15 15 
Desrespeito para com assistentes 4 4 3 0 0 0 
Desrespeito para com colegas 1 2 2 3 4 4 
Uso indevido de aparelhos 
eletrónicos 

35 25 13 12 2 2 

Comportamento que colocam os 
outros em risco/põem em causa a 
segurança 

2 2 1 3 1 1 
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Quadro 39 ς Razões das ocorrências disciplinares registadas no programa INOVAR ς Cursos Profissionais. 

Cursos Profissionais 

Razões 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

N.º 
ocorrências 

N.º 
alunos 

Comportamento perturbador do 
bom funcionamento da aula 

26 16 47 23 9 7 

Desrespeito para com o professor 28 13 26 20 2 2 
Desrespeito para com assistentes 2 2 2 2 0 0 
Desrespeito para com colegas 16 10 3 3 0 0 
Uso indevido de aparelhos 
eletrónicos 

6 5 10 7 0 0 

Comportamento que colocam os 
outros em risco/põem em causa a 
segurança 

1 2 0 0 0 0 

 

 

Nos Cursos Científico-Humanísticos (quadro 40), registou-se um total de 359 medidas 

disciplinares corretivas ς 244 no 10.º ano, 87 no 11.º ano e 28 no 12.º ano. Das 359 medidas 

disciplinares corretivas aplicadas, 329 foram ordens de saída de sala de aula. Registaram-se 45 

medidas disciplinares sancionatórias ς 38 no 10.º ano, 6 no 11.º ano e 2 no 12.º ano. Das 45 

medidas disciplinares sancionatórias aplicadas, 35 foram repreensões registadas e 10 suspensões 

até três dias úteis.   

Nos Cursos Profissionais (quadro 41), registou-se um total de 112 medidas disciplinares 

corretivas ς 30 no 1.º ano, 74 no 2.º ano e 8 no 3.º ano. Das 112 medidas disciplinares corretivas 

aplicadas, 94 foram ordens de saída de sala de aula. Registaram-se 12 medidas disciplinares 

sancionatórias ς 4 no 1.º ano, 7 no 2.º ano e 1 no 3.º ano. Das 12 medidas disciplinares 

sancionatórias aplicadas, 6 foram repreensões registadas e 6 suspensões até três dias úteis. 

Quadro 40 ς Procedimentos disciplinares nos Cursos Científico-Humanísticos. 

Medidas disciplinares 
10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

M
e

d
id

a
s 

d
is

ci
p
lin

a
re

s 
co

rr
e
tiv

a
s 

Ordem saída de sala de aula 219 89 85 53 25 23 
Realização atividades 
integração 

25 25 2 2 3 3 

Condicionamento a espaços 
e/ou equipamentos 

0 0 0 0 0 0 

Mudança de turma 0 0 0 0 0 0 

M
e

d
id

a
s 

d
is

ci
p
lin

a
re

s 
sa

n
cio

n
a

tó
ri
a
s Repreensão registada 31 18 3 3 1 1 

Suspensão até 3 dias úteis 6 6 3 3 1 1 
Suspensão de 4 a 12 dias 
úteis 

0 0 0 0 0 0 

Transferência de escola 0 0 0 0 0 0 
Expulsão de escola 0 0 0 0 0 0 
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Quadro 41 ς Procedimentos disciplinares nos Cursos Profissionais. 

Medidas disciplinares 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

N.º 
medidas 

N.º 
alunos 

M
e

d
id

a
s
 

d
is

c
ip

lin
a

re
s
 

c
o

rr
e
ti
v
a

s 

Ordem saída de sala de aula 24 16 62 25 8 6 
Realização atividades 
integração 

6 6 11 11 0 0 

Condicionamento a espaços 
e/ou equipamentos 

0 0 1 1 0 0 

Mudança de turma 0 0 0 0 0 0 

M
e

d
id

a
s
 

d
is

c
ip

lin
a

re
s
 

s
a

n
c
io

n
a

tó
ri
a
s Repreensão registada 4 4 1 1 1 1 

Suspensão até 3 dias úteis 0 0 6 5 0 0 
Suspensão de 4 a 12 dias 
úteis 

0 0 0 0 0 0 

Transferência de escola 0 0 0 0 0 0 
Expulsão de escola 0 0 0 0 0 0 

 

Tal como foi referido no relatório de autoavaliação do ano letivo anterior, a equipa de 

autoavaliação considera importante efetuar-se o registo de todas as ocorrências para que os 

diretores de turma e a Diretora da escola possam agir em conformidade com normativos legais e o 

disposto no Regulamento Interno. Sugere-se que o registo de todas as ocorrências seja efetuado no 

programa INOVAR e do conhecimento dos diretores de turma. O Gabinete do Aluno deveria 

funcionar como um espaço de acolhimento de alunos com problemas disciplinares, de 

acompanhamento dos processos disciplinares instaurados na escola e de dinamização de atividades 

de prevenção da indisciplina. 

 

 

3. Biblioteca Escolar 

Toda a informação apresentada sobre o trabalho desenvolvido pela Biblioteca Escolar consta 

do respetivo relatório apresentado à Diretora, dele constando outros dados não considerados 

pertinentes neste contexto.  

A Biblioteca Escolar constitui-se como um centro de recursos educativos que integra, entre 

outros, livros, programas informáticos, publicações periódicas, registos de conteúdos vídeo e áudio, 

filmes e CD-ROM, ao dispor dos alunos, de docentes, de não docentes e, em condições especiais, de 

outros elementos da comunidade educativa. A Biblioteca da Escola Secundária José Saramago-

Mafra integra-se na rede de bibliotecas escolares, sendo coordenada por uma docente bibliotecária 

e, neste ano letivo, contou com a colaboração de seis docentes, três assistentes operacionais e dois 

alunos (um do 11.º ano e outro do 12.º ano de escolaridade) que avaliaram o funcionamento do 

projeto/núcleo como muito bom. A Biblioteca Escolar encontra-se em funcionamento no horário 

diurno, de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 18h00, e no horário noturno, às segundas e quartas- 
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feiras, das 18h30 às 22h00. Neste ano letivo foi dada continuidade ao projeto Banco de Manuais 

Escolares. O seu fundo documental é constituído por 584 manuais escolares, tendo sido 

emprestados 70 manuais do 10.º ano, 36 do 11.º e 23 do 12.º ano de escolaridade.   

Diversas atividades foram desenvolvidas, tais como: Banco de Manuais Escolares, 

Comemoração do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares, Estágio de alunos na Biblioteca, 

Encontro com Escritores, Xadrez na Biblioteca/Torneio de Xadrez da ESJS, Semana da LŜƛǘǳǊŀ άh 

prazer de lŜǊέΣ 9ƴŎƻƴǘǊƻǎ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΣ ¢ŜǊǘǵƭƛŀ [ƛǘŜǊłǊƛŀ Ŝ aǳǎƛŎŀƭΣ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 5ƛƎƛǘŀƭΣ Exposições 

Temporárias, Exposição IǘƛƴŜǊŀƴǘŜ ά/ƻƴǘƻǎ ¢ŜǊǊŀ ŀ ¢ŜǊǊŀ LέΣ tǊƻƧŜǘƻ /onceƭƘƛƻ ά/ƻƴǘƻǎ ¢ŜǊǊŀ ŀ ¢ŜǊǊŀ 

II: Histórias CƻƴǾŜƴǘǳŀƛǎέ ς elaboração de desenhos para a capa do livro, Montra de Livros, 

Apresentações Multimédia, Atualização do Blogue LER PARA SER (150348 visitantes, desde 2010), 

Elaboração de Dossiês Temáticos, colaboração no Jornal Páginas Tantas, Monitores da Biblioteca, 

Tratamento Documental, Aquisição de fundo documental, participação no grupo de trabalho da 

Rede de Bibliotecas de Mafra (RBEM), colaboração com a manutenção do Portal RBEM.  

Os quadros seguintes apresentam diversos dados respeitantes ao trabalho desenvolvido na 

Biblioteca da escola, durante este ano letivo.  

Quadro 42 ς Aquisição / registo de fundo documental. 

Aquisição/Registo 

 Compra Oferta Total 

Livros 57 197 254 

Multimédia 4 39 43 

CD Áudio 0 8 8 
 

 

Quadro 43 ς Requisições de recursos. 

 

Requisições 
 

 1.º Período 2.º Período 3.º Período Total 

Livros diversos para a sala 
de aula 

239 112 305 656 

Dicionários para a sala de 
aula 

222 941 429 1592 

 
Requisições domiciliárias 

131 143 116 390 

 
DVD 

33 76 43 152 

 
Calculadoras 

125 656 121 902 
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Quadro 44 ς Utilização da Biblioteca Escolar. 

 

Frequência /Leituras presenciais 
 

 1.º Período 2.º Período 3.º Período Total 

Horário diurno 4978 9831 2950 17759 

Horário noturno ---------- ---------- ---------- ---------- 
 

Em contexto de sala de aula 
 

     

 1.º Período 2.º Período 3.º Período Total 

Horário diurno 45 133 14 192 

Horário noturno ---------- ---------- ---------- ---------- 
 

Utilização de computadores 
 

1.º Período 2.º Período 3.º Período Total 

2670 3634 1882 8186 

 

Como aspetos que contribuíram para o sucesso do projeto foram salientados: o 

cumprimento das atividades propostas no Plano Anual de Atividades; o apoio da Direção da escola; 

o trabalho colaborativo com os professores das diferentes áreas disciplinares; as atividades 

realizadas terem sido consideradas muito positivas pela comunidade escolar; o apoio dos alunos 

monitores; o Banco de Manuais Escolares; a colaboração dos alunos estagiários, em tempo de 

estágio, na produção de documentos digitais; as propostas de aquisição de obras por parte dos 

professores em virtude de necessidades detetadas; aquisição de fundo documental; o papel da 

Biblioteca no apoio ao trabalho de alunos e professores das diferentes áreas disciplinares.  

Como principais constrangimentos foi referida a dificuldade em fazer cumprir o regimento 

da Biblioteca, particularmente no que se refere à utilização dos computadores e o facto de a 

coleção não se encontrar totalmente informatizada, uma vez que o tratamento documental ς 

particularmente a catalogação ς, é um trabalho bastante moroso e que conta com um número 

muito reduzido de colaboradores.  

Nos questionários aplicados aos alunos, pessoal não docente e pessoal docente, constavam 

dois indicadores relacionados com a Biblioteca Escolar. Os gráficos das figuras 14 e 15 apresentam 

as médias obtidas nesses indicadores.   
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Figura 14 ς Médias obtidas no indicador sobre o apetrechamento e funcionamento da biblioteca. 

 

 

Figura 15 ς Média obtida no indicador sobre a utilização da biblioteca pelos alunos. 

 

4. Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) 

Toda a informação apresentada sobre o trabalho desenvolvido pelo Serviço de Psicologia e 

Orientação consta do relatório apresentado à Diretora, dele constando outros dados não 

considerados pertinentes neste contexto. 

A intervenção do Serviço de Psicologia e Orientação foi dirigida a todos os elementos da 

comunidade educativa (alunos, pessoal docente e não docente, pais e encarregados de educação e 

4,42 

4,45 

0 1 2 3 4 5

Pessoal Docente

Pessoal Não Docente

A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem.

3,68 

0 1 2 3 4 5

Alunos

Utilizo a biblioteca para fazer trabalhos e leituras.
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outros técnicos), tendo a equipa funcionado, formalmente, com dois elementos: a Psicóloga e uma 

docente cuja colaboração se centrou no âmbito da orientação escolar e profissional. 

As atividades desenvolvidas pelo Serviço de Psicologia e Orientação contribuíram para: 

- o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua identidade (identificação 

de alunos com problemas de adaptação à escola/curso e posterior acompanhamento, assistência a 

alunos com instabilidade emocional, alterações de comportamento, desmotivação, ou dificuldades 

de aprendizagem, realização de entrevistas, aconselhamento, avaliação psicológica e 

aconselhamento a encarregados de educação com atendimento presencial); 

- participar na definição de estratégias e na aplicação de procedimentos de orientação 

educativa para o acompanhamento do aluno ao longo do seu percurso escolar (informação feita de 

acordo com as solicitações dos diretores de turma); 

- participar em processos de avaliação multidisciplinar (análise, avaliação e reavaliação de 

alunos); 

- conceber e desenvolver ações de aconselhamento vocacional e inserção na vida ativa 

(realização de ações de aconselhamento vocacional, sessões individuais de informação sobre 

ofertas formativas, entrevistas de orientação, reorientações para outras ofertas formativas, 

avaliações psicológicas completas de orientação vocacional, organização da feira de orientação 

escolar e profissional em conjunto com a Associação Inspiring Future destinada aos alunos do 12.º 

ano); 

- colaborar com os órgãos de administração e gestão da escola (participação na admissão 

dos alunos aos cursos profissionais para o ano letivo 2017/18, com a realização de entrevistas 

individuais (acolhimento e orientação) e de procedimentos administrativos, contactos pontuais com 

Psicólogos e outros técnicos de instituições exteriores). 

Os quadros a seguir apresentados indicam as diversas atividades desenvolvidas por este 

serviço da escola. 

Quadro 45 ς Utentes que se dirigiram ao serviço (sinalização). 

 1.º Período 2.º Período 3.º Período 

 

Processos 
Novos 

Processos 
Antigos 

Processos 
Novos 

Processos 
Antigos 

Processos 
Novos 

Processos 
Antigos 

44 6 74 6 12 1 

N.º utentes 50 80 13 

Total de utentes 
2015/2016 

143 

 

Para além do número de alunos aqui referido, acrescem os alunos das turmas do 12.º ano 

(cursos científico-humanísticos e cursos profissionais, no total de 18 turmas) e do 11.º ano (cursos 

científico-humanísticos, no total de 15 turmas), envolvidos na atividade realizada no âmbito da 
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Orientação Escolar e Profissional (Feira Inspiring Future). Esta atividade destinou-se em especial aos 

alunos do 12.º ano (18 turmas, tendo incluído o ano terminal dos cursos profissionais). Face ao 

interesse de algumas temáticas, alguns alunos do 11.º ano (15 turmas) solicitaram a sua 

participação nos diferentes workshops. O total de participação de discentes foi de 597. Os stands 

das Faculdades estiveram disponíveis para toda a comunidade. 

Salientam-se ainda os alunos candidatos aos cursos profissionais (198) convocados para 

entrevista no SPO. 

 

Quadro 46 ς Utentes que se dirigiram ao serviço (acompanhamento). 

 10.º Ano  11.º Ano 12.º Ano  Unidades 

N.º de Utentes 53 30 59 1 

Percentagem 
(valor aproximado) 37% 21% 41,3% 0,7% 

 

Quadro 47 ς Sessões (apoio psicopedagógico e orientação escolar e profissional) por 

período letivo. 

 
1.º 

Período 
2.º 

Período 
3.º 

Período  

N.º Sessões realizadas 177 417 118 

Total de Sessões 712 
 

As sessões a que se refere o quadro anterior englobam sessões individuais e algumas de 

grupo (2/3 alunos ς processo de orientação), variando o número de sessões consoante os casos, e 

sendo contabilizada 1 sessão cada 45 minutos (um tempo letivo). A realização do processo de 

orientação vocacional completo implica o mínimo de 7 sessões por aluno. 

 

Quadro 48 ς Sessões (apoio psicopedagógico e orientação escolar e profissional) por ano de 
escolaridade. 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
10.º 
Ano 

11.º 
Ano 

12.º 
Ano 

NEE 
Unidades 

 N.º Sessões realizadas 134 80 495 3 

% Sessões 18,8% 11,2% 69,5% 0,4% 

Total de Sessões 712 
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Quadro 49 ς Número de entrevistas realizadas pela Psicóloga aos alunos candidatos aos Cursos 
Profissionais. 

 
 Junho 2107 Julho 2017 

N.º de entrevistas 59 96 

Total de entrevistas 155 

N.º de candidatos que faltaram ou desistiram 43 

Total de candidatos 198 

 

Quadro 50 ς Áreas de intervenção. 

 Apoio Psicopedagógico  
(incluindo relação com  

Serviços da Comunidade) 

Orientação Escolar 
e 

Profissional 

Ambas 
as 

áreas 

N.º de casos 70 68 5 

N.º total 143 

 

Assinalam-se como aspetos positivos o facto de o feedback dos alunos face ao 

acompanhamento de que usufruíram ter sido bastante positivo; as ações de avaliação e orientação 

vocacional, foram de grande interesse para os alunos, permitindo-lhes esclarecer as dúvidas que 

possuíam e organizar/reorganizar os seus projetos futuros, sendo que a realização da Feira Inspiring 

Future envolveu mais alunos do que os previstos inicialmente, estendendo-se os workshops a 

alguns alunos do 11.º ano; a colaboração na admissão dos alunos candidatos aos cursos 

profissionais, que permitiu reorientar alguns alunos, aquando da entrevista com a Psicóloga 

(salienta-se que a intervenção da Psicóloga não interferiu na seriação final dos candidatos a cada 

um dos cursos, ficando a mesma a cargo dos respetivos docentes designados para o efeito); as 

atividades propostas foram realizadas com sucesso (apesar de se exceder largamente o número de 

horas destinadas à realização das mesmas); o Plano de Atividades proposto pelo SPO ter sido 

cumprido, tendo-se alcançado resultados bastante positivos. 

Como aspetos negativos/constrangimentos, assinala-se o facto de a Psicóloga ter tido 

necessidade de efetuar mais horas de atendimento do que as previstas, para poder dar seguimento 

às situações, como já se tem verificado em anos anteriores, o que tem de deixar de acontecer; 

alguns dos alunos sinalizados a partir de início de dezembro 2016 (final do 1.º período) tiveram que 

aguardar muito tempo para poderem ser atendidos, sendo que alguns acabaram por ser marcados 

em horário letivo; os alunos com NEE que necessitavam de reavaliação surgiram numa fase tardia 

do ano letivo, em que o SPO já tinha vários alunos em processo, só sendo possível marcá-los após 

conclusão do trabalho que estava a ser desenvolvido com os mesmos; a dificuldade em dar o 

feedback aos diretores de turma sobre os alunos encaminhados para o SPO em virtude do excesso 

de trabalho (apesar de 43% dos alunos se terem dirigido por si próprios ao serviço).  

Assim, para o próximo ano letivo, reafirma-se a importância da colaboração de mais um 

Psicólogo/a, o que poderá evitar o recurso a entidades exteriores, em especial no âmbito das NEE e 



Escola Secundária José Saramago - Mafra 
 

Relatório de Autoavaliação 2016-2017 Página 57 
 

sugere-se/propõe-se ainda: para que os diretores de turma tenham sempre presente quais os 

alunos da sua direção de turma que recorrem ao serviço, o preenchimento da ficha de sinalização, a 

disponibilizar no início do ano letivo; a realização de qualquer avaliação psicológica seja definida 

pela Psicóloga; no âmbito da orientação escolar e profissional, só sejam realizados testes de 

orientação vocacional em situações específicas, a indicar pela Psicóloga, mantendo-se as sessões de 

aconselhamento individuais ou de grupo; os alunos sejam atendidos no SPO por ordem de 

sinalização (data), quando e se existir possibilidade para tal, exceto situações que a Psicóloga 

considere urgentes. Salienta-se, ainda, a necessidade de maior intervenção direta dos 

pais/encarregados de educação nas reavaliações necessárias no âmbito das NEE, recorrendo-se 

somente à escola ou Instituto de Apoio e Desenvolvimento (ITAD) em casos que se justifiquem (no 

que respeita à avaliação técnica); que o feedback dos alunos acompanhados pelo ITAD seja dado 

diretamente à Psicóloga (independentemente do trabalho que realizam diretamente com o 

departamento de Educação Especial).  

 

VI ς Órgãos de Administração e Gestão 

1. Diretora 

Partindo das competências que são atribuídas ao Diretor de acordo com o definido no 

Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 

137/2012, de 2 de julho, a Diretora com a colaboração de toda a sua equipa cumpriu cada uma 

delas com empenho, dedicação e profissionalismo. 

 Numa análise global, todas as competências inerentes a este cargo, foram concretizadas 

com um bom nível de execução. Para tal situação foi determinante o trabalho de equipa realizado 

com os diversos elementos da comunidade escolar, em especial com a Subdiretora e os Adjuntos. 

 Salientou situações que lhe merecem destaque pelo desafio acrescido que impuseram: o 

tempo ocupado na concretização de tarefas administrativas, que superou largamente o que é 

desejável e profissionalmente adequado, situação agravada pela escassez de assistentes técnicos 

nos serviços administrativos (o que obrigou a um acréscimo de tarefas que deveriam ser realizadas 

nestes serviços e não o foram por falta de pessoal ao serviço); e pelo elevado número de alunos da 

escola, que superou significativamente a lotação da mesma, obrigando a um esforço na gestão 

adequada de um número de recursos que não está dimensionado para as necessidades reais.  

Como pontos fortes, destacou: a relação que estabeleceu com todos os com quem 

trabalhou direta ou indiretamente no exercício das suas funções, que se pautou sempre pelo brio 

profissional e pelo respeito. 
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2. Conselho Geral 

No seu quarto e último ano de mandato, o Conselho Geral (2013-2017) desempenhou as 

competências definidas no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na sua redação dada pelo 

Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, contribuindo, assim, para a melhoria das condições de 

trabalho e de aprendizagem na escola. 

O Conselho Geral reuniu com a regularidade regulamentada e sempre que houve assuntos 

extraordinários que o exigiam. Foram constituídas equipas de trabalho, dentro deste órgão, para 

análise de documentação antes da sua apreciação e/ou aprovação em reunião plenária. 

O regimento do Conselho Geral foi sempre cumprido no que diz respeito à apresentação das 

convocatórias, à elaboração e aprovação das atas e à sua disponibilização aos participantes. Os 

membros deste órgão referem terem sempre solicitado e recebido a informação que consideraram 

pertinente para o exercício das suas funções. Procurou-se disponibilizar a documentação necessária 

para as reuniões atempadamente, embora nem sempre tenha sido possível fazê-lo com a 

antecedência desejada, por motivos que não dependem deste órgão. 

Quanto à duração das reuniões, na maior parte das vezes foi necessário prolongá-la mais 

meia hora, ou uma hora, além do previsto, com anuência dos presentes. A gestão do tempo para os 

assuntos da ordem de trabalhos foi feita de modo a tentar uma participação equilibrada de todos, 

embora nem sempre se tenha conseguido. Num órgão com a dimensão numérica deste, a gestão 

do tempo é sempre difícil. 

Foi necessário, no início do ano letivo, realizar um processo eleitoral para eleger os 

representantes dos alunos para este órgão. Este processo eleitoral atrasou um pouco o início dos 

trabalhos. Também no final do ano, em maio, foram realizados os procedimentos necessários para 

a eleição dos novos representantes para o próximo Conselho Geral, tendo sido eleitos os 

representantes dos pais e encarregados de educação, em assembleia geral da Associação de Pais e 

Encarregados de Educação, e os representantes do pessoal não docente. Não tendo existido listas 

do pessoal docente, reiniciaram-se todos os procedimentos para a realização de novas eleições, 

novamente sem sucesso. Foi estabelecida nova calendarização para setembro. 

No início do ano foi recebido um recurso de um docente, relativamente à sua avaliação, 

tendo cabido à presidente deste órgão a organização do processo. 

Coube a este órgão, neste ano letivo, a organização da votação dos alunos para o orçamento 

participativo das escolas. 

Foram exercidas quase todas as competências previstas no Regulamento Interno, até à data 

de apresentação deste relatório. A aprovação do relatório final de autoavaliação, relativo ao ano 

letivo que agora termina, fica adiada para o início do próximo ano letivo, pois aguarda-se a sua 

entrega.  
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Os elementos do Conselho Geral procuraram estabelecer boas relações com os restantes 

órgãos e participar em todos os momentos importantes na escola, de modo a acompanhar as 

vivências de toda a comunidade escolar. Procurou-se conversar com a Diretora e a sua equipa, e 

outros órgãos de gestão e administração da escola, com o pessoal docente, não docente e alunos, 

de modo a ter-se um papel mais proativo, nas reuniões do Conselho Geral, ou de um modo mais 

indireto, em conversas com a Diretora, que se mostrou sempre disponível para conversar e debater 

possíveis problemas e respetivas soluções. Realça-se o ambiente de respeito e cooperação que 

existiu sempre entre todos os elementos deste órgão, o que permitiu o exercício das suas funções 

de um modo sereno e profissional. 

A avaliação externa, que decorreu este ano, trouxe à escola novos desafios, sobre os quais 

importa que este órgão e os restantes façam uma reflexão, sobre o que se poderá melhorar no 

próximo ano letivo. 

 

3. Conselho Pedagógico 

 Ao longo do ano letivo, o Conselho Pedagógico cumpriu o preconizado no Decreto-Lei n.º 

75/2008, de 22 de abril, com a nova redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, 

de 2 de julho, e no Regulamento Interno da escola.  

Do balanço feito pelos elementos que constituem este órgão, concluiu-se que as suas 

competências foram cumpridas com um bom nível de execução. Como aspeto a carecer de 

melhoria, continua a ser apontado o tempo de duração das reuniões deste órgão. Na reflexão feita 

em conjunto, as opiniões dividem-se entre aquelas que julgam necessário haver um maior controlo 

sobre o tempo de intervenção dos elementos presentes e as que consideram que o prolongamento 

da duração das sessões permite uma melhor análise das situações que constam da ordem de 

trabalhos e, consequentemente, uma melhor coordenação e supervisão pedagógica e orientação 

educativa da escola, nos domínios pedagógico-didático, da orientação e acompanhamento dos 

alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente.  

A Diretora da escola, enquanto presidente deste órgão, salientou que a colaboração, o 

profissionalismo e o trabalho realizado pelos elementos que o compõem, foram determinantes no 

bom desempenho deste órgão.  

 

4. Conselho Administrativo 

 O Conselho Administrativo, órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira, 

cumpriu todas as competências que lhe são cometidas por lei ou regulamento interno, sempre 

numa lógica de trabalho colaborativo entre todos os elementos.  

No desempenho das suas funções, definidas nos normativos legais em vigor, este órgão 

procurou ainda gerir de forma racional os recursos financeiros, respeitando a prioridade para as 
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áreas do ensino e da segurança, tal como preconizado no seu Projeto Educativo e, 

concomitantemente, ter sempre em atenção as linhas orientadoras emanadas do Conselho Geral.  

A Diretora da escola, enquanto presidente deste órgão, salientou que a colaboração, o 

profissionalismo e o trabalho realizado pelos elementos que o compõem, foram determinantes no 

bom desempenho do mesmo. 

Nos questionários aplicados ao pessoal docente, pessoal não docente, encarregados de 

educação e alunos, constava um indicador relacionado com os órgãos de administração e gestão da 

escola. Os gráficos das figuras 16 a 20 apresentam as médias obtidas nesses indicadores. 

 

 
 

Figura 16 ς Médias obtidas nos indicadores sobre a abertura da Direção. 

 

 

 

 
 

Figura 17 ς Médias obtidas nos indicadores a partilha de competências por parte da Direção. 
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Figura 18 ς Médias obtidas nos indicadores sobre o trabalho desenvolvido pela Direção. 

 

 

 
 

Figura 19 ς Médias obtidas no indicador sobre a disponibilidade da Direção. 

 

 

 
 

Figura 20 ς Médias obtidas no indicador sobre a gestão de conflitos por parte da Direção. 
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VII ς Estruturas de Coordenação e Supervisão Pedagógica 

1. Departamentos Curriculares 

Os professores da escola, de acordo com a sua área de formação inicial, integram um dos 

treze Departamentos Curriculares existentes. No final do ano letivo, cada Coordenador elaborou 

um relatório da atividade desenvolvida pelo seu Departamento, cuja informação pertinente neste 

contexto, foi sistematizada e seguidamente se apresenta.  

A maior parte dos Departamentos Curriculares realizou entre 6 e 13 reuniões formais onde 

foram transmitidas informações, definidos critérios de avaliação, aprovadas planificações, 

formuladas propostas para o Plano Anual de Atividades e analisados problemas de avaliação, entre 

outros assuntos.   

Os programas curriculares das várias disciplinas foram cumpridos, exceto nas disciplinas de:  

- Português do 10.º ano por extensão do programa e feriados coincidentes com as aulas 

(turma CT1) e devido ao número de alunos por turma; falta de pré-requisitos; ausência de hábitos 

de trabalho sistemático; pouca capacidade de concentração; diversidade de domínios em que está 

organizado o atual programa; privilégio dado ao desenvolvimento das capacidades de interpretar, 

ŜȄǇƻǊ Ŝ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀǊΤ ƛƴŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άŘŀǊ ǇŜƭŀ ǊŀƳŀέ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳłǘƛŎƻǎΣ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ 

no que ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀƻ ŘƻƳƝƴƛƻ Řƛǘƻ άŜŘǳŎŀœńƻ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέ όǘǳǊƳŀǎ [IмΣ /¢о Ŝ /¢пύΤ 

- Inglês de 10.º ano por licença de paternidade do professor (turmas CT5, CT6, CT7 e LH1); 

Inglês 10.º ano por atestado médico do professor (turmas PT1, PD1, PM1); 

- Matemática A do 10.º e 11.º anos (todas as turmas) dada a extensão das Metas 

Curriculares; 

- Física e Química A do 10.º ano (turmas CT6 e CT9) por colocação tardia do professor de 

substituição; 

- Biologia e Geologia do 10.º ano (turmas CT2, CT5, CT7, CT8), por colocação tardia dos 

professores; 

- Física do 12.º ano, Química do 12.º ano e Biologia do 12.º ano, por adaptação do programa 

em vigor à atual carga curricular. 

Os professores que lecionaram a mesma disciplina/nível efetuaram reuniões para 

preparação de aulas, troca de materiais, elaboração/alteração de planificações, elaboração de 

exames de equivalência à frequência (EEF) e/ou provas de progressão modular (PPM) e planificação 

de atividades extracurriculares. O quadro seguinte apresenta o número de Departamentos 

Curriculares que reuniu para abordar os assuntos acima referidos, repartidos por uma escala de 

quatro categorias (nunca ou quase nunca; algumas vezes; muitas vezes; sempre ou quase sempre).  
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Quadro 51 ς Frequência de reuniões. 

Frequência 
Preparação 

de aulas 
Troca de 
materiais 

Elaboração/ 
alteração de 
planificação 

Elaboração 
de EEF 
e/ou 
PPM 

Planificação de 
atividades 

extracurriculares 

Nunca ou quase nunca 0 0 1 2 3 

Algumas vezes 5 2 6 3 3 

Muitas vezes 6 6 3 2 5 

Sempre ou quase 
sempre 

2 5 3 6 2 

 

Os Coordenadores dos Departamentos Curriculares articularam frequentemente a sua 

atuação com os órgãos de gestão e administração e outras estruturas da escola, principalmente 

com o Conselho Pedagógico, a Diretora, a Subdiretora ou Adjuntos e outros Departamentos 

Curriculares, para dinamização de atividades, apresentação de pareceres ou resolução de 

problemas. Para além dos órgãos e estruturas mencionados, entre onze e doze Coordenadores de 

Departamento comunicaram com frequência com o Conselho Geral, a coordenação de diretores de 

turma, a Biblioteca, a equipa de Autoavaliação da Escola, o Serviço de Psicologia e Orientação, a 

Coordenadora da Educação Especial e Coordenadores de outros projetos. Três Coordenadores de 

Departamento também o fizeram com o Centro Qualifica e com a Associação de Estudantes e um 

Coordenador de Departamento articulou ainda com o Centro de Formação Associação de Escola 

Rómulo de Carvalho.  

Os Coordenadores consideraram, na generalidade, que a informação recebida da Diretora e 

dos professores do Departamento Curricular foi atempada, esclarecedora e suficiente. O mesmo foi 

referido pelos professores de cada Departamento Curricular relativamente à informação que 

receberam da Diretora e do Coordenador, ao longo do ano letivo, tendo em conta que a média dos 

valores alcançados na escala de 1 a 10, foi entre 6,7 e 7,2.   

Os Coordenadores de Departamento Curricular, no âmbito da supervisão pedagógica, 

realizaram procedimentos de acolhimento (13 Coordenadores), de acompanhamento (13 

Coordenadores) e de reforço (11 Coordenadores) durante o ano letivo.  

Os professores dos vários Departamentos Curriculares participaram no Plano Anual de 

Atividades através da dinamização de atividades interdisciplinares (10 departamentos), atividades 

intradepartamento (8 departamentos), atividades de disciplina (11 departamentos), atividades 

individuais (3 departamentos), atividades propostas por outros elementos da comunidade 

educativa (5 departamentos) e projetos (3 departamentos).  

Os recursos materiais/físicos disponibilizados pela escola foram considerados suficientes por 

7 Departamentos e atualizados por 10 Departamentos Curriculares. 4 Departamentos Curriculares 

referem que o material solicitado foi adquirido na totalidade e 5 afirmam que foi adquirido 

parcialmente.  
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Os professores realizaram, neste ano letivo, formação em diversas áreas como é indicado no 

quadro seguinte.  

Quadro 52 - Áreas de formação frequentadas. 

Áreas de formação N.º de docentes N.º de departamentos 

Avaliação 13 5 

Direção de turma 29 8 

TIC 15 5 

Gestão e avaliação de projetos 1 1 

Metodologias de estudo 11 4 

Segurança em meio escolar 8 3 

Cidadania 4 4 

Gestão curricular 0 0 

Educação e formação de adultos 6 5 

Bibliotecas escolares 1 1 

Necessidades Educativas Especiais e CIF 4 2 

Didáticas específicas 67 10 

Outras 20 8 

 

Na sua apreciação global os Coordenadores de Departamento referem, como aspetos 

positivos: 

¶ O desdobramento nas turmas de Português dos Cursos Científico-Humanísticos e de 

Comunicar em Francês; a entreajuda e a interligação entre os professores do departamento o 

que contribuiu para uma boa integração dos novos professores; a boa utilização do endereço 

eletrónico oficial e o dossiê virtual no Moodle; o tempo letivo de trabalho colaborativo que 

funcionou como momento de partilha, de reflexão e de elaboração de materiais; o excelente 

funcionamento da escola ς Departamento de Românicas; 

¶ Boa relação e ambiente entre os colegas do departamento e sentido de cooperação e 

entreajuda ς Departamento de Inglês e Alemão; 

¶ Existência de trabalho colaborativo entre os elementos do departamento, apesar dos tempos 

ƴńƻ ŎƻƛƴŎƛŘƛǊŜƳ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ άƘƻǊŀǎ ǾŀƎŀǎέ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ Ŝκƻǳ ƘƻǊŀǎ 

extra-horário ς Departamento de Filosofia; 

¶ O reforço do trabalho colaborativo e as relações pessoais e profissionais propiciaram a 

melhoria das tarefas docentes ς Departamento de Geografia; 

¶ Trabalho em equipa com grande colaboração entre todos; resposta rápida e eficiente de 

todos relativamente às tarefas desempenhadas ς Departamento de Economia e 

Contabilidade; 

¶ Bom ambiente de trabalho; boa dinâmica de grupo e espírito de entreajuda ς Departamento 

de Matemática; 

¶ Bom relacionamento o que permitiu uma dinâmica facilitadora da realização do trabalho 

colaborativo, da partilha de materiais e de troca de experiências ς Departamento de Física e 

Química; 
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¶ Trabalho colaborativo e partilha total de materiais e documentos; bom relacionamento entre 

os elementos do Departamento ς Departamento de Biologia e Geologia; 

¶ Trabalho colaborativo entre os elementos do Departamento; ambiente descontraído, 

profissional e responsável ς Departamento de Informática; 

¶ O segmento para trabalho colaborativo contribuiu, a vários níveis, para uma melhor 

articulação do Departamento ς Departamento de Artes Visuais; 

¶ Trabalho colaborativo entre os elementos possibilitando a aplicação de testes de condição 

física a todas as turmas, a organização de atividades interturmas, a coadjuvância aos alunos 

com NEE e a dinamização do Dia Mundial da Dança ς Departamento de Educação Física; 

¶ Trabalho colaborativo com partilha de conhecimentos e boas práticas; disponibilidade para 

trabalhar independentemente dos horários estabelecidos; articulação entre os docentes da 

Educação Especial e os restantes docentes; capacidade para enfrentar novos desafios e 

criatividade ς Departamento de Educação Especial. 

 

Na sua apreciação global os Coordenadores de Departamento referem, como aspetos a 

melhorar/dificuldades: 

¶ Atribuição de 90 minutos para o trabalho colaborativo em horário comum aos docentes; 

melhor gestão do email institucional; revisão do Regulamento Interno no sentido de uma 

maior responsabilização dos alunos (e encarregados de educação) relativamente ao seu 

percurso escolar, ao conhecimento da legislação essencial e consulta do programa INOVAR; 

criação de uma base de dados de instituições de apoio aos pais para aquisição de técnicas de 

parentalidade ς Departamento de Românicas; 

¶ Desdobramento de um segmento em Inglês do 1.º ano dos Cursos Profissionais e do 12.º ano 

dos Cursos Científico-Humanísticos; definição clara entre serviço letivo e não letivo na carga 

horária dos docentes; aligeirar a carga burocrática ς Departamento de Inglês e Alemão; 

¶ Colocação tardia de professores e retorno da professora titular a três semanas do final do ano 

letivo; não coincidência de tempos de trabalho colaborativo ς Departamento de Filosofia; 

¶ Dispersão das tarefas a executar o que criou alguns constrangimentos na sua concretização ς 

Departamento de Geografia; 

¶ Um bloco para a coordenação de Departamento é insuficiente face ao trabalho a realizar ς 

Departamento de Economia e Contabilidade; 

¶ Melhorar a dinâmica do trabalho colaborativo e evitar a duplicação de informação em 

relatórios elaborados pelos docentes ς Departamento de Matemática; 

¶ Reorganização e reforço do trabalho colaborativo ς Departamento de Física e Química; 

¶ Colocação tardia de professores ς Departamento de Biologia e Geologia; 

¶ Colocação tardia de professores e retorno da professora titular a três semanas do final do ano 

letivo; quantidade elevada de níveis atribuídos aos docentes; poucas horas para clubes; falta 

de horas para apoio aos Cursos Profissionais ς Departamento de Informática; 

¶ Falta de materiais solicitados pelo Departamento que teriam sido uma mais-valia para a 

compreensão e prática do desenho ς Departamento de Artes Visuais; 
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¶ Não atribuição dos recursos materiais solicitados; dificuldade em integrar os alunos dos 

Cursos Profissionais de Desporto nos espaços atualmente disponíveis para as aulas do 

Departamento; aplicação dos questionários (OTES e avaliação externa) no horário das aulas 

de educação física; melhorar a gestão do controlo de passagem para o Parque Desportivo ς 

Departamento de Educação Física; 

¶ Dificuldade em conciliar os horários das atividades de transição para a vida ativa com os 

horários escolares; necessidade de incluir os alunos do CEI em turmas do ensino regular 

(sugere-se a inclusão nos Cursos Profissionais nas disciplinas que consigam minimamente 

acompanhar) ς Departamento de Educação Especial. 

 

1.1. Educação Especial 

Para além da informação sobre o departamento, a equipa de autoavaliação considerou 

pertinente incluir, neste relatório, informações específicas sobre o funcionamento da Educação 

Especial e que foram recolhidas junto da Coordenadora deste departamento curricular. 

As necessidades educativas especiais e respetivo tratamento pelas entidades do processo 

educativo referem-se a alunos com limitações significativas, decorrentes de alterações funcionais e 

estruturais de carácter permanente, que resultam de dificuldades continuadas ao nível da 

comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e de 

participação social.  

Existem na escola a Unidade de Apoio Especializado para a Educação de alunos com 

Multideficiência (UAM), a Unidade de Ensino Estruturado de alunos com Perturbações do Espectro 

do Autismo (UEE), e a Unidade de Apoio Especializado de alunos mais funcionais (UAE). A partir da 

referenciação, no presente ano letivo, os nove docentes afetos a este serviço prestaram apoio a 

alunos com currículo comum e a alunos com currículo específico individual.  

O quadro seguinte refere-se a dados globais da Educação Especial relativamente aos alunos 

abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. 

Quadro 53 ς Dados da Educação Especial. 

 
 

Alunos 
com 
NEE 

 
Alunos 

por 
docente 

(em 
média) 

 
Alunos 
com 

currículo 
comum 

 
Alunos com 

currículo 
específico 
individual 

(por Unidade) 

Turmas com 
alunos 

acompanhados 
pelo serviço de 

Educação 
Especial 

 
PEIΩs  

reavaliados 

 
Relatórios 
técnico-

pedagógicos 
elaborados 

 

 
Assistentes 

Operacionais 
afetos ao 

serviço das 
Unidades 

93 10 67 26 46 32 8 5 

  

Promoveram-se estratégias de diferenciação pedagógica em articulação com diretores de 

turma, tendo sido realizado um trabalho de parceria com os diretores de turma e os encarregados 

de educação e dado continuidade à parceria com a APERCIM. De acordo com as necessidades 
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diagnosticadas, alguns alunos foram encaminhados para consultas de especialidade tendo sido 

realizado um trabalho de articulação com o Gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação. 

 

2. Coordenação de Ano e Diretores de Turma 

Toda a informação seguidamente apresentada consta do Relatório da Coordenação de Ano 

e diretores de turma, apresentado à Diretora, dele constando outros dados não considerados 

pertinentes neste contexto.  

Os Cursos Científico-Humanísticos abrangem a oferta formativa prevista na legislação ς 

Ciências e Tecnologias, Línguas e Humanidades, Ciências Socioeconómicas e Artes Visuais ς e os 

diretores de turma foram coordenados por um professor por cada ano de escolaridade. Foram 

acompanhadas 47 turmas dos Cursos Científico-Humanísticos, sendo 18 turmas do 10.º ano, 15 

turmas do 11.º ano e 14 turmas do 12.º ano de escolaridade. 

 As atividades foram desenvolvidas em equipa pelos Coordenadores dos diretores de turma, 

quer ao nível da organização, quer ao nível da gestão, salvaguardando sempre as especificidades 

relativas a cada ano e curso. Para tal os Coordenadores reuniram periodicamente para aferir 

procedimentos e recorreram ao email institucional como meio de partilha de trabalho e de 

documentos, divulgação de informação, entre outros aspetos.  

No início do ano letivo procedeu-se à execução de atividades várias com vista ao 

lançamento do ano letivo, como sejam, a planificação das atividades de direção de turma; a 

elaboração do guia de organização do dossiê de direção de turma; a produção do guia de receção 

aos alunos; a atualização do dossiê de legislação; a criação de um excerto da Lei n.º 51/2012, de 5 

de setembro; a produção de documentos de trabalho relativos a planos curriculares, a situações de 

transição/retenção e ao mapa de exames nacionais; a reformulação de modelos necessários ao 

desempenho das tarefas do diretor de turma e à organização dos armários e dossiês das turmas e 

da coordenação. 

Ao longo do ano letivo foi produzida documentação diversa, nomeadamente esquemas 

sobre assiduidade, em conformidade com o Regulamento Interno, clarificações do Regulamento 

Interno da escola, guia geral de exames e guia sobre os pré-requisitos de acesso ao ensino superior. 

Foi disponibilizada, aos diretores de turma, a documentação necessária ao desempenho das suas 

tarefas, sendo que os modelos necessários ao trabalho burocrático do diretor de turma foram 

arquivados num dossiê na reprografia.  

Foram ainda atualizados o Regulamento Interno de escola tendo um exemplar ficado 

disponível para consulta na sala de diretores de turma, e o modelo de relatório de diretores de 

turma, que foi facultado aos diretores de turma por correio eletrónico. Os Coordenadores apoiaram 

os diretores de turma de cada ano de escolaridade no desempenho das suas funções, tanto na 

utilização do programa informático como na resolução de situações de assiduidade e/ou disciplina 
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das suas turmas. Os Coordenadores conduziram e presidiram quatro reuniões formais com os 

diretores de turma, a primeira para preparação do ano letivo e as restantes para preparação das 

reuniões de avaliação de cada período letivo. O balanço feito pelos diretores de turma, nestas 

reuniões, sobre o desenvolvimento de cada período, bem como as propostas/sugestões 

apresentadas, foram comunicadas à Diretora, assim como as situações que requeriam atenção 

deste órgão, resultantes das reuniões dos diretores de turma com os respetivos encarregados de 

educação. 

Algumas dificuldades foram sentidas pelos Coordenadores na gestão dos recursos 

informáticos, pois nem todos os computadores estiveram em condições de utilização, e o programa 

informático INOVAR apresentou alguns problemas, condicionando o trabalho dos diretores de 

turma. Estes consideraram que o programa ainda precisa de melhorar algumas funcionalidades: 

acesso aos sumários dos apoios nas suas diferentes modalidades, elaboração das atas das reuniões 

com os encarregados de educação, entre outras, bem como reforçaram a necessidade de serem 

disponibilizadas outras funcionalidades.  

Tendo em consideração as sugestões apresentadas pelos diretores de turma nos relatórios 

críticos, os Coordenadores de Ano sugeriram implementação do envio de SMS automáticos e 

imediatos aos encarregados de educação, quando houver lugar à marcação de falta aos seus 

educandos, procurando prevenir problemas decorrentes de uma assiduidade irregular. 

A Coordenação de Ano identificou ainda situações a alterar, como: o acesso aos Serviços 

Administrativos fora do horário de atendimento ao público; atribuição de tarefas aos diretores de 

turma, que deveriam ser da responsabilidade da Associação de Pais e dos Encarregados de 

Educação e a composição de algumas equipas de verificação de material das reuniões de Conselhos 

de Turma de avaliação. 

 

3. Coordenação dos Cursos Profissionais 

Toda a informação apresentada relativa à Coordenação dos Cursos Profissionais consta do 

relatório do departamento respetivo, apresentado à Diretora, dele constando outros dados não 

considerados pertinentes neste contexto. Esse relatório foi elaborado com base nos trabalhos 

desenvolvidos nas reuniões do departamento e no balanço efetuado pelos diretores de curso, no 

final do ano letivo, em relatório próprio e na reunião de encerramento das atividades do 

departamento. 

O departamento dos Cursos Profissionais integrou sete diretores de curso, correspondentes 

ao número de Cursos Profissionais existentes, este ano letivo, na escola. Os alunos distribuíram-se 

por dezasseis turmas, seis no primeiro ano, cinco no segundo ano e cinco no terceiro ano.  

Ao longo do ano letivo efetuaram-se três reuniões ordinárias, destinadas a coordenar as 

atividades e estabelecer as formas de atuação dos diversos elementos do departamento, 
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nomeadamente na direção de curso, na implementação e orientação da Formação em Contexto de 

Trabalho (FCT) e da Prova de Aptidão Profissional (PAP) e na cooperação com os diretores de 

turma. Realizaram-se ainda três reuniões extraordinárias, das quais, duas, para elaborar as 

propostas do departamento referentes à revisão do Regulamento Interno e uma para proceder à 

eleição do diretor de curso que integrou o painel de entrevistas no âmbito da avaliação externa. 

O departamento colaborou na divulgação da oferta formativa da escola, fundamentalmente, 

através das seguintes iniciativas: 

- Participação na Feira das Profissões em que vários professores se mobilizaram para 

organizar o espaço de exposição, prestar esclarecimentos aos visitantes e acompanhar alunos dos 

vários cursos profissionais presentes;  

- Participação da coordenadora, diretores de curso e de alunos dos diversos cursos em 

sessões de divulgação da oferta formativa aos alunos do 9.º ano de escolaridade, realizadas nas 

escolas do terceiro ciclo da Venda do Pinheiro, Ericeira e de Mafra, assim como no Colégio de 

Miramar. 

- O departamento colaborou na preparação e realização do Dia dos Cursos Profissionais, 

realizado no dia 30 de novembro de 2016. Este evento trouxe à escola um elevado número de 

representantes das entidades que acolhem os alunos para realizar a Formação em Contexto de 

Trabalho e ainda, de ex-alunos de cada curso. 

Os alunos dos Cursos Profissionais participaram em diversas atividades do Plano de Anual de 

Atividades, representando os seus cursos e desempenhando tarefas relacionadas com a sua área de 

formação.  

Neste ano letivo, a escola continuou a desenvolveu várias ações junto das Escolas Básicas 

em articulação com os seus Serviços de Psicologia e Orientação, muito importantes para a 

divulgação da informação sobre a oferta educativa. Dado o êxito da sessão destinada aos 

encarregados de educação realizada no ano letivo de 2015/2016, esta ação foi continuada no 

presente ano letivo. No âmbito do processo de inscrição nos Cursos Profissionais, os alunos 

candidatos e os seus encarregados de educação foram chamados à escola, tendo sido recebidos e 

os alunos entrevistados pela Psicóloga da escola. O processo de seriação dos candidatos foi 

realizado de acordo com os critérios previstos no Regulamento Interno da escola, com a 

colaboração dos diretores de curso. Pretende-se que os candidatos e respetivos encarregados de 

educação façam opções de matrícula esclarecidas e que, cada vez mais, os cursos profissionais 

constituam uma primeira opção que, responda à orientação vocacional do aluno e ao seu projeto 

de vida. Estas ações que, constituem em muitos casos, o primeiro contacto com a nossa escola, 

devem continuar, mantendo um esforço particular no contacto com os encarregados de educação. 

O departamento dos Cursos Profissionais refletiu sobre alguns aspetos que afetam o seu 

próprio funcionamento, registando os seguintes, particularmente relacionados com o desempenho 
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do(a) cargo/função de diretor de curso, orientador da Formação em Contexto de Trabalho e 

orientador da Prova de Aptidão Profissional: 

¶ As funções do diretor de curso têm vindo a agregar um conjunto acrescido de 

tarefas, algumas das quais muito complexas e exigentes no domínio da gestão de tempo de 

trabalho, nomeadamente o contacto com entidades de acolhimento de Formação em Contexto de 

Trabalho, bem como a organização e implementação desta formação. Ressalta-se ainda, que os 

percursos escolares de muitos alunos não são lineares, havendo necessidade de acompanhar cada 

aluno e refletir sobre as soluções mais adequadas; 

¶ A sobrecarga de trabalho que constitui a acumulação do cargo de diretor de curso 

com a direção de turma; 

¶ A sobrecarga de trabalho sentida no final do ano letivo, com a acumulação do serviço 

atribuído nesse momento e as tarefas de direção de curso, que também se intensificam (término de 

Formação em Contexto de Trabalho, apresentações de Prova de Aptidão Profissional e inúmeras 

tarefas burocráticas);  

¶ A necessidade de haver maior responsabilidade, por parte de todos os professores 

das turmas, no que se refere ao lançamento atempado das classificações dos alunos nos diversos 

documentos, permitindo o normal decurso das reuniões, em tempo útil e com o rigor que a todos é 

exigido. 

O departamento recomenda o seguinte: 

¶ A nomeação de orientador de Formação em Contexto de Trabalho e de Prova de 

Aptidão Profissional, ter em consideração o número de alunos a orientar; 

¶ No terceiro ano de formação do curso de Técnico de Turismo, ser atribuída a função 

de orientador(a) de Formação em Contexto de Trabalho e de Prova de Aptidão Profissional, aos 

mesmos professores, facilitando o processo de orientação e possibilitando o desenvolvimento, no 

caso da Prova de Aptidão Profissional, de temas em estreita ligação com os contextos de trabalho; 

¶ Continuar a reforçar os mecanismos de apoio à capitalização dos módulos durante o 

ano letivo, com trabalho mais individualizado dos professores com os alunos. Para que esta 

estratégia tenha sucesso, é necessário motivar professores e alunos, assim como, envolver os 

encarregados de educação; 

¶ No que concerne às Provas de Aptidão Profissional deve constar, quer no horário dos 

alunos, quer no do(s) professor(es) orientador(es), um segmento por semana, para  que seja 

possível efetuar um maior acompanhamento dos alunos ao longo do ano letivo. Não sendo de 

presença obrigatória, cabe ao professor orientador motivar os alunos para a comparência e a estes 

serem responsáveis e empenhados, solicitando a orientação do professor, nos moldes em que ela é 

proporcionada na escola. Esta estratégia tem sido utilizada com sucesso em vários cursos; 
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¶ Atribuir salas de informática às aulas das disciplinas da formação técnica dos Cursos 

Profissionais. Com efeito, para além do software específico de algumas disciplinas, o acesso a salas 

de informática permite desenvolver com os alunos atividades mais práticas e interativas, 

potenciando a sua motivação e aprendizagens. 

 

No questionário aplicado aos encarregados de educação, constava um indicador relacionado 

com o papel dos diretores de turma dos Cursos Científico-Humanísticos e dos Cursos Profissionais 

como elemento de ligação com as famílias. O gráfico da figura 21 apresenta a média obtida nesse 

indicador. 
 

 
Figura 21 ς Média obtida no indicador sobre o papel do diretor de turma junto das famílias. 

 

4. Coordenação da Educação e Formação de Adultos (EFA) 

Toda a informação apresentada sobre o trabalho desenvolvido pela Coordenação da 

Educação e Formação de Adultos consta do relatório apresentado à Diretora, dele constando 

outros dados não considerados pertinentes neste contexto.  

Este foi o primeiro ano de funcionamento do Departamento, enquanto estrutura de 

supervisão pedagógica, criado perante a necessidade de monitorizar o funcionamento desta oferta 

formativa, sendo o seu objetivo o desenvolvimento de boas práticas e a potenciação de um 

permanente incentivo ao desempenho, consentâneo com um nível de proficiência elevado, em 

cumprimento da legislação em vigor e dentro dos níveis de exigência próprios da escola. 

Funcionaram cursos de nível básico e de nível secundário. Neste nível, com turmas de certificação 

escolar, percursos A, B, C e de dupla certificação, bem como formandos que frequentaram os 

cursos oferecidos, para completar a sua escolaridade, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 357/2007, de 29 

de outubro. Os formandos que frequentam esta oferta formativa fazem-no opcionalmente, 

procurando, com um ensino de segunda oportunidade, completar/melhorar as suas qualificações 

académicas. Inseridos no mercado de trabalho, com vida pessoal/familiar, o facto de dedicarem 

parte significativa do seu tempo à escola, deve ser sublinhado e devidamente reconhecido.   

4,14 

0 1 2 3 4 5

Encarregados de Educação

O diretor de turma do meu filho é disponível e faz uma boa ligação à
família.
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No nível de formação básico, os formandos revelam menos disparidades entre si, em 

comparação com os que frŜǉǳŜƴǘŀƳ ƻ ƴƝǾŜƭ ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΦ 9ǎǘŜǎ ΨŎƘŜƎŀƳΩ ŎƻƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ 

vivência e de habilitações académicas. Assim, podemos encontrar formandos com o 9.º ano 

completo, o 10.º, o 11.º ou mesmo a frequência do 12.º ano. A estes níveis de habilitação, 

correspondem diferentes percursos (A ς a que correspondem 1100 horas de formação + PRA; B - 

600 horas + PRA  e C ς 300 horas + PRA).   

Até este ano letivo, a política da escola era a constituição de turmas com formandos de 

todos os percursos, o que se revelou contraproducente, já que os formandos com percurso A, 9.º 

ano de habilitação académica, apresentam competências muito diferentes dos restantes percursos 

(a própria distribuição legislativa de carga horária, atrás referida, pressupõe essa diferenciação). 

Com a introdução do departamento a que este relatório se refere, uma das alterações foi a 

constituição dos grupos de formação. Assim, os formandos do percurso A formam, a partir deste 

ano letivo, turmas autónomas, enquanto os formandos dos percursos B+C constituem outros 

grupos. O grupo que este ano se iniciou, S9, já implementou este princípio, que se tem revelado 

produtivo, já que o grupo tem funcionado de forma dinâmica, havendo interação e solidariedade 

entre os formandos. Esta dinâmica é a principal contribuição para a não desistência dos formandos 

ao longo do percurso, problema a que devemos estar sempre atentos, no sentido de evitar, cada 

vez mais, que aconteça.  

Cada grupo de formação tem um mediador. A função de mediador é de extrema 

importância ao longo de todo o processo formativo, sendo um elemento chave. A interação 

estabelecida com os formandos, a capacidade de comunicação (escuta ativa), abertura, 

compreensão/atenção, face aos problemas diagnosticados/detetados, proatividade e capacidade 

de liderança, são soft skills indispensáveis ao mediador. Muito para lá da execução atempada das 

tarefas administrativas/burocráticas, o mediador é o interlocutor privilegiado, quer dos formandos, 

ǉǳŜǊ Řƻǎ ŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎΣ ŜƴǘǊŜ ǉǳŜƳ ŦŀȊ ŀ ΨǇƻƴǘŜΩ Ŝ ǇƻǘŜƴŎƛŀ ƻ ƳŜƭƘƻǊ ŦǳƴŎƛonamento dos cursos. Daí, 

assumir uma importância acrescida, a escolha dos mediadores.  

Ao longo do ano letivo que agora termina, foram realizadas as seguintes atividades: 

apresentação e divulgação da CPCJ Mafra; jantar-convívio do grupo B3D inserido no Projeto 

Solidariedade e a Tertúlia do Dia da Biblioteca. Estas atividades tiveram a participação de um 

número assinalável de formandos, tendo contribuído para a sua formação integral, conhecimento 

da realidade social envolvente e mecanismos reais de intervenção. Existe grande recetividade da 

parte dos formandos a este tipo de iniciativas, já que estimulam a interação, a solidariedade e são 

uma eficaz forma da, tão importante, aprendizagem informal. Na sua apreciação global são 

referidos, como aspetos positivos, toda a disponibilidade da Diretora e da Adjunta responsável pelo 

Ensino de Adultos ǇŀǊŀ ΨŜǎŎǳǘŀǊΩ ŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎκǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜǎǘŜ ŀƴƻΦ {ŜƳǇǊŜ 

imbuídas do princípio de melhorar a qualidade da oferta formativa que a escola proporciona e 

procurando desenvolver estratégias proativas, que atempadamente se revelem mais eficazes na 

resposta aos problemas que vão surgindo.  
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VIII ς Serviços da Escola 

1. Centro Qualifica (CQ) 

O Centro Qualifica assegura a orientação e encaminhamento de jovens e adultos para 

ofertas de ensino e formação profissionais e o desenvolvimento de processos de reconhecimento, 

validação e certificação de competências. O Centro, neste ano letivo, compreendeu duas fases de 

funcionamento: uma primeira fase de setembro a dezembro de 2016 sob a orgânica dos anteriores 

Centros para a Qualificação e o Ensino Profissional (CQEP) de acordo com a Portaria n.º 135-

A/2013, de 28 de março, e o Plano Estratégico de Intervenção de 2016, e uma segunda fase sob a 

orgânica dos novos Centros Qualifica, de acordo com a Portaria n.º 232/2016, de 29 de agosto, e o 

Plano Estratégico de Intervenção 2017/2019.  

O quadro 54 refere-se aos tempos letivos utilizados pelo Centro no ano letivo 2016/2017. 

Quadro 54 ς Tempos letivos utilizados pelo Centro Qualifica.  

Equipa 
Tempos letivos afetos 

ao serviço/semana 

Coordenador 20 

Técnico de orientação, reconhecimento e validação de 
competências (3) 

87 

Formadores (9) 77 

 

O quadro 55 resume a atual situação dos 672 candidatos inscritos no Centro Qualifica, 

independentemente do ano letivo da sua inscrição.  

Quadro 55 ς Situação atual dos candidatos inscritos no Centro Qualifica. 

Candidatos Situação atual 

83 Fase de inscrição 

47 Processo de acolhimento 

39 Processo de diagnóstico 

12 Processo de orientação 

64 Encaminhados para processo de reconhecimento de competências 

53 Encaminhados para ofertas formativas 

340 Em processo de reconhecimento de competências 

2 Considerado como desistente 

2 Transferidos para outros Centros de Qualificação 

30 Processos suspensos 

No âmbito das suas atribuições, durante o ano letivo, o Centro Qualifica recebeu inscrições 

de 217 candidatos, tendo 194 realizado a fase de acolhimento. Foram realizadas 159 sessões de 

Diagnóstico, 130 de Informação e Orientação.  

Procedeu-se ao encaminhamento dos candidatos da forma seguinte:  
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¶ 49 candidatos para Cursos de Educação e Formação de  Adultos, conclusão do ensino 

secundário pela via de realização de exames ao abrigo do Decreto-Lei n.º 357/2007, de 29 de 

outubro, realização de exames finais do ensino secundário, frequência de cursos profissionais, 

vocacionais e cursos de competências básicas;  

¶ 49 candidatos para processo de reconhecimento. 

Foram constituídos sete grupos de reconhecimento validação e certificação de 

competências escolares; três de nível secundário (com 54 candidatos) e quatro de nível básico (com 

um total de 68 candidatos). Estão ainda em acompanhamento individual, candidatos com processos 

de reconhecimento iniciados no tempo do Centro para a Qualificação e o Ensino Profissional. 

Destes 122 candidatos apenas 87 estão neste momento a realizar sessões de reconhecimento, 35 

candidatos desistiram ou deixaram de frequentar as sessões de reconhecimento. Desde janeiro de 

2017 foram realizadas dezasseis sessões de certificação, todas de nível secundário.  

O quadro 56 apresenta os dados relativos à atividade do Centro Qualifica na primeira fase 

de funcionamento (em valores absolutos e percentuais) tendo por referência as metas propostas 

no Plano Estratégico de Intervenção. 

Quadro 56 ς Atividade do Centro Qualifica na 1.ª fase. 

 
Inscrições 

Encaminhamento p/ 
ofertas formativas 

Encaminhamento p/ 
Processo de RVCC 

Certificações 

Meta Concretização Meta Concretização Meta Concretização Meta Concretização 

Jovens 80 80 ς 100% 72 80 ς 111%     

Adultos 120 169 ς 140% 108 208 ς 192,5% 65 63 ς 96,9% 26 0 ς 0% 

 

No que diz respeito ao público jovem, foram atingidas as metas para as inscrições e 

ultrapassadas em termos de encaminhamento. Para este sucesso foram fundamentais os 

encaminhamentos realizados para os cursos profissionais disponíveis na escola.  

Quanto ao público adulto, podemos verificar que foram ultrapassadas as metas de 

inscrições assim como de encaminhamentos. No entanto, quanto aos adultos a desenvolver 

processos de RVCC, a meta não foi atingida, apesar de inicialmente terem feito parte dos grupos 

constituídos 86 candidatos, registando-se um abandono de 23% no desenrolar dos processos de 

reconhecimento. Quanto às certificações, não foram realizadas sessões de Validação e Certificação 

de competências, por não haver candidatos em condições de validação e certificação e 

considerando que, por outro lado, as metodologias atuais são de extrema complexidade e as metas 

percentuais para obtenção da certificação são muito elevadas.  

No quadro 57 apresenta os dados relativos à atividade desenvolvida na segunda fase de 

funcionamento e as metas propostas no Plano Estratégico de Intervenção 2017/2019. 
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Quadro 57 ς Atividade do Centro Qualifica na 2.ª fase. 

 Centro 
Qualifica da 

Escola 

Centros 
Qualifica 

 CIM 

Meta Inscritos 400 18715 

Meta Encaminhados 360 16844 

Meta Encaminhados para Ofertas 144 6738 

Meta Encaminhados RVCC 216 10106 

Meta Certificados parciais e Totais 86 4035 

Total Inscritos 215 7263 

Total Encaminhados para Ofertas 92 4742 

Total Encaminhados RVCC 74 1527 

Total Certificados 6 372 

Total Objetivo Inscritos 53,75% 38,81% 

Total Objetivo Encaminhados 46,11% 37,22% 

Total Objetivo Certificados 6,98% 9,22% 

Jan-Jun Desempenho Inscritos 107,5% 77,62% 

 

Como se pode observar, para os seis primeiros meses deste novo Plano Estratégico de 

Intervenção, o desempenho do Centro em termos de inscritos (107,5%) está acima do valor 

alcançado pelos Centros Qualifica da Área Metropolitana de Lisboa (77,62%).  

Em relação ao Plano de Melhoria apresentado para 2016/17 foi feito o seguinte balanço: 

¶ A equipa foi reformulada mas havendo ainda necessidade de introduzir novas 

alterações; 

¶ Parte da organização dos horários, dos docentes afetos ao Centro, não teve em conta as 

indicações do Coordenador o que dificultou a organização das atividades; 

¶ A aquisição de duas Técnicas de Orientação, Reconhecimento e Validação de 

Competências, a afetação ς mesmo que temporária ς de uma assistente técnica e uma 

assistente operacional revelaram-se medidas muito positivas pois possibilitaram que os 

formadores se concentrassem mais nas suas tarefas. 

No Plano de Melhoria apresentado no final do ano letivo 2016/17 para o ano letivo seguinte, 

a coordenação considera importante: 

¶ Continuar a reformular o funcionamento da equipa e afetar à função de formador 

professores com perfil e com experiência na área de reconhecimento de competências 

e de educação de adultos; 

¶ A mancha horária dos formadores permita uma concentração/coincidência dos horários 

das equipas, de nível básico e secundário, de forma a permitir a articulação e o trabalho 

dos docentes que acompanham os mesmos processos de reconhecimento; 

¶ Desenvolver um sistema de avaliação da satisfação dos candidatos aos processos RVCC 

e dos adultos certificados; 



Escola Secundária José Saramago - Mafra 
 

Relatório de Autoavaliação 2016-2017 Página 76 
 

¶ Afetação de um assistente operacional, de modo permanente, para o atendimento ao 

público e melhorar a comunicação interna e externa. 

Acresce referir que irão ser propostos à Diretora da escola a abertura de uma turma 

Educação e Formação de Adultos B3, e duas turmas de Educação e Formação de Adultos de nível 

secundário para iniciarem em setembro de 2017. 

 2. Outros serviços da escola 

A escola dispõe de serviços vários ς serviços administrativos, papelaria/reprografia, 

refeitório e bufete ς para apoio à atividade que desenvolve. Os serviços administrativos (secretaria) 

destinam-se a apoiar o funcionamento da escola, nomeadamente no campo contabilístico e 

administrativo com vista à perfeita integração no Projeto Educativo da mesma. Na 

papelaria/reprografia é prestada a venda de artigos de papelaria, a reprodução de documentos e o 

carregamento dos cartões eletrónicos. O serviço de refeitório é prestado por uma empresa privada 

contratada pelo Ministério da Educação e Ciência, competindo à escola assegurar a sua orientação 

e supervisão como garantia de qualidade e de uma alimentação saudável. O bufete está 

vocacionado para o serviço de lanches, funcionando em complementaridade com o refeitório para 

a promoção de uma alimentação equilibrada. 

Nos questionários aplicados pela Inspeção-Geral de Educação e Ciência aos encarregados de 

educação, alunos, pessoal não docente e pessoal docente, constavam dez indicadores relacionados 

com outros serviços da escola. Os gráficos das figuras 22 a 27 apresentam as médias obtidas nesses 

indicadores. Da análise dos quatro gráficos seguintes, verifica-se que os inquiridos classificaram os 

serviços administrativos no nível bom (3,50 a 4,08). O refeitório e bufete foram classificados no 

nível bom (3,62 a 4,06) pelo pessoal docente, pelos encarregados de educação e pelo pessoal não 

docente e no nível satisfatório (2,60) pelos alunos. Um número significativo de alunos inquiridos 

respondeu que não sabe (ver anexo). 

 

Figura 22 ς Médias obtidas no indicador sobre os serviços administrativos. 
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Figura 23 ς Médias obtidas nos indicadores sobre os serviços de refeitório e bufete. 

Nos questionários de satisfação aplicados pela Inspeção-Geral de Educação e Ciência a 

pessoal docente, pessoal não docente, encarregados de educação e alunos, constavam ainda 

quatro indicadores relacionados com espaços físicos da escola.  

Os gráficos das figuras 24 a 27 apresentam as médias obtidas nesses indicadores e da sua 

análise verifica-se que os encarregados de educação inquiridos classificam as instalações da escola 

no nível bom. O conforto das salas de aula foi classificado no nível bom pelo pessoal docente e 

pessoal não docente, contudo os alunos classificaram-no no nível satisfatório (3,15). Os alunos, o 

pessoal docente e o pessoal não docente avaliaram os espaços desportivos e de recreio no nível 

bom (3,97 a 4,25). No que diz respeito à higiene e limpeza da escola, alunos, encarregados de 

educação, pessoal docente e pessoal não docente classificaram-nas no nível bom (3,63 a 4,68). 

 

 

Figura 24 ς Média obtida no indicador sobre as instalações da escola. 
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Figura 25 ς Médias obtidas no indicador sobre salas de aula. 

 

Figura 26 ς Médias obtidas nos indicadores sobre os espaços desportivos e de recreio. 

 

 

Figura 27 ς Médias obtidas nos indicadores relativos à higiene e limpeza da escola. 
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IX ς Projetos, Atividades e Desporto Escolar 

Toda a informação apresentada relativa aos Projetos, Atividades e Desporto Escolar consta 

dos relatórios respetivos, apresentados à Diretora, deles constando outros dados não considerados 

pertinentes neste contexto. 

1. Projetos 

A escola tem desenvolvido diversos projetos e núcleos com interesse para os elementos da 

comunidade educativa em geral. Este ano letivo deu-se continuidade aos seguintes 

projetos/núcleos de iniciativa da escola - Núcleo de Organização de Eventos, Núcleo de Divulgação 

Científica, Somos pelos Animais e Projeto de Solidariedade Social ς e iniciou-se o Clube de Robótica. 

As taxas de concretização dos projetos/núcleos foram boas, situando-se acima dos 71%. 

O trabalho desenvolvido pelos projetos/núcleos envolveu custos pouco relevantes para a 

escola (420,11 euros). A avaliação do funcionamento dos projetos/núcleos, efetuada pelos 

dinamizadores, quanto aos conhecimentos/capacidades desenvolvidos pelos participantes, 

recursos utilizados, duração semanal, espaço e grau de satisfação foi boa. Apenas o Clube de 

Robótica efetuou uma avaliação do seu funcionamento pelos participantes, a qual foi considerada 

muito boa. 

 Este ano letivo desenvolveram-se os seguintes projetos de âmbito nacional ou internacional 

- Eco-Escolas, Parlamento dos Jovens, Projeto de Educação para a Saúde na Escola, Projeto das 

Escolas-Piloto de Alemão, Plano Nacional de Cinema, Projeto Erasmus+ KA1 e KA2 - e iniciou-se o 

projeto Tecnologias de Apoio para Acesso ao Currículo. As taxas de concretização dos 

projetos/núcleos foram boas, situando-se acima dos 73%. As atividades desenvolvidas no âmbito 

destes projetos contaram com a participação de um grande número de elementos da comunidade 

educativa. Os Projetos Educação para a Saúde na Escola e Erasmus+ apresentam autofinanciamento 

e dos restantes apenas o Projeto Eco-escolas envolveu um custo pouco relevante para a escola 

(265,31 euros).  

A continuidade de todos os projetos/núcleos foi indicada pelos professores coordenadores. 

De referir que alguns dos professores desenvolveram e/ou participaram nos núcleos/projetos sem 

atribuição de horas para o efeito no seu horário semanal. 

2. Atividades 

Os dados a seguir apresentados descrevem, estatisticamente, as atividades realizadas 

relativamente a domínios que permitem avaliar o seu impacto educativo na instituição. Durante o 

ano letivo foram aprovadas 221 atividades, de 237 propostas, e destas não se realizaram apenas 24 

atividades. Assim, a taxa de execução foi elevada ς 89%. As atividades dinamizadas foram 

diversificadas e enquadradas nos três vetores estratégicos ς o sucesso educativo, a formação 

integral do aluno e a prestação do serviço educativo ς e nos vinte e três objetivos delineados no 

Projeto Educativo de Escola, exceto o objetivo C5, pela sua especificidade. O gráfico da figura 28 
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apresenta o número de atividades realizadas por objetivo do Projeto Educativo de Escola, tendo em 

conta que para cada atividade foram propostos vários objetivos. 

 

Figura 28 ς Número de atividades por objetivo do Projeto Educativo de Escola. 

  
Legenda dos objetivos do PEE:  
A1 - Atingir ou aproximar o abandono escolar de 0%.  
A2 - Manter ou aumentar a percentagem de alunos com classificação interna de frequência igual ou superior a 10 

valores por disciplina.  
A3 - Situar a média das diferenças entre a CIF e a CE num valor igual ou inferior ao valor médio nacional dessa 

diferença.  
A4 - Manter, nos cursos científico- humanísticos do ensino diurno, uma taxa global de sucesso escolar 2 % acima da 

taxa média nacional.  
A5 - Situar as taxas de transição ou de conclusão, por ano de escolaridade, acima das taxas nacionais nos cursos 

científico-humanísticos.  
A6 - Situar a média das classificações obtidas pelos alunos internos em exames nacionais num valor igual ou superior à 

média nacional.  
A7 - Diminuir, nos cursos profissionais, a diferença entre a taxa de sucesso nacional e a taxa de sucesso da escola para 

4%.  
A8 - Promover no aluno a autonomia e a busca ativa do conhecimento. 

A9 - Fomentar as competências linguísticas e digitais.  

B1 - Promover a educação para a saúde.  

B2 - Sensibilizar no âmbito da adoção de comportamentos que visem a segurança.  

B3 - Educar para a cidadania e desenvolvimento cívico.  

B4 - Promover a educação científica.  

B5 - Promover a educação ambiental e a valorização do património natural e cultural. 

B6 - Promover a solidariedade entre os membros da comunidade escolar.  

B7 - Diminuir os níveis de indisciplina.  

C1 - Manter uma oferta educativa e formativa diversificada e abrangente, que responda às necessidades da 

comunidade.  

C2 - Promover a diferenciação pedagógica, garantindo a igualdade de oportunidades e a inclusão.  

C3 - Garantir adequadas condições de segurança na escola.  

C4 - Incentivar a formação contínua da população, promovendo a empregabilidade e o empreendedorismo.  

C5 - Gerir de forma racional os recursos financeiros, respeitando a prioridade para as áreas do ensino e da segurança.  

C6 - Promover a partilha de experiências e projetos com outras escolas/agrupamentos e instituições nacionais e 

internacionais.  

C7 - Fomentar a relação do trinómio Escola-Empresas-Instituições. 
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Da análise do gráfico, verifica-se que 130 atividades contemplaram nos seus objetivos a 

educação para a cidadania e o desenvolvimento cívico (B3) e 121 atividades visaram a promoção no 

aluno da autonomia e da busca ativa do conhecimento (A8).  

O gráfico da figura 29 apresenta a tipologia das atividades aprovadas. 

 

Figura 29 ς Tipologias das atividades. 

 

Como se pode ver pelo gráfico, as atividades aprovadas foram muito diversificadas, 

ǇǊŜǾŀƭŜŎŜƴŘƻ ŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ άǾƛǎƛǘŀǎ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻέΣ à semelhança do que tem ocorrido nos anos 

anteriores. 

As atividades aprovadas foram apresentadas pelos treze departamentos curriculares e por 

diferentes estruturas da escola, o que demonstra interesse e empenho da comunidade escolar em 

geral pela dinamização da escola.  

Os gráficos das figuras 30 e 31 referem-se, respetivamente, às atividades por departamento 

curricular e por estrutura e também às respetivas taxas de execução. Convém referir que em 

algumas barras, dos dois gráficos, a soma das atividades realizadas e não realizadas não é igual ao 

valor indicado para atividades aprovadas. Tal facto deve-se a que algumas atividades aprovadas não 

foram avaliadas pelo seu dinamizador. 
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Figura 30 ς Atividades por departamento curricular. 

 

Figura 31 ς Atividades por estrutura. 
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No que respeita aos destinatários das atividades, várias atividades abrangeram diferentes 

tipos de destinatários. Algumas das atividades tiveram como público-alvo a totalidade dos 

elementos da comunidade (91), enquanto outras, pelas suas características, visaram populações 

mais pequenas ς alunos do 12.º ano (88), alunos do 11.º ano (79), alunos do 10.º ano (67), 

professores (13), encarregados de educação (3), Educação e Formação de Adultos (5) e alunos das 

Unidades da Educação Especial (6). 

Quase 90 % das atividades dinamizadas foram avaliadas pelos seus dinamizadores quanto à 

concretização dos objetivos, participação do público-alvo, satisfação do público-alvo, satisfação dos 

dinamizadores, expectativas do público-alvo, tempo para a realização da atividade e localização no 

período letivo, através de uma escala de 1 a 5, sendo 1 o valor mínimo. Em todos os indicadores, a 

maior percentagem de respostas recaiu nos níveis 4 e 5, respetivamente, bom e excelente. As 

atividades não avaliadas decorrem de situações especiais, entre elas, alguns problemas 

informáticos da própria plataforma Gestão de Atividades e Recursos Educativos (GARE). 

O público-alvo avaliou 34 atividades quanto à pertinência da atividade, conhecimentos 

adquiridos, adequação dos recursos utilizados, duração, espaço onde decorreu, relação custos 

financeiros/importância da atividade e grau de satisfação, igualmente mediante uma escala de 1 a 

5, sendo 1 o valor mínimo. Também na avaliação do público-alvo, em todos os indicadores, a maior 

percentagem de respostas recaiu nos níveis 4 e 5, respetivamente, bom e excelente. 

Excluindo as atividades inerentes ao projeto Erasmus+ e considerando apenas aquelas que 

foram avaliadas e, por conseguinte, que apresentam os custos efetivos, obtiveram-se os seguintes 

dados (gráfico da figura 32): o custo total das atividades realizadas e avaliadas foi de 36.050,00 

euros. Relacionando o custo total com o número total de participantes, o custo médio por aluno foi 

de, aproximadamente, 11,56 euros; o custo total apurado, financiado pela Escola, foi de 7.210,28 

euros; considerando o número de alunos abrangidos (alunos participantes que beneficiam de 

escalão A ou B), o custo médio por aluno foi de 1,5 euros; o custo total apurado, financiado pelos 

encarregados de educação, foi de 23.880,80 euros; considerando o número de alunos, determina-

se um custo médio por aluno de 6,20 euros. Há ainda a salientar que muitas das atividades 

concretizadas foram realizadas a custo zero. 

 

Figura 32 ς Financiamento das atividades. 
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A equipa do Plano Anual de Atividades considerou que o elevado número de atividades e a 

elevada taxa de execução refletem o trabalho e empenho dos professores, no âmbito dos 

departamentos e estruturas que integram, na concretização das atividades. Salientou também a 

participação de outros intervenientes, como seja o pessoal não docente, que embora em menor 

número, deu igualmente um contributo importante para a concretização do Plano Anual de 

Atividades da escola. As atividades implementadas foram muito diversificadas, envolvendo todas as 

turmas e promovendo os objetivos preconizados no Projeto Educativo. Muitas das atividades 

projetaram-se de forma positiva para o exterior e outras promoveram a vinda da comunidade 

exterior à escola, reforçando a abertura e envolvimento da escola com a comunidade local, 

nacional e internacional. 

Como aspetos a melhorar a equipa do Plano Anual de Atividades referiu que após um 

período experimental de implementação da aplicação da plataforma GARE, importa introduzirem-

se algumas alterações de modo a melhorar a gestão da aplicação, e a poder retirar-se a informação 

que melhor serve a escola, como seja, encontrar-se procedimentos informáticos facilitadores da 

realização da avaliação pelos destinatários, assim como do apuramento dos custos.  

Considerou, ainda, ser importante continuar a consciencializar os dinamizadores das 

atividades que a fiabilidade dos dados que são colocados na aplicação GARE é condição necessária 

para que a informação produzida e divulgada seja oportuna e consequente. 

 

3. Desporto Escolar 

Entende-se por Desporto Escolar o conjunto das práticas lúdico-desportivas e de formação, 

com objeto desportivo, desenvolvidas como complemento curricular e ocupação dos tempos livres, 

num regime de liberdade de participação e de escolha, integradas no Plano Anual de Atividades da 

escola e coordenadas no âmbito do sistema educativo. O Clube do Desporto Escolar é a unidade 

organizacional da escola responsável pelo desenvolvimento e execução do Programa do Desporto 

Escolar. 

O Desporto Escolar tem como objetivos proporcionar aos alunos interessados a aquisição de 

hábitos de vida saudável e, ao mesmo tempo, a sua formação integral através da prática de 

atividades físicas e desportivas no âmbito da oferta da escola. A área de desenvolvimento do 

Desporto Escolar compreende atividades internas e externas. Entende-se por atividade interna o 

conjunto de atividades físico-desportivas enquadradas no Plano Anual de Atividades da escola, 

desenvolvidas pelos professores do Departamento de Educação Física e do Desporto Escolar. Este 

ano letivo foram desenvolvidos treinos semanais em cada grupo/equipa, um Corta Mato e Mega 

Sprinter no 1.º período, um torneio interturmas de Voleibol no 1.º período e um torneio de 

Badmínton e outro de Basquetebol no 2.º período. 

A atividade externa, desenvolvida no âmbito dos grupos/equipas, centra-se na participação 

em campeonatos e encontros escolares, estruturados por fases sequenciais de apuramento e 
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organizados pelas estruturas do Ministério da Educação e Ciência. Este ano letivo, a nossa escola 

participou nos quadros competitivos da Zona Sul da Coordenação Local do Desporto Escolar do 

Oeste. 

Há a salientar a colaboração de alunos do 2.º ano do Curso Profissional de Técnico de Apoio 

à Gestão Desportiva na organização de todas as atividades internas e externas. 

No âmbito do Desporto Escolar foram desenvolvidos cinco  grupos/equipas ς Natação Misto, 

Voleibol Feminino e Masculino, Badmínton Misto e Surf Misto ς, que envolveram 5 professores do 

departamento de Educação Física responsáveis e um total de 125 alunos inscritos, cuja distribuição 

foi a seguinte: Natação Misto ς 33 alunos inscritos, Voleibol Feminino ς 29 alunos, Voleibol 

Masculino ς 25 alunos, Badmínton Misto ς 26 alunos e Surf Misto ς 12 alunos inscritos. Este ano 

letivo o grupo/equipa de Surf integrou o nível avançado. Os treinos decorreram dentro da 

normalidade e com alguma flexibilidade nos dias de realização dos mesmos.  

No âmbito da atividade externa a escola teve um bom desempenho, como se pode ver pela 

leitura do quadro 58. Para além do referido no quadro, verificou-se também o apuramento de 3 

alunos para o Nacional de Surf. 

Quadro 58 - Desempenho dos grupos/equipas na atividade externa. 

Entidade/Local Grupo/Equipa Escalão/Género Classificação 

DSRVT Lisboa 
(Cacem) 

Badmínton 

Juvenis singulares femininos 4.º 

Juvenis por equipas femininos 6.º 

CAE Oeste Pré-
Regional / Atouguia 

da Baleia 

Juvenis por equipas femininos 1.º 

Juvenis por equipas masculinos 3.º 

Juvenis singulares masculinos 5.º e 6.º 

Juvenis singulares femininos 4.º, 5.º e 6.º 

Zona Sul Fase local 
(apurados) 

Juvenis singulares masculinos 
1.º, 2.º, 15.º, 16.º, 
18.º, 20.º, 24.º e 

27.º 

Juvenis singulares femininos 
1.º, 2.º, 4.º, 10.º, 
11.º, 12.º, 13.º e 

15.º 

Juniores singulares masculinos 1.º 

Juniores singulares femininos  1.º e 3.º 

CAE Oeste Pré-
Regional 

Voleibol 
Juvenis femininos 4.º 

Juvenis masculinos 4.º 

Regional Surf 
Juvenis 9.º 

Infantis 3.º e 4.º  

 Natação 

Juvenis masculinos 
1.º, 2.º, 3.º, 5.º e 

8.º 

Juniores masculinos 1.º e 3.º 

Juvenis femininos 1.º 
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Foram assinalados como aspetos positivos a possibilidade de os alunos participarem em 

atividades com as quais se identificam, o desenvolvimento de conhecimentos específicos e de 

capacidades físicas através da prática desportiva das modalidades selecionadas e o convívio 

proporcionado pelos momentos inerentes à realização das atividades interna e externa. Para o 

próximo ano letivo foi proposto a continuidade do projeto, com a inclusão de mais alunos, no 

grupo/equipa de Surf, que já pertenciam a grupos/equipas de outras escolas. 

No questionário aplicado aos alunos, constavam dois indicadores relacionados com projetos 

e atividades da escola. Os gráficos das figuras 33 a 34 apresentam as médias obtidas nesses 

indicadores. 

 

Figura 33 ς Média obtida no indicador sobre a participação em clubes e projetos da escola. 

 

 

Figura 34 ς Média obtida no indicador relativo às visitas de estudo. 
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Alunos
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Alunos

As visitas de estudo que tenho feito ajudam-me a aprender mais e
melhor.
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 X ς Centro de Formação 

O Centro de Formação da Associação de Escolas Rómulo de Carvalho (CFAERC) sediado na 

Escola Secundária José Saramago que dele é associada, realizou este ano letivo um conjunto de 

ações diversificado e que tiveram sempre relação direta com as necessidades de formação 

levantadas em cada agrupamento/escola não agrupada da sua área de influência. 

Em relação ao pessoal docente foram realizadas cinquenta e seis atividades de formação ς 

de setenta e três inicialmente previstas ς, sendo sete na modalidade de workshop, uma na 

modalidade de oficina, oito na modalidade de curso, duas na modalidade de curso b-learning e 

trinta e oito na modalidade de ações de curta duração. Vinte e oito das atividades do plano de 

formação do Centro de Formação foram frequentadas por professores da escola, num total de 199 

presenças.  

No que diz respeito ao pessoal não docente, as dez atividades de formação inicialmente 

previstas foram realizadas. Três atividades foram na modalidade de curso, cinco na de workshop, 

uma na de jornada e uma na modalidade de seminário, sendo que o pessoal não docente da escola 

frequentou cinco destas atividades (total de 136 presenças). 

 

XI ς Clima Organizacional 

Através da análise do clima organizacional poderemos compreender o comportamento, os 

valores, os padrões formais e informais que fazem parte de uma organização. O clima 

organizacional pode ser assim entendido como a perceção coletiva que as pessoas têm da cultura 

defendida pela organização a que pertencem e, consequentemente, a forma como cada um reage à 

mesma.  

Num mundo em constante transformação, a escola assume um papel fundamental na 

formação de cidadãos responsáveis, competentes e aptos a participar ativamente na sociedade. A 

escola é uma realidade complexa, o ponto de encontro de uma diversidade e multiplicidade de 

pessoas e situações o que deve ser encarado como um grande desafio. O clima organizacional da 

escola resulta da reação de cada pessoa a essas realidades. Esta reação pode ser positiva ou 

negativa dependendo do modo como cada pessoa interpreta as políticas e normas de conduta 

implementadas. Desta forma se pode compreender o quanto é importante, para qualquer 

organização, e neste caso a escola, medir a perceção que os seus colaboradores têm da mesma.  

Uma vez que o clima organizacional influencia diretamente o nível de motivação e satisfação 

das equipas, o seu estudo é fundamental na medida em que constitui uma fonte de informação e 

uma oportunidade de auscultar os intervenientes para se poder agir, indo ao encontro das suas 

necessidades e, consequentemente estimular a qualidade do seu trabalho. A construção de um 

clima positivo e gratificante deve ser uma preocupação real e constante de qualquer organização 

que tenha como objetivos aumentar a eficácia e melhorar a eficiência dos seus colaboradores. 
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Manter um bom clima organizacional na nossa escola será uma mais-valia para garantir a 

manutenção de bons níveis de motivação de toda a comunidade escolar. A escola depende de seres 

humanos motivados, felizes e orgulhosos dos valores partilhados. 

No presente ano letivo a auscultação do sentir de todos os intervenientes no processo 

educativo foi levada a cabo, durante o segundo período, pela Inspeção-Geral de Educação e ciência. 

Dos questionários aplicados fazem parte vários indicadores sobre o clima organizacional.  

 

 

Figura 35 ς Médias obtidas no indicador relativo ao funcionamento da escola. 

 

 

Figura 36 ς Médias obtidas nos indicadores relativos ao relacionamento. 
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Figura 37 ς Médias obtidas nos indicadores relativos ao relacionamento. 

 

Figura 38 ς Médias obtidas no indicador relativo ao comportamento dos alunos. 

 

 

Figura 39 ς Médias obtidas nos indicadores relativos às regras de funcionamento na escola. 
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Figura 40 ς Médias obtidas nos indicadores relativos à segurança na escola. 

 

 

Figura 41 ς Médias obtidas no indicador relativo às à indisciplina na escola. 

 

Figura 42 ς Médias obtidas no indicador sobre a circulação de informação na escola. 
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Figura 43 ς Médias obtidas nos indicadores sobre informação transmitida aos encarregados de educação. 

 

Figura 44 ς Médias obtidas nos indicadores sobre o ambiente de trabalho na escola. 

 

 

Figura 45 ς Médias obtidas nos indicadores sobre o relacionamento. 
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Figura 46 ς Médias obtidas nos indicadores sobre o relacionamento. 

 

 

XII ς Concretização dos objetivos do PEE 

No final do ano letivo uma equipa de trabalho designada pela Diretora procedeu à avaliação 

do grau de consecução das metas fixadas no Projeto Educativo de Escola (PEE). 

Os documentos analisados foram os seguintes: 

¶ Relatórios dos resultados escolares 

¶ Relatórios do apoio educativo 

¶ Relatórios da sala de estudo e gabinete do aluno 

¶ Quadro de formação do pessoal não docente 

¶ Atas e pautas das reuniões de conselho de turma 

¶ Relatório da Biblioteca Escolar 

¶ Relatório do Centro Qualifica 

¶ Relatórios dos diretores de turma e relatório de coordenadores de ano 

¶ Relatórios dos Projetos e Núcleos da escola 

¶ Relatório dos coordenadores de departamento 

¶ Relatórios do departamento dos Cursos Profissionais 

¶ Relatório do Plano Anual de Atividades 

¶ Resultados dos inquéritos à comunidade escolar 

¶ Dados da plataforma Infoescolas 

¶ Dados da MISI 
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A ς SUCESSO EDUCATIVO  

Objetivo Meta 
Grau de Consecução 

Observações 
Bom Médio Fraco 

A1 
Atingir ou aproximar de zero o 
abandono escolar (Objetivo 6 do 
PEM e 1 do CA) 

Atingir um valor percentual de 
abandono escolar próximo de 

zero. 
X   

No presente ano letivo a Taxa de Abandono Escolar é de 
0,37%, verificando-se que dos 1580 alunos matriculados, 
6 discentes com idade inferior a 18 anos foram excluídos 
por faltas e não cumpriram as atividades de frequência 
previstas no artigo 21.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de 
setembro, definidas no artigo 70.º do Regulamento 
Interno da escola.  
Fonte: Atas das reuniões dos conselhos de turma. 

A2 

Manter ou aumentar a 
percentagem de alunos com 

classificação interna de 
frequência igual ou superior a 10 

valores/disciplina 

 

Atingir uma percentagem de 
alunos com classificação de 

frequência (CIF) igual ou superior 
ŀ мл ǾŀƭƻǊŜǎκŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ җ ŀƻ ŀƴƻ 

letivo anterior. 

X   

Aumentámos a percentagem de alunos com classificação 
interna de frequência igual ou superior a 10 valores por 
disciplina, relativamente ao ano letivo anterior. No 10º 
ano e no 11º ano registou-se uma subida significativa, 
enquanto no 12º ano, os valores são relativamente 
semelhante.  
2014/2015 ς 10.º ano (83,4%), 11.º ano (90,1%), 12.º ano 
(95,7%) 
2015/2016 ς 10.º ano (85,2%), 11.º ano (82,4%), 12.º ano 
(95,0%) 
2016/2017 ς 10.º ano (86,4%), 11.º ano (88,6%), 12.º ano 
(94,8%) 
Fonte: Dados extraídos dos relatórios dos resultados escolares 
de 2014/15, 2015/16 e de 2016/17. 

A3 

Situar a média das diferenças 
entre a CIF e a CE num valor igual 

ou inferior ao valor médio 
nacional dessa diferença 

Situar a média das diferenças 
entre a CIF e a CE num valor igual 

ou inferior ao valor médio 
nacional dessa diferença. 

X   

Esta meta foi atingida pois a média das diferenças entre a 
CIF e a CE ficou, na primeira fase de exames, abaixo do 
valor médio nacional. 
Na primeira fase, a média das diferenças entre a CIF e a 
CE foi de 1,5 enquanto a média nacional foi de 2,7. 
Verificou-se uma melhoria relativamente ao ano anterior 
em que a nível da escola se tinha obtido uma diferença 
de 2,1 e a nacional de 2,8. 
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Não existem dados publicados relativamente aos 
resultados nacionais dos exames da segunda fase. 
Fonte: Dados extraídos do relatório dos resultados escolares de 
2016/2017, referentes a alunos internos. 

A4 

Manter, nos cursos científico-
humanísticos do ensino diurno, 

uma taxa global de sucesso 
escolar 2% acima da taxa média 

nacional. 

Nos cursos científico-
humanísticos do ensino diurno, 

atingir uma taxa global de 
sucesso escolar 2 % acima da taxa 

média nacional em cada ano. 

 

  X 

Nos Cursos Científico-Humanísticos, esta meta não foi 
atingida em nenhum ano de escolaridade. Fonte: MISI 

Taxa de Sucesso 2016/2017 

 ESJS Nacional 

Cursos Científico-humanísticos 80,96% 81,65% 

10.º Ano 84,30% 84,56% 

11.º Ano 90,19% 90,73% 

12.º Ano 67,29% 69,24% 
 

A5 

Situar as taxas de transição ou de 
conclusão, por ano de 

escolaridade, acima das taxas 
nacionais nos cursos científico-

humanísticos. 

Nos cursos científico-
humanísticos, situar as taxas de 
transição ou de conclusão, por 
ano de escolaridade, acima das 

taxas nacionais. 

X   

Nos resultados dos exames da 1.ª fase, verifica-se que a 
taxa de reprovação das disciplinas na escola é inferior à 
taxa de reprovação nacional em onze das dezasseis 
disciplinas.  
Fonte: Dados retirados do relatório dos resultados escolares de 
2016/2017. 
 

A6 

Situar a média das classificações 
obtidas pelos alunos internos em 
exames nacionais num valor igual 

ou superior à média nacional. 

Situar a média das classificações 
obtidas pelos alunos internos em 
exames nacionais num valor igual 

ou superior à média nacional. 

X   

Nos resultados dos exames da 1.ª fase, verifica-se que em 
doze dos dezasseis exames nacionais realizados, a média 
de exame da escola é superior ou igual à média nacional. 
 

A7 

Nos cursos profissionais, diminuir 
a diferença entre a taxa de 
sucesso nacional e a taxa de 
sucesso da escola para 4% 

Nos cursos profissionais, diminuir 
a diferença entre a taxa de 
sucesso nacional e a taxa de 
sucesso da escola para 4%. 

X   

A taxa de sucesso dos cursos profissionais da ESJS ficou 

abaixo da taxa nacional em menos de 4%. 

 

Taxa de sucesso 2016/2017 

 ESJS Nacional 

Cursos Profissionais 87,40% 90,43% 

   Fonte: MISI 

A8 Promover no aluno a autonomia 
Percentagem de alunos a 

frequentar a Biblioteca/Sala de 
X   

De acordo com os dados constantes na base de dados da 
Rede de Bibliotecas Escolares, no ano 2016/17, a média 
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e a busca ativa do conhecimento. Estudo/ Projetos 
/Clubes/Núcleos> ao ano letivo 

anterior. 

diária de alunos que utilizaram a Biblioteca foi de 667 
alunos, que corresponde a 37% dos alunos. Este valor foi 
apurado por amostragem. Relativamente ao ano letivo 
anterior verificou-se um aumento (em 2015/16 
registaram-se, pelo mesmo método, 552 alunos, menos 
25%).  
De acordo com os dados obtidos dos registos de 
presenças, durante todo o ano letivo verificaram-se na 
Sala de Estudo 1379 presenças, correspondendo a 410 
alunos, o que perfaz cerca de 26,5% dos alunos que 
frequentaram o ensino diurno. Os valores registados são 
superiores aos registados no ano letivo anterior. 
De acordo com o Relatório de execução do Plano 
Plurianual 2016/17, registaram-se nos núcleos/projetos 
da Escola mais de 2000 participações de alunos, valor 
também superior ao apurado no ano letivo anterior. 
 

Fonte: O número de alunos foi extraído da Base de dados da 
Rede de Bibliotecas Escolares e dos relatórios de avaliação de 
funcionamento da Sala de Estudo e de todos os 
Projetos/Clubes/Núcleos, em funcionamento no ano 
2016/2017. 

A9 
 

Fomentar as competências 
linguísticas e digitais. 

Realizar 3 atividades que 
promovam as competências 

linguísticas. 

Realizar 3 atividades que 
promovam as competências 

digitais. 

X   

De acordo com o relatório do PAA foram realizadas 49 
atividades com o objetivo de fomentar as competências 
linguísticas e digitais (No ano anterior foram realizadas 41 
atividades neste âmbito).  
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 
A meta foi amplamente atingida. 
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B ς FORMAÇÃO INTEGRAL DOS ALUNOS 

Objetivo Meta 
Grau de Consecução 

Observações 
Bom Médio Fraco 

B1 
 

Promover a educação para a 
saúde. 

Realizar 3 atividades que 
promovam a educação para a 

saúde. 
X    

Esta meta foi amplamente atingida, pois de acordo com o 
relatório do PAA foram realizadas 22 atividades neste 
âmbito. (No ano anterior foram realizadas 11 atividades 
neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 

B2 

 

Sensibilizar no âmbito da 
adoção de comportamentos 

que visem a segurança. 

Realizar 3 atividades que 
sensibilizem para a adoção de 
comportamentos que visem a 

segurança. 

X   

Esta meta foi largamente atingida, tendo sido realizadas 
26 atividades neste âmbito de acordo com o relatório do 
PAA (No ano anterior foram realizadas 22 atividades 
neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 

B3 
Educar para a cidadania e 
desenvolvimento cívico. 

Realizar 3 atividades que 
promovam a cidadania e o 
desenvolvimento cívico. 

X   

De acordo com o relatório do PAA, esta meta foi 
abundantemente atingida, pois foram realizadas 132 
atividades neste âmbito (No ano anterior foram 
realizadas 113 atividades neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 

B4 

 

Realizar três atividades que 
promovam a educação 

científica. 

Realizar 3 atividades que 
promovam a educação científica. 

X   

Esta meta foi amplamente atingida, pois foram realizadas 
58 atividades neste âmbito (relatório do PAA) (No ano 
anterior foram realizadas 56 atividades neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 

B5 

 
Promover a educação ambiental 
e a valorização do património 

Realizar 3 atividades que 
promovam a educação ambiental 

X  
 De acordo com o relatório do PAA, esta meta foi 

grandemente atingida, pois foram realizadas 77 
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natural e cultural. e a valorização do património 
natural e cultural. 

atividades neste âmbito (No ano anterior foram 
realizadas 60 atividades neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos. 

B6 

Promover a solidariedade entre 

os membros da comunidade 

escolar. 

Realizar 3 atividades que 
promovam a solidariedade entre 

os membros da comunidade 
escolar. 

X   

De acordo com o relatório do PAA, esta meta foi 
profusamente atingida, pois foram realizadas 38 
atividades neste âmbito (No ano anterior foram 
realizadas 47 atividades neste âmbito). 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos alunos 
envolvidos.  

B7 

 
Diminuir os níveis de 

indisciplina. 

Alcançar um número de 
participações disciplinares 

inferior ao ano letivo anterior. 
Alcançar um número de medidas 
disciplinares aplicadas inferior ao 

ano letivo anterior. 

Alcançar um número de 
processos disciplinares 

instaurados inferior ao ano letivo 
anterior. 

  X 

 De acordo com os dados recolhidos do INOVAR, o 
número de participações disciplinares aumentou. 
 

N.º participações disciplinares 

2016/17 2015/16 

Total % Total % 

603 39,75 336 23,83 

 

De acordo com os dados recolhidos pela direção, o 
número de medidas disciplinares aplicadas aumentou, à 
exceção da repreensão registada. 
 

Nº de medidas disciplinares 

Tipo de medidas 

Anos letivos 

15/16 16/17 

Total % Total % 

Atividades de integração 15 1,06 41 02,59 

Ordem de saída de sala de 
aula 

221 15,67 379 23,99 

Repreensões registadas 11 0,78 10 00,63 

Suspensão da escola 9 0,64 21 01,33 
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Notas: 
1. Para calcular os valores percentuais, foram 
considerados 1410 e 1580 alunos, respetivamente, para 
2015/16 e 2016/17. 
 
2. Para o cálculo do n.º de repreensões registadas foram 
apenas consideradas as aplicadas pela diretora. 
Manteve-se o mesmo número de processos disciplinares: 
2. 
 
Salienta-se o aumento do número de alunos na escola, 
responsável pela situação de sobrelotação das 
instalações, fator que contribui para um aumento da 
indisciplina. 
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C ς PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

Metas Indicadores 
Grau de Consecução 

Observações 
Bom Médio Fraco 

 
 

C1 
 
 
 

Manter uma oferta educativa e 
formativa diversificada e 

abrangente, que responda às 
necessidades da comunidade. 

Proporcionar o funcionamento 
de todos os cursos científicos e 

ainda cursos profissionais, 
vocacionais, EFA e recorrente. 

X   

No presente ano letivo a escola continuou a proporcionar 
todos os cursos em que o número de inscrições de 
alunos/formandos foi o legalmente exigido para a 
abertura da turma. 

C2 
 
 

Promover a diferenciação 
pedagógica, garantindo a 

igualdade de oportunidades e a 
inclusão. 

Alcançar os 100% de integração 
de alunos com NEE, de acordo 
com as suas necessidades (em 

turma; em unidades de 
multideficiência ou em 

unidades de ensino 
estruturado; apoiados pela 

APERCIM; e ainda aqueles que 
usufruem de transportes 

escolares adaptados). 

X   

Todos os alunos com NEE matriculados no início do ano 
letivo foram incluídos/integrados em turma, em unidades 
de multideficiência ou em unidades de ensino 
estruturado. Salienta-se que não houve solicitações ao 
longo do ano. 
Todos os alunos para quem foi solicitado o transporte 
escolar adaptado usufruíram deste serviço.  
No que respeita aos apoios desenvolvidos pela APERCIM, 
verifica-se que foram disponibilizados todos os que o 
ministério autorizou. 

C3 
 
 

Garantir adequadas condições de 
segurança na escola. 

Atingir um número inferior de 
incidentes registados na escola, 

em comparação com o ano 
anterior. 

  X 

O número de incidentes registados, designadamente 
roubos/ furtos/ e acidentes escolares, ocorridos na escola 
foram superiores aos registados no ano letivo anterior. 
Registaram-se assim, 8 furtos contra 4 no ano letivo 
anterior e 68 acidentes escolares contra 54 registados no 
letivo anterior. 
Quanto a agressões físicas, registou-se 1 contra 3 
identificadas no ano anterior. 
Salienta-se o aumento significativo do número de utentes 
a utilizarem as instalações escolares, que se encontram 
em situação de sobrelotação. 
Fonte: Dados extraídos dos registos da direção e dos serviços 
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administrativos. 

C4 
 
 

Incentivar a formação contínua 
da população, promovendo a 

empregabilidade e o 
empreendedorismo. 

Realização de diagnóstico, 
informação e encaminhamento 

a 80% dos adultos que se 
inscrevem no Centro Qualifica 

(ex-CQEP). 

X   

Entre 1-09-2014 e 31-08-2017 inscreveram-se no Centro 
364 candidatos. Destes apenas 64 não efetivaram a fase 
de diagnóstico. Assim, 83% dos inscritos realizaram as 
fases de diagnóstico, informação e encaminhamento, no 
atual Centro Qualifica. 
Fonte: Relatório do funcionamento do CQEP/CQ em 
2016/2017. 

C5 
 
 

Gerir de forma racional os 
recursos financeiros, respeitando 

a prioridade para as áreas do 
ensino e da segurança. 

De acordo com o orçamento de 
Estado, concretizar a 100% as 
solicitações para aquisição de 

recursos materiais, dando 
prioridade aos recursos 

solicitados para as áreas do 
ensino e da segurança. 

X   

O documento utilizado para a requisição de material 
implica uma primeira análise sobre o grau de necessidade 
do material solicitado, feita pelo autor da requisição, 
para uma gestão mais racional dos recursos. 
As requisições são analisadas em conselho administrativo 
e, durante este ano, este órgão autorizou a aquisição de 
todos os materiais considerados imprescindíveis pelos 
requisitantes.  
Ao nível da segurança, em colaboração com o Serviço de 
Proteção Civil de Mafra, identificaram-se necessidades de 
equipamento. Os equipamentos identificados para a 
melhoria da segurança foram adquiridos. 

C6 

Promover a partilha de 
experiências e projetos com 

outras escolas/agrupamentos e 
instituições nacionais e 

internacionais. 

Participar em 3 atividades que 
impliquem a partilha de 

experiências e projetos com 
outras escolas/agrupamentos e 

instituições nacionais e 
internacionais. 

X   

De acordo com o relatório do PAA, esta meta tem sido 
amplamente atingida, pois no ano de 2015/16 foram 
realizadas 32 atividades e no presente ano letivo foram 
realizadas 35 atividades, neste âmbito. 
Todas as atividades que foram avaliadas tiveram 
avaliação bastante positiva por parte dos envolvidos. 

C7 
Fomentar a relação do trinómio 
Escola-Empresas-Instituições. 

Aumentar o número de 
parcerias, protocolos e projetos 

com empresas e instituições, 
em relação ao ano anterior. 

X   

Mantiveram-se os protocolos e parcerias estabelecidos 
nos anos letivos anteriores e registou-se o 
estabelecimento de novos, como sejam, o protocolo com 
o Colégio Miramar, no âmbito do Desporto Escolar e o 
protocolo com a ACISM - Associação do Comércio, 
Indústria e Serviços do concelho de Mafra, no âmbito do 
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Centro Qualifica. 
 Alargaram-se as parcerias, protocolos e projetos com 
empresas e instituições, garantindo a formação pré-
profissional em contexto de trabalho para os alunos com 
necessidades educativas especiais, assim como a 
formação em contexto de trabalho para os alunos dos 
Cursos Profissionais. 
Participação num grupo de trabalho alargado, com o 
objetivo de definir um guião de procedimentos de 
atuação em situação de consumos, em conjunto com o 
Agrupamento de Escolas de Mafra, o ACES ς Mafra e a 
DICAD - Divisão de Intervenção nos Comportamentos 
Aditivos e nas Dependências. 
Realização do Dia dos Cursos Profissionais, com a 
participação de empresas e instituições do concelho. 
A Escola desenvolveu atividades e projetos diversos em 
parceria com entidades e empresas do concelho, 
conforme consta do PAA. 
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 XIII ς Considerações finais 

O presente relatório encerra o trabalho da equipa de autoavaliação que consistiu na análise 

do desempenho da escola durante o ano letivo 2016/2017. Pretende-se que os resultados 

apresentados neste relatório, constituam um ponto de partida para uma reflexão crítica por parte 

de todos os intervenientes com vista à melhoria do funcionamento organizacional da escola e do 

desenvolvimento profissional de todos que nela exercem funções.  

Esta secção final apresenta um conjunto de pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e 

constrangimentos ς análise SWOT ς que pensamos ter identificado ao longo deste processo de 

recolha de informação. 

 

Pontos fortes 

¶ Média das diferenças entre a classificação interna final (CIF) e a classificação de exame (CE) 

da escola num valor inferior ao nacional; 

¶ Taxas de reprovação em disciplinas com exame nacional inferiores às taxas de reprovação 

nacional em onze disciplinas num total de dezasseis na 1.ª fase de exames; 

¶ Média das classificações obtidas pelos alunos internos em exames nacionais igual ou 

superior à média nacional em doze de um total de dezasseis disciplinas na 1.ª fase de 

exames; 

¶ Elevada percentagem de alunos colocados na primeira fase de acesso ao ensino superior; 

¶ Diversidade de apoios educativos disponibilizados aos alunos; 

¶ Oferta educativa profissionalizante diversificada; 

¶ Resposta perante alunos com necessidades educativas especiais; 

¶ Oferta formativa vocacionada para os interesses dos alunos/formandos inserida no contexto 

socioeconómico da região; 

¶ Baixa taxa de abandono escolar; 

¶ Existência de projetos vários e dinamização de atividades diversificadas que contribuem 

para a promoção da formação integral dos alunos; 

¶ Análise dos resultados escolares, efetuada de forma regular, pelos órgãos de administração 

e gestão e pelas estruturas intermédias; 

¶ Reconhecimento por parte dos pais/encarregados de educação da boa relação que o diretor 

de turma estabelece com a família; 

¶ Satisfação por parte dos alunos e encarregados de educação face ao serviço prestado pela 

escola; 

¶ Satisfação manifestada pelos docentes e não docentes por trabalharem nesta escola. 
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Pontos fracos 

¶ Baixa conclusão dos alunos dos Cursos Profissionais num ciclo de três anos; 

¶ Baixa conclusão dos módulos devido a anulações e exclusão por faltas pelos alunos dos 

Cursos Profissionais; 

¶ Baixa utilização de meios informáticos em sala de aula, pelos alunos; 

¶ Insuficiente reflexão sobre as opções didáticas efetuadas, as metodologias aplicadas em sala 

de aula e o seu impacto nas aprendizagens; 

¶ Baixa frequência dos alunos aos apoios às turmas; 

¶ Baixa afluência dos alunos à Sala de Estudo; 

¶ Aumento das situações de indisciplina na escola, apesar de pouco graves; 

¶ Baixa utilização do Gabinete do Aluno face às ocorrências disciplinares registadas na escola; 

¶ Baixa articulação efetiva entre os diferentes órgãos de administração e gestão e estruturas 

de coordenação educativa e supervisão pedagógica, no sentido do desenvolvimento e 

sustentabilidade dos resultados escolares dos alunos da escola; 

¶ Recursos informáticos existentes na sala de diretores de turma várias vezes inoperacionais; 

¶ Programa informático Inovar com necessidade de alguns melhoramentos. 

 

 

Oportunidades 

 

¶ Projeto Educativo Municipal comum com os outros estabelecimentos de ensino do 

concelho; 

¶ Parcerias e protocolos com diversas instituições e empresas do concelho e nacionais; 

¶ Facilidade na implementação de projetos a médio e a longo prazo; 

¶ Forte internacionalização dos projetos; 

¶ Corpo docente estável; 

¶ Boas instalações físicas e espaço envolvente bem cuidado; 

¶ Salas específicas ς laboratórios, salas de informática e de artes ς bem equipadas; 

¶ Centro Qualifica (CQ) em funcionamento na escola; 

¶ Centro de Formação instalado na escola; 

¶ Inserção da escola numa região com um contexto administrativo e demográfico em 

crescimento; 

¶ Escola inserida numa região com potencial histórico, cultural e ambiental, o que constitui 

uma mais-valia para muitas disciplinas; 

¶ Existência da Associação de Pais. 
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Constrangimentos 

 

¶ Elevada carga horária nos Cursos Profissionais; 

¶ Insuficiência de recursos informáticos para uma maior utilização, por parte dos alunos, em 

sala de aula; 

¶ Pouca disponibilidade dos alunos para participarem nas atividades dos projetos da escola; 

¶ Refeitório da escola gerido por uma empresa privada; 

¶ Insuficiência de recursos humanos no Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) face ao 

número de alunos da escola. 

 

 
 

Mafra, 13 de novembro de 2017 

 

 

A coordenadora da equipa de autoavaliação 

Manuela Ferreira 

 

A equipa de autoavaliação 

Ana Vigário 

Ângela Leite 

Dulce Costa 

Hugo Alves 

Luísa Maria Henriques 

Teresa Soares 
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TRATAMENTO DO QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS 

  Frequências absolutas 

Indicador Média 1 2 3 4 5 N 

Os professores desta escola ensinam bem. 3,60 5 11 87 161 13 6 

O ensino nesta escola é exigente. 3,60 1 24 91 131 30 6 

Aprendo com as experiências que faço nas aulas. 3,64 3 31 61 150 33 5 

Utilizo a biblioteca para fazer trabalhos e leituras. 3,68 13 28 46 116 57 23 

Uso o computador na sala de aula com alguma 
frequência. 

2,50 102 61 22 37 47 14 

As visitas de estudo que tenho feito ajudam-me a 
aprender mais e melhor. 

3,77 16 13 48 100 66 40 

Conheço os critérios de avaliação. 3,87 6 17 34 157 51 18 

A avaliação das aprendizagens dos alunos é justa. 3,08 22 56 92 89 16 8 

Participo em clubes e projetos da escola. 2,40 66 80 43 44 11 39 

Conheço as regras de comportamento da escola. 4,04 2 7 33 166 63 12 

Nas aulas há um ambiente de tranquilidade e de respeito. 3,43 9 37 91 112 31 3 

A escola resolve bem os problemas de indisciplina. 3,41 16 24 72 82 34 55 

As salas de aula são confortáveis. 3,15 33 66 43 101 37 3 

Estou satisfeito com os espaços desportivos e de recreio. 4,10 8 7 29 140 94 5 

Gosto do almoço que é servido na escola. 2,60 49 29 48 39 9 109 

Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola. 3,63 9 32 53 144 41 4 

Os serviços administrativos funcionam bem. 3,50 12 23 63 113 26 46 

As minhas sugestões são tidas em conta pelos 
professores e pela Direção. 

3,04 20 36 76 57 14 80 

Os professores tratam os alunos com respeito. 3,63 13 14 71 146 35 4 

Sinto-me seguro na escola. 4,09 5 7 34 141 87 9 

Tenho vários amigos na escola. 4,44 2 4 11 111 145 10 

Gosto desta escola. 4,18 4 2 35 139 102 1 

Nota: N ς Significa não sei / não responde / nulo 
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TRATAMENTO DO QUESTIONÁRIO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

  Frequências absolutas 

Indicador Média 1 2 3 4 5 N 

O ensino é bom nesta escola. 4,07 1 1 12 132 29 8 

Os resultados da escola são bons. 3,76 2 4 41 105 15 16 

Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 3,82 1 7 33 107 20 15 

O meu filho é incentivado a trabalhar para ter bons resultados. 3,90 1 8 31 101 33 9 

As avaliações são justas. 3,60 3 13 51 84 18 14 

O meu filho revela satisfação pela forma como é tratado na 
escola. 

3,99 1 5 28 101 39 9 

O meu filho tem bons amigos na escola. 4,33 0 4 9 86 74 10 

A Direção da escola é acessível. 4,01 1 5 22 94 37 24 

A Direção incentiva os pais a participar na vida da escola. 3,73 3 10 42 77 28 23 

A Direção está a fazer um bom trabalho. 3,86 1 3 44 75 32 28 

A escola resolve bem os problemas de indisciplina. 3,63 2 8 49 64 19 41 

A escola fornece-me informação suficiente sobre as atividades 
e as aprendizagens do meu filho. 

3,87 1 10 24 114 25 9 

O diretor de turma do meu filho é disponível e faz uma boa 
ligação à família. 

4,14 1 5 20 90 57 10 

As instalações da escola são boas. 4,48 0 1 5 78 90 9 

Os serviços de refeitório e bufete são bons. 3,62 8 16 30 68 29 32 

A escola é limpa. 4,16 1 2 16 103 50 11 

Os serviços administrativos funcionam bem. 3,86 1 6 33 97 25 21 

A escola é segura. 3,97 0 10 21 105 36 11 

Gosto que o meu filho ande nesta escola. 4,24 1 0 14 99 59 10 

Nota: N ς Significa não sei / não responde / nulo 
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TRATAMENTO DO QUESTIONÁRIO DO PESSOAL DOCENTE 

  Frequências absolutas 

Indicador Média 1 2 3 4 5 N 

O ensino nesta escola é exigente. 4,14 0 0 11 92 29 1 

A escola é aberta ao exterior. 4,55 0 0 3 53 74 3 

A informação circula bem na escola. 4,15 1 8 7 74 42 1 

A Direção valoriza os meus contributos para o funcionamento 
da escola. 

4,08 2 5 12 74 39 1 

As salas de aula são confortáveis. 4,31 0 5 7 62 58 1 

Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados. 4,25 0 4 8 61 45 15 

O refeitório e o bufete funcionam bem e têm qualidade. 3,80 2 7 23 50 22 29 

Os alunos respeitam os professores. 3,71 0 10 26 84 9 4 

Os alunos respeitam o pessoal não docente. 3,70 0 8 29 78 8 10 

A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem. 4,42 0 0 2 69 55 7 

O uso dos computadores na sala de aula é prática comum nesta 
escola. 

4,07 0 11 17 45 47 13 

O comportamento dos alunos é bom. 3,52 0 15 38 71 6 3 

As situações de indisciplina são bem resolvidas. 3,63 1 12 33 61 15 11 

A Direção é disponível. 4,60 0 0 6 39 84 4 

A Direção partilha competências e responsabilidades. 4,22 1 1 12 66 44 9 

A Direção sabe gerir os conflitos. 4,03 1 5 19 60 35 13 

A escola tem uma boa liderança. 4,16 0 3 16 68 42 4 

A Direção envolve os trabalhadores na autoavaliação da escola. 4,51 0 2 4 48 73 6 

A escola é limpa. 4,68 0 0 1 40 89 3 

A escola é segura. 4,40 0 1 5 65 58 4 

Os serviços administrativos funcionam bem. 4,05 0 10 15 64 41 3 

O ambiente de trabalho é bom. 4,05 1 7 16 67 39 3 

Gosto de trabalhar nesta escola. 4,46 0 1 12 42 73 5 

Nota: N ς Significa não sei / não responde / nulo 
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TRATAMENTO DO QUESTIONÁRIO DO PESSOAL NÃO DOCENTE 

  Frequências absolutas 

Indicador Média 1 2 3 4 5 N 

O ensino nesta escola é exigente. 3,86 0 0 11 20 6 3 

A escola é aberta ao exterior. 4,26 0 1 4 18 16 1 

A informação circula bem na escola. 3,89 0 1 9 21 7 2 

A Direção valoriza os meus contributos para o funcionamento da 
escola. 

3,89 2 2 4 19 10 3 

As salas de aula são confortáveis. 4,22 0 0 3 22 11 4 

Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados. 3,97 1 1 4 23 8 3 

O refeitório e o bufete funcionam bem e têm qualidade. 4,06 0 0 7 20 9 4 

Os alunos respeitam os professores. 3,24 1 6 11 16 0 6 

Os alunos respeitam o pessoal não docente. 3,50 0 4 12 21 1 2 

A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem. 4,45 0 0 0 21 17 2 

O uso dos computadores na sala de aula é prática comum nesta 
escola. 

4,09 0 1 4 20 9 6 

O comportamento dos alunos é bom. 3,44 0 5 11 19 1 4 

As situações de indisciplina são bem resolvidas. 3,78 0 1 7 22 2 8 

A Direção é disponível. 4,16 0 0 4 23 10 3 

A Direção partilha competências e responsabilidades. 3,91 0 2 6 19 7 6 

A Direção sabe gerir os conflitos. 4,03 0 1 5 23 8 3 

A escola tem uma boa liderança. 4,03 0 2 5 21 10 2 

A Direção envolve os trabalhadores na autoavaliação da escola. 4,00 1 1 4 21 9 4 

A escola é limpa. 4,68 0 0 0 12 26 2 

A escola é segura. 4,18 0 0 3 25 10 2 

Os serviços administrativos funcionam bem. 4,08 0 2 3 22 10 3 

O ambiente de trabalho é bom. 3,68 0 5 8 18 6 3 

Gosto de trabalhar nesta escola. 4,44 0 1 1 15 19 4 

Nota: N ς Significa não sei / não responde / nulo 

 

 

 


